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ACIRRA-SE n LUTA

MAO TSE -TUNG ADVERTE:
.-.-j-t-r-a-"-*-*-*-*-*-*.

SE ATACAREM, OS
AGRESSORES IANQUES
SERÃO ESMAGADOS

PEQUIM, 
M (Fnincla Lã*

ra, enviado especial da
Franco Presse) -*- "8o os
rlrciiíos agreaalvoa norte-
•americanos ousarem alocar-
-nos, o povo chinês os eama-
gani", declarou o Presiden-
te da República Popular da
China, Mao Tsô-Tung, em
um discurso pronunciuda du-
rante a rece/ição oferecida
pola Embaixada da URSS,
por ocasião do quinto anl-
versaria da assinatura do
tratado do assistência IIIli*
(ua «ino-sovldtfco.

' O Chefe de Estado chlnis
que, em seu discurso, atacou
a política agressiva doa _»•
tados Unidos, /íí uma adver-
tôncia eolene aos fautor»»
de auerra •imerirnitoa e bri*
tônicos."A história — acrescentou
— mostra qua uma guerra
do agressão acarreta a des-
fruição dos agressores e con-
seqüências desastrosas para
aqueles quo os apoiam ou
que não ao ojK-em a «eus
desejos."

CONCLUI NA _• PAO.
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united states- department of acbiculjl-g--

Washington, Aogutt 20, 195-t

Sala of 100.000 Tons of CCC Whsat to Brasil Arranged by U. S. Agc-cies.

The U. S. Department of Agtleulture announced today th.it th* Commodlty
Credit Corporation will dispoie of 100,000 tona about 3,733.000 busheli
of -wha-t iram ita atocki to Brasil. The traaaaction haa a dual purpote.
Through it lhe United State» will reduct ita aurplua stocks of what and at
the «arr.e time provide a frieddly country with wheat that it now needi
and which it will obt in without the tranafer of acarce dolUri. In exchang*
the United Statei will acquire threo ttrategic materUU, thorium for the
Atomic Energy CommiBiion, rare earths and monaiite -whichii the
aourca of thorium and rare earths*

UM ACORDO DE LESA-PÁTRIA

Em disputa pelo monopólio do Poder, o bloco de Juirez-Eduardo Go-
mes ameaça romper com Café — Estariam demissionários o Chefe da
Casa Militar e o Ministro da Aeronáutica — Continua o perigo de
aventuras liberticidas, mas cresce entre o povo a disposição de de-

fender a Constituição

E/S 
oi o fnesimilc da publicação do Üe-

parlamento de Agricultura dos Estados
Unidos que especifica os lermos do acordo
dc minerais atômicos brasileiros por trigo
encalhado norte-americano. Alem disso, Ezra
Benson, no dia 'J. confirmou tudo que o Go-
vérno se obstina cm negai apesar dos fatos.

A Orquima, conforma demonstramos ho-
je, tem recebido do atual Governo conces-
soes para explorar novas jazidas dc mona-
zila e enviar essas riquezas para os trustes
internacionais. Os minerais radioativos não
podem ser exportados sem audiência do Con-
selho dc Segurança Nacional, isto é, sem
que Jiiarez -concorde com. a falo. Desse modo,

Lacerda, com sua dcnútuia contra Schmlât,
esconde propositadamente seus próprios pro-
motores. Mostramos, igualmente, hoje, que
o Departamento de Produção Mineral indi-
ca à Orquima as riqueza', que ela assalta e
que os norte-americano.; têm dados cxtcnsls-
simos sobre as novas zonas, conforme decla-
rou o Senador Malone. Denunciamos, final-
mente, a existência de acordo de troca dos
minerais atômicos brasileiros pelo trigo ex-
cedente norte-americano, acordo que é rc-
velado na confissão oficiai do Departamen-
to de Agricultura dos Estados Unidos, que
também divulgamos. (Reportagem no. 3* pá-
gina). „..,.„._,.,....*¦«- " 

"V

Os fatos que estão ocorrendo no cenário político,
nas últimas 12 horas, são uni indicio evidente de que
sc encontra em pleno desenvolvimento a crise politica
que o Pais utravessa. Serviu dc ponto de atrito a
nomeação do substituto do Sr. Scabra Fagundes para
a pasta politica. Como se sabe, cm torno do Minis-
tério da Justiçu sc aguçam os apetites dos grupos rea-
cionários que sc movimentam cm torno do Governo.
E é visível que a base politica dêste, já tão estreita,
sc restringe cada vez mais.

Noticias alarmistas i-m
forno de golpes militares
circularam ontem com insis-
tènciu na cidade, enquail o
se desenrolavam conferén-
cias políticas, t in ambiente
dc intranqüilidade, que pre-
.Indica a vida do pais, líecor*
rc dos choques de iriícres-
ses entre os grupos do Go-
vêrno que, em su- • ilispu-
tas, cnni as costas voltadas
pura o povo. visam melhor
servir aos patrões amerl-
canos.

EXIGEM O
CONriíÔLE TOTAL

Um dos primeiros sln'.<>-~ mas ontem verificados de

agravamento da crise politi-
ea. foi o artigo do porta-voz
ilo grupo de militares iideno-
•golpistas, o agente america-
no Carlos Lacerda que, apa-
rentando romper com o anil*
go da víspera, lançou em ur-
tlgo um iiltimatiini ao Sr
Café Filho advertindo-o de
que «chega de manobra» e
que é preciso saber qual ó
o jogo do Presidente da Re-
pública.

Trata-se, evidentemente, de.
uma acirrada disputa entre
grupos quo desfecharam o
golpe de 24 de agosto e qun
agora disputam -en.ro si,
diante da proximidade das

eleições e das crescentes exl*
géncias dos imperialistas
norte-americanos (petróleo,
minerais estratégicos, maior
subordinação para as aven-
turas guerreiras dos' Esta-
dos Unidos), o controle tolal
das posições.

ALMOÇO DE
MILITARES

Ontem, segundo informa*
CONCLUI NA 8.* PAO.
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Juarez — continua articulador de soluções jiolpiítas

DEMITIDO PORQUE
NÃO NOMEOU UMA
PARENTA DE CAFÉ

POR 
nâo ter concordado em admitir no Instituto Osvaldo

Cruz (Manguinhos), uma parenta do Sr. Café Filho,
considerada incompetente para o cargo que pleiteava, foi
demitido o Diretor daquela repartição cientifica, o Sr. Fran-
cisco da Silva Laranja Filho.

Utilizando o perl do de de-
missão que, como é de pra-
xe, apresentara o Dr. Laran-
ja Filho, quando das modi-
ficações verificadas nas es-
feras administrativas, em
conseqüência do golpe «Je 24
de agosto, o Presidente só
agora aceita fisse pedido a
fim de nomear para o re-
ferido cargo o Sr. Antônio
Augusto Xavier que não
possui atribuições para t-an-
tò a n3o ser talvez, o curso
na Escola Superior de Guer-
ra, sob o comando do Gene-
ral Juarez Távora.

BRIGADEIRO DÁ F.Á.B. PRESO
POR SALAZAR, EM PORTUGAL

NEGAM-SE A
COLABORAR

Tal medida, injustificável
cm todos os aspactos, gerou
profunda revota entre os

t«5cnlcos e pesquisadores da-
ouele Instituto, que amea-
çam demitir-se dos cargos
de chefia para não colaborar
com um Diretor imposto de
maneira tão arbitráária e
por motivos sobremaneira ln-
defensáveis.

Consideram os biologistas
c demais técnicos que não
é possível permitir que a
direção daquela casa fique
sujeita a interesses politi-
cos em detrimento da^s altas
finalidades que lhes são
atribuídas.

MEMORIAL DB
PROTESTO

Negando-se a cooperar com
o Sr. Auguso Xavier —

CONCLUI NA 2.» PAG.

Chegaram ontem de Lisboa o Brigadeiro Jatahy e o Oficial da
FAB Lucas, Comandantes da Panair, ambos grevistas — Carre-
gados nos braços pelos pilotos e aeronautas — Não voltaram de
vontade própria — Hoje, revelarão os detalhes da extradição de-

cretada pela Panai" >* «-«io Itamarati

Pouco depois das 20 ho-
ras de ontem, viajando eni
Constellation da Panair. pro-
cedente de Lisboa, desem-

Painéis de Portinari na ONU
——_——————_>-——————_——»•_————»-
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JUAREZ
ACUSADO

JNA TROPA
FALANDO perante a tropa da

Vila Militar, no ato de des-
llgamento do Coronel Ernesto

Gelsel, agora nomeAdo Subchefe
da Casa Militar da Presidência
«ia -Republica, o Comandante da
ü» Iteglad, General Correia Lima,
pronunciou Importante discurso,
do qual destacamos os seguintes
trcehoa: «Nâo é (a referência é
ao Coronel Gelsel) filiado a ne-
nhum partido político; nem se-
quer faz parle de grupos de nao
confessadas finalidades politi-
queiras dentro ou fora do Exér-
cito. Nao tem ambições megalo-
maníacas de chegar a posícOes
do destaque por melo de golpes. e contra-golpes e Intrigas e con-
fusionlsmos Intencionais. Êle
sabe queesó o Ministro da Guer-
ra poderá dar ordens e falar cm
nome do Exército. E êle, como
Comandante de corpo dc tropa,
só obedecerá a ordens legais
emanadas do Exmo Sr. Minis-
tro da Guerra.»

bliiL-ui„., ... ........ ..-
Galeão os comandante; lio-
berto de Assis Jatahy, Bri-
gadeiro, e Lucas Antônio .
Monteiro de Barros Bastos,
1.° oficial de Constellat on,
e também oficial da FAB.
Ambos, comandantes da, i*a*
nair do Brasil, haviam ade-
rjdo à greve, que entra hoje
em seu 30.° dia e por isso
tinham sido presos, em Por-

iugui, pela ditadura fascis-
ta de Salazar.

ACLAMADOS

Várias centenas de pilotos
da Panair, que há um mês
sustentam uma greve he-
róica contra a poderosa em-
pr&a em defesa de um com-
panhe,i*o injustiçado e pela

CONCLUI NA 8." PAG.
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QUATRO ANOS SEM ÁGUA — Em 1SS1, após tnstattmtes reclamações dos moradora»,
A Prefeitura resolveu instalar uma bica dá gua no Morro do Alemão Entretanto, paa-
sados alguns dias, a bica secou. E até hoje. Para obter água com que atender às necessi-
dades, os moradores do Morro são forçados a descer até ã Ruà Antônio líejro, forman-
do-se longas filas. No clichê, alguns dos moradores, no primeiro plano, e o Marro ao
fundo. (Notícias na 8* página).

CONGRESSO MUNDIAL
DAS MÃES CONTRA

AS ARMAS ATÔMICAS
ça) disse que três cidades eu-
ropéias — Paris, Berlim, e Ge-
nebra — haviam apresentado
sua candidatura.

Por seu lado, a Sra. Bran-
ca Fialho, Presidente da Fe-
dt*.*ação das Mulheres do Bra-
sil, declarou, numa entrevista
à imprensa, que o seu país de-
sejava poder receber o «Con-
gresso Mundial das Mães».

GENEBRA, 
14 (AFP) —

A Federação Democráti-
ca Internacional das Mulhe-
res resolveu convocar, em ju-
lho vindouro, um «Congresso
Mundial das Mães, contva a
guerra e c«intra os armamen-
tos atômicos».

O local desse congresso ain-
da não está marcado, mas a
Sra. Eugcnie Cotton (Fran-

CONTRA 0 GOLPE, POR ELEIÇÕES LIVRES

vemos no clichê o pintor Cândido Portinari, ao lado

do MMolngetoNetfea, Chefe da Divisão do Material

do Itamarati, quando ontem assinava contrato pelo qual
aceita aexe\mção de dois painéis o aerem oferecxdoa

ãGovê^BrZnexro às Nhções Unidas. Portinari terá
Zoundoocontrato, prato de quinze meses par.a executar
r trabalho'Em s^sZurais, o coiisagrafojmtwr pro*
curará fkvar os Ttorrores da guerra e. as alegrias da paz.

IV S ELEIÇÕES de 3 de outubro revés-
tem-se de excepcional importância.

Á centralização de poderes que carac*
terlza o regime vigente confere real
Importância à escolha e colocação nos
postos governamentais, não somente
do Presidente da República, mas tam-
bém dos Governadores e Prefeitos.

Entre uma e outra eleição, aumen*
ta acontuadamente o eleitorado. Isso
acompanha de certo modo o crescimeu-
to da população nacional. Mas por
outro lado representa uma demonstra-
ção do interesse crescente do povo pe-
loa destinos políticos do País. Por is-
so mesmo, se o processo de crescimen*
tò do eleitorado brasileiro torna-se um
processo consciente, realizado através
da procura dos postos de alistamento
por cidadãos que sabem o que querem,
haverá uma possibilidade, maior de
combate à vergonhosa compra de vo*
tos e ao eleitorado de cabresto.

Qualquer tendência ao abstencionis*
mo eleitoral significa um reforço à po*
slçao dos golpistas, que tudo fazem
para abastar o povo das urnas. Sem

| nunca havei conquistado o Governo pe-

^-nr—¦•¦•¦l-M1i^*|*T*^^

lo voto, mas tendo assaltado o Poder
pela força das armas e contra a vonta-
de do povo, os golpistas temem o Jul-
gamento do sufrágio popular, pois sa*
bem que isto para êles representa uma
inapelável derrota.

Na sua entrevista sobre a situação
política do País e as ameaças de golpe
da camarilha militar fascista, Prestes
declarou categoricamente, respondeu-
do a pergunta sobre se os comunistas
participarão nas próximas eleições:
«Sim. Jamais renunciamos aos nos-
sos direitos e jamais seremos Indife*
rentes diante de tão Importante acon-
(«cimento. Como patriotas tudo fare-
mos para esclarecer e organizar o po-
vo, a fim de que possa derrotar, has
urnas os agentes dos monopólios nor-
teamericanos e todos os Generais e po-
litiquelros que querem fascistlzar o
Brasil».

A tão clara manifestação do gran*
' do lider do povo brasileiro, muitos ml-

lliares de patriotas correspondem tor-
nando-se eleitores.

Os milhões dc jovens trabalhadores
. e empregados da cidade e do • campo,

qiie atingem a idade pars exercer o

direito de voto, atentos ao cumprlmen* \
to dos seus deveres para com a Nação, |
tornam-se eleitores a fim de que nos-
sam contribuir para que sejam eleva-
dos aos postos eletivos cidadãos dignos
da confiança popular. Novas centenas
de milhares e mesmo milhões de elei-
tores, significam, nas condições atuais
do Brasil, uma prova do interesse cons*
tante das massas no sentido de Impor a
sua vontade soberana aos detentores do
Poder que assaltaram o Governo e tu-
do liizeni contra o pleito livre que a
opüiião pública exige para 3 do ou-
tubro.

, £ preciso, portanto, intensificar des-
de Já o alistamento eleitoral. B preci-
so fazer com que cada brasileiro cum-
pra o seu dever de cidadão e patriota,
preparando-se para dar seu voto cons-
ciente aos candidatos que
defendem uma política
de paz, do defesa da so-
berania nacional e da in-
dústria nacional, de liber-
dado e de menos miséria
para os trabalhadores
de .. progresso pnrá
Brasil.

Continuam tendo amais larga repercussão osresuí*
tacios das eleições na, Associação dos Mx-Oombátentea do
Brasil, realizadas com mn entusiasmo sem precedente»
nos pleitos anteriores e das quais saiu vitoriosa a Chapa
dos Pracinhas. A nova, Diretoria tem o decidido propósi-
to de fortalecer os laços de unidade e camaradagem do»
nossos ex-combatentes. No clichê, quando se aguardava
o resultado do renhido pleito.

UM GRANDE PASSO
NO SENTIDO DA PAZ

Declarações do Deputado Campos Vergai sÔ-
bre o apelo do Soviet Supremo da U.R.S.S.

o* >-«-*•-'

A 
decisão adotada pelo

Soviet Supremo da URSS,
apelando a todos os países
para o estabelecimento de
um intercâmbio internacional
de delegações parlamenta*
res com vistas ao reforça-
mento do campo da paz, tem
encontrado, por parte de
quantos se opõem aos desig-
nios belicistas dos impe-
rialistas ianques, a mais am*
pia acolhida e a melhor res-
r-onâncis. Em nosso *$iis. a
r-asüli-çào do to-gão máximo

do Governo da Pátria do 3»
cialismo despertou profundo
e justificado interesse. Tes*
temunho disto são as decla*
rações que, a respeito, on«
tem nos prestou o Deputado
Campos Vergai, do PSP de
SSo Paulo.

Disse-nos o prócer bandei-
rante:

— A iniciativa tomada "pe-
lo Soviet Supremo, no sen*
tido de se criarem comis*
soes parlamentares objeti-

CONCLUI MA a,» sm.

il

ê :V



•et «íisií-sw-s 0)0immr!ii**fV*mm

OGOVÊRN X^miMuni
Sn niitlHn*. «minetondo a dfposlçia do 8r. Ctfé

Filho, ou itando «»nta t\w .. (im-n-l Jura Wvora
r o flriuadrlro Wtiardo «om*-*. tinham pwHdo drmLi*
fcio dr sem earpm r-nmo «OM d** uma wrl* ertM Rf
Si nela DbmMfiAo do Sr. Murcimil.** Filho paro »
Pa-.U da JuhíIç» — rwudr**.mtn à noltlnha quando
toi.ieeoii a rlrrtilar que o antigo locutor do DIP fora
.«deunomoadoo pelo Sr. CaU, em íaw d» P«*M
Joi chaimidoa oheíoi inlIMarM. Effé cronista foi In-
formado do «*Kiilntc.

Ai lfl lionii o Sr. Martondcfi deveria tomar posse,
o «ue nSo ocorreu; Ioro depoU ehi'«ou a«. Rio NfRro*o 

General aimm, que i-onferenelou a aos com o Sr.
Café Filho, |mr mais de uma hora. A sua salda llml-
toii-se a dl/er nos Jornalistas o Chefe da Casa Militar:

.-.Foi uma visita de rotina. Sempre que Interrompo
4rninli!is férias visito o Presld.-ntci*. As 20 horas, o Sr.*Nnfiolrít.i 

Alencastro (Julmarâes jantava em Petrópo-
Us rom o Sr. Café e, em seculda, o Sr. Monteiro de
Castro ordenara a Rádio Nacional que Irunsmltlsse n
pr^s,. _ que na verdade uio hodve — do Sr. Mar-
condes Filho.

NOVA
CONFERÊNCIA

Aporá temos o segundo
capliulo da eri<-c. As 21 ho
>as o .Srs. Ottt Filho e Na»
po\e«o Alencastro. deixaram
Petrópolis e o primeiro ru-
jr.oti para o Catete, onde !ã
o aguardavam para uma
tónf.rtr".la os Ministros ml-
.liarei, Ta! conferência pm*»»
seguia átê o Instante de en»
.¦errarmos o expediente da
rcdaçim.

INFORMA A
AGÊNCIA OFICIAL

...Aí 23 heras a Agência Na»
i ¦e.onai, subordinada ao Ml»

Mistério d» Justiça. Informa-
va-no- rílo trMone:

— Ainda nfto M nada de
boslttvo «'ibre a posse do Sr.
Marcondes Filho.

OTMSM_
lodo • ÇontrAU da» poença»
Retimátleas e»rolheu o Bra-
kit pura sede (Vi !,* Conares
m 1'rtn'Ãmerifi.no de lleii.
maiolojl».

O congresso Üfi em ag*»-
to prós lm o»

ENFERMO
Fonte Idônea lefurmoii-me,

ontem íl noite, que o Sr, Cos»
ta Porto, Ministro agrícola,
et teve mcentemenie a»me-
tido de Bfoia. O («to ocor-
reu no Recife, o que deixou
aborrecidos os técnicos do
Laboratório Regional do lm
tituto de Biologia Animal
responsável» pelo combate

A doença, os quais iSo che
fiado* por um amigo do Sr.
Cosia, o veterinArlo Joa-
quim Monteiro de Carvalho.

O FIADO
Mantendo o regltre do reto,

q Sr. Caí*5 Filho negou «an-
çüo, ontem, ae projeto qu»*
..utoriTH* ti o Ministério da
Tatenda. «trave* do Banco do
Brasil, a pigir o carvfto na-
cional utllund» por organiza-
«-fie* peitem* ntet ao Patrimô-
nío da União.

•— Seria um prec**d.nte pe*
rlgoio — comentou Café.

E por *or perigoso, oficia-
lltou um '.¦.-emendo fiado do
Governo em empresa» parti*
e-ilar«j fornecedoras de c»r-
vfio.

PAG. 2 IMPRENSA POPl IAK 15-2-1953
Sapateiros Repudiam os
Recursos Contra a Posse
Foliem, p (Iracabidu o rfcunto do Prenidente
dn K«lf ração do VMtuárlo — Irá pare aa
fábricas u luta pelu posse du Diretoria eleita
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Em concorrida reunlío rea.
Iluda ontem na iw»de de aeu
Sindicato, oa mpatelroa ma»
nifeataram uu repúdio aoa
recursos apresentado» por
elementos patronais o ml-
nlsterlallstas contra a pos»
se da diretoria rocentemen-
te eleita para o Sindicato,
presidida pelo associado PU-
nio Alves. Ot sapateiros re»
solveram levar para as th-
hrlc i* a luia pela poise da
chapa eleita, através de me-
morlaià que scrâo dirigidos
ao Ministério do Trabalho.

RECURSOS ILEGAIS E
SEM BASE

Dois recursos foram apre-

REUMATISMO
Numa diferencia toda es-

pedal aos Srs. Eugênio Gu»
din. Raul Fernandes e Pan-
tnleão Pes«oa (240 annsi. a
Liga Pan-Americana de Es»

ATIVIDADES
O Sr. Café Filho teve um inicio de semana doa

maia movimentados, tanto do ponto-de-vista sócia', co- â
mo religioso e até artístico. Antes dc tudo o que ja |
foi narrado e de ter palestrado demoradamente com |
os Srs. Perachi Barcelos e Flores Soares, da ala gol- |
pista do PSD. o Chefe do Governo de agosto recebeu |
conselhos espirituais do Bispo de Petrópolis e gingou |
curváturàa ante o Embaixador do Chile, Sr. Raul Dá- |vila. Por último, enebriado pvla brisa di serra e o |
aroma das hortênsias, o Sr. Café Filho conversou com |
a bela Silvana Pampanini. Ai, então, a adjetivacão |
presidencial ganhou brilhaturas. f

^-uj.«^> L. <i_A*__nlvi.
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DEMONSTRAM UM ALTO
SENTIDO PATRIÓTICO

Entrevistado por í-f-te jor-
nal, que solicitou sua opi-
niftn a respeito da recente
ê <É> VIF';' do grande lider
po;._hr Luiz Carlos Pres»
Prestes sobre o problema da
s_css."t_o presidencial, decla-
rou o Senador Guilherme
Malaqulàs, do PTB carioca:

- L! com atcnçüo as de-
c)2ratões do Sr. Luiz Carlos
Prestes e achei-as vazadas
num alto espirito patriótico,
condizentes com a tendência
nacionalista e patriótica que
está dominando o nosso pais.

Há ne-i.-e documento, entr<-
tanto, um trecho que, a meu
ver. dove r:er ressaltado e
que eu teria grande satlsfa»
çâo em assinalo: «Natural-
mente, é necessário lutar
cm defesa da Constituição
e conlra qualquer golpe mi-
iltar. exibir a realízaçio de
eleições livres e o respeito
oo direito que tirai cada bra-
sileiro de se candidatar, den-
tro da lei, aos postos ele-
tivos. inclurrive à Presidência j
da República.»

usoes
Acirra-se...

ç!*-S cihiias r"!a reporta-
gem política- a!moçar=ra no
Ministério da Marinha os
Í.Iin stros mllitrfres, além
dos srs. Mascarenhas de Mo-
rais c Juarez Távora. Isso

.- depois do Sr. Eduardo Go-"•' mes ter ido a Poços de Cal-
. das para de lá trazer o Sr.

¦'¦ Távora, dado há dias como
demissionário. Depois (fés-

,. te clrr.íço, o Sr. Juarez Tá-
;" vora subiu ao llio Negro, on-

. 
"ide 

ccnfercncicu mais d» uma
* hora com o Sr. Café Filho.
s Saindo do palácio de vera-
^ neio, declarou aos jornaiis-

tas a.ue est vera apenas em
« "visita de roMns'1 ao Sr.
>: Caie.

PRESSÃO
vi

Toda essa movlmehtsaçSo,
-" afirmava-se. era prova de
-x que a camarilha de generais

fascistas, os me:-nos que co»
locsram C&fó r.o p-"der, ve-

£ tàvãm a nomeação do Sr.
a Marcondes Filho p"ra o Ml-

uistério da Justiça

ANTECIPAÇÃO
Mas, ao mermn tempo, o

g Sr. Monteiro de Cnstro, che-
fé da Casa Civi da Presi-' dér:c'a e um dos ma orais

1 udcnistis. mandava o Re-
pórier E:so anunciar a pos-

7. st do Sr. Marcondes, fato'_% 
que se'áj*óntava como a-ndá

í não verificado- Afora disso
J o. mesmo Sr. Monteiro de-'t terminava quo a Rádio Na-
^.' cional noticiasse a posse do
*• Sr. Marcondes. A'»-é á horade encerrarmos nossos traba-
.•'. lhos (24 horas), á Agência
9 Nacional. informava que o
í Sr'. Marcondes não se havia'•'¦' empossado.

OUTRAS
DEMISSÕES

l Os Srs. Raul Fernandi., e
s Eduardo Gomes, Ministrosedenistas no Governo de 24de agosto, sc-gundo inforrra-
r ções oolhidas ontem em fon-¦ £ tes políticas, rrrusavam-se a
>i permanecer no Governo, ao
| lado do Sr. Marcondes Filho.
;. A mesma atitude seria man-tida pelo Sr. Eugênio Gudin,'-"•que não é da UDN mas per.',. tence aos quadros da Bond
y-and Sliare, o qu- no lundu não
;';ê coisa muito diferente,

NO CATETE
Finalmente, ã no:te. desceu

de Petrópolis o Sr. Café Fi-
lho, para se reun>:. no Cate-
to. com os Ministros muita-
!..»». E assim, incapazes de
.«ubmetçr sua política ao jul»
gamento dos brasileiro», atra-
vé5 do sufr.áeio universal, os
golpistas mais uira vez in-
quietam a opinião pública.
através de maquinações e
i-omplôs palacianos, como de-
nionstração de que sua atua-
ção é Incompatível com o res-
peito à Constituição.

ESTOQUE
DE BANHA
m porto

Em mau estado, se-
rá examinada pela

Saúde Pública

UMA 
rÒmitder&v^l partida ile

hanhu !>r;-ntlna Importuila
pel» sAI'S *nr»ntra-«#' e^tnrudA
no Armazém 22, do C*U dÒ Pôr-
Io. A ?".pt-r.-i dc qur .. .Mlnl*t»*rlu
da \-*iri]itnr.i e a Saúdf l*fl-
blica concluam o »pxam« proce-
dido na merradoria. A partida
dr banha, constituída d- 19.111
latas, dr I* quilos, * hr*.>'i hí»
ill;.- ar, Itlo a hi.nl.. do (iircn.l-
m inci-*-* «Wrea» e dudo o nmu
rhrlfâ q'if praia; foi pnrt* dela
Ipvridfi a exame *anltftrl»-

HÁÜ ESTAliiJ

EtnbÓra nao n#* po*>«a ;i*«*-í'-i.
r-«r qti* a ' inha Importada *¦•.-
t"ja d*tfrlorada, * eTld»nt<» o-<¦•' mau p-tado. Ontem, a rppor-
taei-m da t3tPR___NSA FOrULAR
p»v.!f ron-tatat l-«o. Ai lata»
¦çm que %+. fítifontr» B condi cio-
nailn a m-rcadorla nprf-pntani
TÂriunéntòri r alK:i:nu* d*»la*.
•Inda a ilrflclfnrla do Irín-por-
tc. checaram mesmo a estourar,
l m do» íèrvldortí do Armazém
iZ Informou a»4 n qiinli)iirr mo-
mento deverft checar o laudo da
Saúde 1'fibilcn.

Demitido Porque...
eterno pretendente ao car.o
nue hoje ocupa — os bíolo-
g svas c- pesquisadores do
ÍOC enviaram ao Sr. Café
Filho um memorial de pro-
".íto, onde salientam que
não há motivos técnico-cic-n»
tiíicos para a substltti.çad

do Dr Laranja Flho, e ma-
nifestam seus justos receios
pelo que possa advir ao
maior centro cientifico do
pais, pela interrupção dc tão
ded cada, perfeita e pátrio-
tica direção".

Brigadeiro ãa FAB...
moraliznção dos Ãerytçps da
companhia em relaçuo ao
pessoal de vóo, còrfipàréca-
ram ao Aeroporto pura ho-
menagear os companheiros;
A dese.da do avião os cuítiatt-
danles Jatahy e Luvas foram
iccebd.os com salvas de pai-
mas, vivas e Irascs de Uor.s-
-vindas dos pilotos grevis-
tas que os caregaram ik'S
braços do interior do Acro
porto até o automóvel que iü
levaria para a cidade.
SILÊNCIO DE CONDENA-

ÇÃO AOS "MINHOCAS"
Para os pilotos que trouxe-

ram o avião de Lisboa, os
"•m.nhocas" Otávio, coman-
dante. e Vivalde e Danilo
Moura (irmão do Brlgadei-
ro Nero Moura), respect.va-
mente 1.° e 1." oficial de
Constellatlon, os pilotos em
greve reservaram a mais elo-
quente demonstração de re-
púd o e desprezo: à suâ
passagem fêz-se silêncio, e
todos voltaram as costas aos
lacaios da companha e trai-
dores de sua corporação.
Pálidos, nervosos e trêmu*
los. os três "m nhocas" se
encaminharam rapidamente
para o automóvel que os
esperava, mandando aue o

l/m Grande Passo...
* vando visitas e conseqü.n-*-tes aproximações e enteinjl»
^mentos entre as nações, se--jam quais forem seus siste»-mas políticos, constitui, ine-
í.gâvelmente, um grande páü-so para a eliminação dé pe-.jrlgosas desconfianças que.-.dividem os homens. E', es-
g USclalmente. unia medida <>k-

lutar de preparação de um
novo milênio feliz e amlsto-
so, indispensável à constru-
çâo de uma civilização no-
va, confiante e produtiva.
Podemos adiantar màls: é o
inicio dè uma ifásé admira-
vèl para o dèsârmàmentls-
mo das peças dé guerra e daS
prevenções do espirito.

Se Atacarem...
-ii . O Presidente Mao Tsé-
i-Tung. em seguida, acentuou
;?o fato de "o povo chinês"f concluiu uma aliança entrei-
.«ta com o grande vovó sòvié-«tico, oíiou-sc com as Demo-
4 craciis Pop.íZares e obteve o- apoio de todos os povos pa-s cíficos, decidindo agora de-
? tender seu prõprio territõ-

rio bem como os frutos de'. sua rt/dHa".
Mao Tsè-Tung, ria mi, ,h-

seus raros opnrecimeiiios em

ite de Chu En-lMt. Primeiro-

¦Ministro, dé Uu Rhno Chi,
Secretário Geral rfo Partido
Comunista Chinês da se
nhora Sun Yat Sen e do Ge-
neral Chu Teh, Comandan-
te-Chefe do Exército chinês.

O auditório sino-soviêtico
apíaudiu longamente quandonumerosos brindes foramelevados ao Marechal Bul-•lanin. a personalidades chi-iiesoH e soviéticas ,è às feffò-
ciflx dou prérçitos chineses.

Diiraitlè tôdà a cerimônia
uma banda mififar chinesaexecutou valsas de Strauss.

chofer tocasse ráp.rlamentc
chofer tocasse célere,
chofer tocasse cf'.pressa.

UESÍIÜ.STIDA A NOTA
I)A PANAIR

Cercados pela imprensa,
os Comandantes Jatahy e
Lucas se negaram a fazer
declarações, alegando o can-
::aço da Vlngerri e a neces-
sidade do se poi cm em con-
tácto coni seus companhei-
ròs,' com a direção da Pa
nair e córn as autoridade-
às quais deveriam falar àcér-

ca de seu retorno de Lis»
boa. Finalmente, tendo toma»
do conhecimento de que a
companhia, em nota oficial,
desmentira a prisão de am-
bos, declarando que a vol-
ta deles! prendia-se ao fato
de que a lei portuguesa não
permite a permanência no
pais de grevistas estrangei-
rqsj declararam que «não
voltavam por sua Uvre e ex-
pontânea vontade, mas em
conseqüência de vexames so-
írldos.»

Com essa rápida declara-
ção desmentiram os Coman
dantes a nota da Panair.

PANAIR E ITAMARAT1
CONTRA BRASILEIROS
A nossa reportagem teve

oportunidade de ouvir entre
os pilotos que cercavam os
Comandantes Jatahy, e Lu-
cas a verdade sobre os fa-
tos: ambos estiveram, real»
mente, detidos em Lisboa c
receberam das autoridades
policiais do Governo de Sal»
vador ordem de abandonar
o pais ém prazo curto. Dois
cidadãos brasileiros, oficiais
d* FAB, foram virtualmente
expulsos àé .um pais qu*
mantém relações diplòmátl-
cás normais: com o nosso,
Sem què á Embaixada Bra-
sileira tivesse movido unia
pàiha rrara defêndê-los e Irtv
pedir quê se consumasse
viólènx'!a nue atpnta contra
os.princípios do direito inter
nacional.

TUDO SERÁ REVELADO
Os Comandantes Jatahy e

Lycas terão hoje uma entre-
vista com o Sr. Paulo Sam-
paio, Diretor da Panair. Se
as explicações que recebe-
rem hão forem satisfatórias,
na tarde' do hoic mn pntrp• h.a coletiva à bnprehSü; ie
velarão todos os detalhes da
violência que sofreranl em
Portugal.

CONCURSO PARA
INSPETOR DO

TRABALHO
D.taa das provas, no
Distrito Federal e

em São Paulo
Ai provas do concuno de

Impetor do Trabalho do MTIC
serio realizada* no corrente
mês, ài 19 horas, no Distrito
Federal e em Sâo P*«lo, de
acordo eo-r. a% legulnte es-
cala:

Dia l« — ftova de habill-
tação (Direito Administratl-
vo) Dia 17 — Direito do Tra-
balho; Dia 18 — l-ürluguSs;
Dia 24 — Prova de Habilita-
ção i Matemática e Estatísti.
ca/; Dia 25 — Direito Civil,
Constitucional e Penal.

0» candidatoj de números
1 a 900 prestarão provas na
Escola Técnica Nacional (Av.
Maracanã. 229; os de números
501 a 2-100. nos Cursos Oe
Administração do DASP (Av.
Alm. liarroso. 81 — 2' e 3* an-
darei); e cs de números 2.101
em diante, na Faculdade Na-
cional de Filo*:ofia (Av. An.
tonio Carlos, -tO).

No Estado de São Paulo,
os candidatos deverão dirigir-
-se, oportunamente, ao Encar-
regado do rosto de Inscrições
e Documentação do DAS«\
aue os orientara sobre o local
da realização do concurso.

Nos termos do 59',iart. 20.
da Lei n* 1.711. de 28-10-952,
o pres.nte concurso ser* ho-
mologado até 22-3-95Õ.

sentados contra ¦ posso do
Plinlu Alvei e aeua compa-
nhclrc.1. O primeiro deles, a*-
ninado por -dementou Inteira-
mento desconheddoi, pre*
tende apontar irenularlda-
drs na rrallzaçfto daa clcl-
•.•<¦•(-. Sesundo o testemunho
do Sr. Geraldo Lomog, atual
Presidente do Sindicato e
Integrante da chapa que per-
deu o pleito, nüo houve qual-
quer Irregularidade no seu
processo de realização.

O -iegundo recurso, o mais
sórdido. (*'¦ wdi em dlserl*
mlnnçOc- de i>rdem ideológl-
ca, foi npre.tentado pelo Sr.
Mlnotl Cataldo, Presidente
da Federação do Vestuário,
nAo em seu nome pessoal,
mas, em nome da Federação.
O Sr. José Lopes Guimarães,
que é um dos diretores cfa
Federação e íoi candidato
pela chapa derrotada nas
eleições dos sapateiros, in»
suspeito portanto para falar,
declarou ontem que o Sr. Ml-
notl Cataldo não convocou
qualquer reunião da Direto-
ria da Federação ou do Con-
selho de Representantes pa-
ra tratar do assunto. Assim,
o recurso apresentado é lie-
gal e de forma alguma po
de ser levado cm conta. O
Sr. Minotl Cataldo nem é sa»
patelro sequer e não tinha
direito, portanto, de apre»
sentar qualquer recurso, já
que o féz de forma inteira-
mente pessoal, sem cônsul-
tar a Diretoria ou ao Conse*
lho da Federação.

O COMPROMISSO
ASSUMIDO

Cabe, ainda, registrar que
o Sr. Carlos L/inthfranc,
candidato derrotado à Presi-
.:'•:.' ::< do Sindicato, havia
assumido antes da eleição o
compromisso de que, qual-
quer que fosse a chapa elel-
ta, lutaria por sua posse.
Espera-se agora que. seguin-
do o exemplo dado pelos ban-
cários, o Sr. Carlos Lonth»
íranc, ex-membro da Comis»
são de Salário-Mlnimo. cum-
pra o compromisso assumi-
do e se alinhe também en-
tre os que lutam para asse-
gurar a liberdade sindical
garantida pela Constituição.

Km MoSCOU c Pequim

CELEBRAÇÕES PELO
5! ANIVERSÁRIO DO

TRATADO DE ALIANÇA
SIN0-S0VIÉTIC0

MOSCOU, t\ (A. F.P.I -O aovêino BorAético esta
ra representado ptlo Vir*.Prt»ldfnio Anatlaa MKoinn nu
senão solene realituda na Sala djs Coluna» da Casa do*
Sindicato*, por omslao do quinto anivrrtMo da Tratado
sino-sobiético.

Sn1ientavam.»e, entre a» personalidade* meeentea, o
novo Embaixador da Chmn, a e*pó*a di O, M, MttfetUtOV,
bem como nltnt, funcionários do* Departamentos de QUl>
tura c da* ,\rte*. ... .

O diirurso oficial, pronunciado pelo Acadêmico A.
ütnlssov, Prevdmte da Sociedade ds Rélaçôet Culturais
com o Exterior, foi irradiado.

Em Pequim
PEQUIM, . 1 (Do enríadn especial da France Press)

— Numerosas cerimônia* e discurso* astlnalaram o ouin
to aniversário da assinatura do paetc sino-sovirtico de
amitndr, alinnra e assistência mútua C Ministro do Ex %
terior. Sr Chu En Lni. rresidiu imvirtnnte cerimônia |
qu» compareceram o* altos (uncionánoi do Governo Chi- g
nós. bem como vernonaVdadr* soviética* em Peaulm. ArtA* I
o» discur*os de Soong China Kina e do senhora Sun Yat I
Sen, que rxnltnram a amhnde tfno-wftfticd e d"nunein g

| ram o imjwii.ismo norfp-Tniprvvjno toros do F.r/retin g
S Vermelho e do Exercito Chinft drrnr- um rrrital aue foi p
1 muito aplaudido, Foram realizada* ccrirdônUU similares &
1 em fdda o China.
Jmw>a*mWKiíaÈÊ*àatiim^

NENHUMA SANÇÃO
DA O.E.A. A SOMOZA
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Hoje. a Reunião do
MAIP Fluminense

KITER01 (Da Sucursal) —
O MAIP flurrlnense oferece-
rá, hoje, aos amigos da IM-
PRENSA POPULAR, às 20
horas, um coqucte_ na sede
da Sucursal dé Xiterói. à Rua
Visconde de Uruguai, 404,
sala 108.

Para essa reunião a dire»

Uvia do MAIP convida o* seus
representantes nos municípios
de Petrópolis, Teresópoiis, Ca-
xias, Sáo João de Meriti, Ni-
lópóiis. .^ova Iguaçu. Frlbur-
•ro, Magé e São Gonçalo. bem
como a todos os ajudistas e
amigo, da IMPRENSA PO-
PULAR.

WASHINGTON, 14 rAFP)
— O relatório da Comissão
de Inquérito da OEA rcat r-
mará que os recentes dis-
túrbios ém Costa R ca fo-
ram devidos a uma "inter-
venção estrangeira", segundo
se informou em boa fonte.

O relatório será publicado
quando fôr oficialmente sub-
metidos ao Conselho da OEA,
que se rcun rá no fim des-
ia, semana. Cópias foram en-
íretanto já distribu das aos
membros do Conselho da
OEA. O Presidente do Con-
selho desse organismo no-
meou imediatamente uma co-
missão especial de seis mem-
bros, encarregada de redi-
gir o projeto de resolução
que o Conselho estudará du-
rante a próxima reunião.

Os seis membros dessa co-
missão que começou seus tra-
balhos hoje mesmo são os

Todo o Mundo já Sabe
Quo Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Blusôes de llnno imitaçèu des-

de Cr$ SO.Oti Ralon a CrS S5.00
Mi ia ruga a (JrJ 160,00 Kua
da Alfà-idegá. 918—1- andar

ÁCOMI^AjNHANTE ÜE revisão
Precisa-se com conhecimentos de português. Paga-se bem. Tra-

tar das 9 s 11 horas, diariamente à Rua do Carmo, 6 — Sala 1.306.

nm CWRE A FABRICA BANGU
A LES DO SAARIO-MÍNIMO
Tecclões da Seção de Automáticos estão ganhando apenas 1.100 cru-
zeiros por quinzena — Redução geral de salário para os tarefêiros
— Os fatos desmascaram a demagógica «harmonia social» de SU-

veiri nha
Quando foi anunciada a

elevação do salário-mínimo, o
Sr. Guilherme da Silveira Fi-
lho fêz derriigogicas declara-
ções aos jornais, <.-apolando>
a medioa e dizendo que to-
dos os industriais deveriam
cumpri-la. Agora, vê-se en-
trelanto que ele mesmo, Sil-
veinnha, é o primeiro a bur-
lar a lei de salário-mínimo,
Pagando a grande núrrero de
up.oúrios muito menos de
2.400 cruzeiros mensais.

EXEMPLOS
IRREFUTÁVEIS .

Logo que foi aumentado o
saiar.o.minimo, um tecelão da
Seção de Aut< máticos, que
tocava 16 rfcáq .nas fabrican.
do o pano CIi_s, fazia um sa-
iário quinzenal de 2.200 cru-
zeiros. Atualmente, êsse mes-
mo operário está tocando ape-
nas 12 máquina3 automáticas,
fabricando os padrões AO e
AP, recebendo em média 1.100
cruzeiros por quinzena, o que
dá ao fim do mês menos que
o salário-mínimo de lei. Ná
quinzena que se encerrou no
sábado, dia õ do coi.ente, inú-
meros foram,os. tecelfies los
automáticos \jue receberam
menos de 1.200 cruzeiros,

Mae, êBSe não é um fato
isolado. Ocorre também nas
outras seções, particularmen-
te na tecelagem e na fiação
Em todos os casos, a mano-
bra foi a mesma. Quando u

salárlo-minimo fo| dobraio,
Silv-eirinlia aumentou em pe.
queníssimas bases o saüno.
-peça (preço do pano) e deu
mais máquinas para cada ope*
í-ário trabalhar. Agora, veri
novamente diminuindo o nu-
mero de máquinas. O resul-
tado ê que os salários vSo ói-
rrinuindo de forma impressio-
nante, voltando aos niveis de
antes de julho.

OUTHAS FOlíMAS DE
EXI-LOKAÇÃO

Além de diminuir os .«dá-
rios dos trabalhadores atra-
vês da redução do número de
máquinas, a Fábrica Bangu
vem pondo em pratica outras
formas de fazer crescer cada
vez mais seus avultados lu.
evos. Urna delas, já muito
conhecida, é a aplicação dè
multas por «dá cá aquela çA-
lha». O mínimo defeito na
peça, mesmo Por deficiência
da máquina ou da matéria-
-prima, é atribuído ao opé-
rário, quê é multado sem con-
templáção,

Para «dar exemplo» aos
operários, ou seja, para for»
çá-los a sé desdobrar o mais
possível, Silvelrlnha vem
punindo a torto é a dl-
reito. Recentemente, foram
suspensos três coritramestres
e três tecelões pelo fato de
haver aparecido uma peça
de pano manchada de óled.

EM MINAS GERAIS

TRÊS PREFEITOS
CONDENAM. O GOLPE

UBERLÂNDIA, 14 (IP)
— O Prefeito deste munici-
pto, Sr. Tubal Vilela dâ.Sil-
ya,.eleito deputado estadual
pelo PSD, é mais ós Préféi-
tóá de Tupaclguara è Ara-
gtiáfi assinaram uma declá-
çáô, a pedido de nossa fèj>or-
tàçem. expondo as suas ôpi»
nlõès em fare h crescente
ameaça de ftolpe.

£sTri dopümento as-lnado r>?-
los Préíéltôs Antônio HiMio
de Castro. Adalcindo Amo-
rim e Tubal Vilela da Silva,
encontra-se a seguinte afir-
maçt-o». «Trata-se de um dl-
reito liquido e certo confe-
rido a todos os cidadãos, in:
distintarriento. bem como anis
riji*tMns: T)o1t*'"(»•-:. m í|[» mr
licipar livleniente das elei-
çõés, sem coação alguma.
A ameaça de golpe com o
objetivo dè afastar s aon-

didáturá do Gkivirnáílór mi-
neirõ pára impor üm çariàj*
dato lirçlcõ, é.mèsmó lmpè-
dlr á realização _o fo-Çiàmò
pléltó, dèyè ser combatida m-.
cõníiiiéifiti gõir todos_ ós qü^
vérdaàeirãmèhte , amam .. a
democracia ê que jamais cón-
cordariam ém ver nossa Pa-
fria s-b u-n retlnie de ileí»
rValiclãde. Mál<- dó qué mm-
cá. cúniórênOB 'utar pfn dó-
f.^rja da*; lifisrdadés democrá»
ticas e das garantias constl-
tuclonals, contra golpes de
toda espécie. que só fariam
lançar o país em lutas cru»
èntas è inteiramente désne-'
cessadas, _e vez qué à sim-
pies realização de eleições,
com a livre bartlcipa.cfiq dc
iodos os partidos políticos, é
uma salda normal e perfei-
tamente possível para a
atual crise política».

DUAS CARAS

Outro fato que desmasca-
ra a demagógica politica de
íharmonia social» de Silvei-
rinha é o ódio que demons-
tra ao Sindicato dos Têxteis,
órgão de defesa dos traba-
lhadores da Bani-u. Por or-
dem de Silvcirinha. bandos
de policiais e alrarjüetes im»
pediram a realizarão dn uma
assembléia, na Sucursal do
Sindicato em 15 de agosto
de 54. quando os operários
da Ban«u Iam se reunir pa-
ra encetar a luta pelo cum»
primento da lei de salário»
•mínimo. Além disso, Silvei-
rinha demitiu todos os tra»
balhadores que se dirigiram
para o local onde deveria se
realizar a reunião. E logo a
seguir obrigou numerosos
operários (mais de 400) a es-
crevefem cartas ao Sindica-
fo inédindo desligamento do
quadro social». As cartas
eram datilografadas nos es-
crlfórlos da fábrica é leva-
dás pára que todos opera-
rios assinassem. Os oue se
récusaavam eram demitidos
ou susnensós, se tivessem
estabilidade.

Mas o oue a Fábrica Ban-
gu hfio esoer-wa. foi iusta-
ment»5 o qu° fizeram muitos
operários. Assinaram a tal
carta «nedindo» demissão e
mandaram outra ao Sindi-
cato. anulando o pedido fei-
to sob coação. E continuam
assor^dos do Sindicato, sem
que Silvelrlnha o saiba, pois
não mais descontam em fó»
lha a mensalidade sindical.

Êsse fato vem mostrar
qué os trabalhadores da Ban-
gu riSo sé deixaram intimi-
dftr pela coação patronal e
continuam a lutar, orienta-
dó* pelo Sindicato, pelo ctihv
primento éfetiVo ¦=; e n8ó em
palavras •=? dà fcá1_ri--mlnl-
mo de lei. -

Homologada
a eleição
sindical

Foi aprovado pelo Ministro
dó Trabalho o processo réfe-
rente às ultimas eleições rea-
lizadas no Sindicato dos Tr;i-
balhadores na tndústrin de
1'apel e Papelão Uo ___~--.uU ue
São Paulo, não aceitando o re-
curso interposto por um gru-
po de sssooiàá-x

representantes da Argentina,
Hati, Colômb a. Salvador,
Peru e Uruguai.

Acredita-se saber que a
resoluçSo do Conselho da
OEA não prevê nenhuma
sanção ou voto de censura.
mas se limitará a uma "con-
denacão" das avivdades que
provocaram os distúrbios.

SOCIAIS
.NASCIMENTO - Natíetl

onfir em Cachoeiras de Mi.
cacu o menino Lnlí Cario»,
filho do Sr. Jorge SUri <¦
senhora,

AGUARDADO NO RIO
0 PRESIDENTE DA

PAN AMERIOAN
Está sendo esperado nes-

ta Capital o Presidente da
Pan American *.VorId Air-
vvays. à qual está vinculai,
a Panair do Brasil.

A viagem de Mr. Trtpp,
Presidente do poderoso trus-
te internacional navegação
aérea prende-se à greve dos
pilotos da Panair, cujos pn-
Juízos com í-stes 30 dias de
quase completa paralisação
de suas principais e maii
rendosas linhas, já se arre-
riondam em soma bastante
elevada.

O TRT Não Tomou
Conhecimento do

Dissídio Ex-Ofício
En. sua sessão d? ontem, o

Tribunal Regional do Traba-
lho decidiu nâo tome. conhe.
cimento do dissídio coletivo
ex-oficio, suscitado pela Pro-
curadoria do Trabalho a res-
peito da greve dos pilotos da
Panair do Eras:!. Os juizes,
por unanimidade- decidiram
nâo entrar n0 mérito da que.--
tão, julgando sóbr». a preümi-nar de que à Procuradoria não
compete instaucar dissídio co-
letivo."HOJÊTÃSÜMBLÊIA

PRÓ-CLASSIFICAÇãO
Os senhores Lido Hauer.

Kleber Morais u Alcarv Cau-
duro estiveram reunidos, on-
tem. na sede da UNSP. ela-
borando o Regimento Inter-
no oue será anreciado na
reunião de hoie da Co-nissio
Nacional Pró-Classifionção.
is 18 horas, no Auditório da
Associação Médica do Dis»
trito Federal. Esta será a
primeira reunião da Comis-
sãó Nacional Pró-Classifica»
ção. com suas diversas .«-"io»
comissões. O assunto a tra-
tar é. pxcltt*-fvamentp. dp or-
ganização da campanha.

PACTO DE AÇÃO COín^I

Ao aue nudpmos aourar
na sede da UNSP. as di*-Pto-
rias da Associação Médica
do Distrito Fpderal e o Sin»
dicato dos Ouimlcos anolam
a Camnanha ne'o P'ano de
Cl.T-^iíicarão. faltando só a
ratificação em a^-ipmhtóia.
pa*"a oue seja assinado o
acordo.

O pronunciamento do TP.T
vem reforçar a posição doi
previstas e confirmar a !eg3.
lidade do movimento err. quese empenham»

AJUDA À
IMPRENSA POPULAR

Amigos da IMPRENSA PO-
PUkAR. residentes na Favela
da Praia do Pinto, enviaram
a quantia de trezentos cru-
zeiros para nosso jornal co-
mo ajuda.

Segundo diz a nota que
acompanha a ajuda pecuniá-
ria, a importância enviada re-
presenta economia feita por
trabaihadcves para ajudar o
seu jornal.

VOCÊ PODE EC0N0.
MIZAR DINHEIRO

AMAURY esta vendendo, em
iuã lota » Prtica du Kepúnllca,
S2 - 1» andar. Blusftes desde
CrS «V.IKI: ei.) rt1> n MHtii ruea
tecido esneclal Ci$ lWi.iiü Imi-
tHcãu a Itnho CrS SD.no Kre-•jela jm uVIh» as cores CrS
ISO.UO Uimbri-tB rnarrerizadu

LVJ ••"n.iiu

PR3SÃ0 ILEGAL
DE OPERÁRIOS

Foram arbitrariamente pce*.«os. às 18 horas do dia 11, na
Av. 28 de Novembro, quandoeSFe.ravEm nm bonde, os ope-
rários da Fábrica Confiança,
Pedro Venâncio da Silva e
Cid d» Souza Bastos.

No ato da prisão os poli-ciais escancaram os Operários
e o_r jogaram, postenonnen-
te, nurra enxovia. Os t'.*:ss
nada alegaram para levar a.
cabo a violência e os dois ope-
iárifis apenas se retiravam do
seu local de trabalho no mo-
mento que sofrtvam o aten-
tado policial.

RACISMO
AMERICANO

WASHINGTON, 14 (IP)— A Corte Suprema dos Es-
tados Unidos manteve, hoje,
a decisão da Corte Suprema
de Massachussets, que proi-biu o casal judeu Rouen
Golman de adotar um par de
r-êmeos. filhos de mSe cato-
lica.

PRINCIPIO
DE INCÊNDIO

Os Passageiros do ônibu*
<>Ieier-_opacabana», de cha-
pa n. (5-21-24, da Viação Gló-
via. passaram na tarde de on-
tem momentos de aflição,
quando o veiculo trafegava
pela Avenida Graça Aranha,
instante em que houve um
principio de incêndio em seu
motor.

O ônibus parou na eqüina
da Avenida Araújo Porto Ale-
gre, quando desceram todos
os passageiros. Minutos de-
pou coirparecia ào local unia
turma do Corpo de Bombei-
ros, que evitou fosse adiante
o principio de incêndio-

X ANIVERSÁRIO
DA LIBERTAÇÃO
0E BUDAPESTE

VTENA, 14 (AFP) - €E'
necessário aumentar a ema»
cidade combativa do nosso
exército», declarou em subs-
bstância o Sr. Istvan Hldas,
Vlce-Presldente do Conselho
da Hungria, em cerimônia
organizada na ópera de Bu-
dapeste para comemorar o
décimo aniversário da liber-
tãçâó da capital húngara pe-lõ Exército Vermelho. Nesse
discursój qué íoi difundido"pêlo radló, ò Sr. Hidas.dè-
clárôti: «A politica do Pàr-
tídè dós Trabalhadores Hún-
Bârós é úmà política dè paz».O Vléé-Présldéntè do Cohsè-
lhó pédlu áos séuã èónióâ-
triotns que aumentassem a
vlrrüãncla tendo eni vista
qij? os lrnr.er.allst.is â frer*-
te dos nuáls se encontram o-*
lncendiárlos de guprra nor-
te-amerleanos não abandona-
ram os seus projetos aven-
tureiros.» «O povo não deve-
rá recuar diante dos esfor-
ços que sao necessários pa-
ra ediflear o socialismo e-•alvngiiardar a pnz*., con-
iluiu o Sr. HIQaS. quo reeor-
dou ainda a indissolúvel
amizade existente entre a
Hungria e à União Soviética.

PROBLEMA N. 593

(Para médios) I

8HT1 I1—i ;
4____l *"' ¦

"MB!
ü-l-H i

HORIZONTAIS I

~ Hablitir. i
----- Fómè, penúria. 1— Gonsentimèntu. 1

—Paralisia. I
11 — ArrleVá. I
12 =r Sinal ohogfiflèò. I14 =- Namorada. I

VERTICÁÍ? I
- àuilStèí dísife,. I

— Titulo etlop i
•_= Parente pi ãlhlài I

6 — Ramr fúíitjtgwtí. I
— Fiasco, .exame. I

10 — Órgão áecretor da I
13 — Xdt.i musical. J

SOLUÇÃO DO1'KOBLEMA N" 5«2
HORIZONTAIS E VE1.T

CAIS - 1 Dalo; 2 Aíin.;Lb&i * Amar.
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AUMENTA A EXPORTAÇÃO DE MINERAIS ATÔMICOS PARA OS EE. OU.
EXIBIRAM-SE EM MANGUINHOS j

AVIÕES CIVIS TCHECOSLOVACOS
lA-prcssão favurAVul do» tôcnicoH o dt-mais pessoas presentes — Os
npnrhllius rimam parte do stnnd da Tchecoslováquia em Ibirapuera

0 GOVERNO CONCEDE A ORQUIMA NOVAS ÁREAS PARA EXPLORAR HONAZITA - WAS-

HINGTON TORNOU PÚBLICO C INFAME ACORDO DA TROGA DE MINERAIS BRASILEIROS POR

TRIGO NORTE-AMERICANO - LACERDA ESCONDE OS CULPADOS

rom n nrc-Mnçn do Minis.
tro da Tcliocoslovuquln, Sr.
Varoslav Küclivnlok, do mil-
do comercial daquele pala,
,Sr, Jindrlcli lUtla, de outro*
funcionários da Lcgaçuo, do
lortifilistas o pessoas interes-
nadas, rcallzou-so, ontem pc-
Ia manha, no Campo do Ae-
roclubn do Brasil, cm Man-
j-ulnhos, uma demonstração
eom dois Hpos de aviões
icliceoslovftrros, o bimotor
Aem »13 o o monomolor
Trener.

Km üns da semana passa-
da óssea dois tipos de avião
(oram exibidos no mesmo
campo em presença de re-
presentantes dn ligação dn
Tchecoslováquia e do altas
autoridades do Ministério da
Aeronáutica.

Os dois exemplares das
marcas Acro »I5 o Trener.
exibidos em Manguinhos, es-
tiveram compondo o pavilhão
tc.ieeoslovaco na exposição
do centenário do São Paulo.

Durante a exibição dc on-
tem um piloto de provas da
fábrica Molokov, dc Praga,
realizou ncrobacina aérea».
Pilotos profissionais e ama-

dores, que assistiram a piova, ficaram óllmitmontu hu-
pressionadas com as quulidades dos aparelhos ichecoS'
lovacos, Assim, oumciiiii-
vam, nm torra, a facilidade
com que o Trener e o Acro-15 ganhavam altura voando
cm dorso c como roa li/a

ain manobras o decolagem
e aterrissagem, cm 150 me-
tros dc pista. Também era
observada, om comentários,
a grande estabilidade dos
aparelhos, cm todas as po
sicoes dc vôo.

O Trener é por excelência
um avião de treinamento,
altamente qualificado nesse
tipo. O Acro 45; de quatro
lugares, é o tipo Ideal para
serviços dc táxi aéreo. Suas
características sem dúvida o
colocam cm situação vanto-
Josa, em comparação com
os bimotores do seu gênero,
Tem uma velocidade maxi-
ma de 285 quilômetros poi
hora; velocidade dc cruzei-
ro de 245 -quilômetros por
hora; autonomia normal de
vòo de S50 quilômetros; au-
tonomia de 1.500 qullômc-
tros com reservatórios su

piciinintaroai consome no u»
tros por hora. K' um tipo
bastante conhecido tin Eu»
ropaj ua Clilliu, uo Si.ni, nu
Argentino o em nosso pais,
Sua construção é inteira
mente metálica, cm durólü»
mlnlo. Seu motor, Walter
Mlnor 1-111. 6 muito sim-
pie», nfip requerendo, puni
manutenção, pessoal dc hu
bilidadc acima du nonuul.
Suas asii!j síio dCsmonlAvols',
o que permito fácil condu
çfio cm ferrovia ou ca-
mlnhlio,

Manlícsta-so grando lute-
1*6880, nos círculos nocionai»
dc aviação, pelos aviòus tché»
coslovacos Trener o Acro -lõ,
que acabam do ser exibidos
em Manguinhos, Comercial-
mente, eles apresentam a
vantagem de uma IndiscuÜ-
vel superioridade sobro apa-
rolhou do me. mo tipo de ou-
iras fabricações, sendo além
disso vendidos por preço In-
ferior aos similares de ou
trás nacionalidades.

As pessoas que assistiram
ás provas realizaram pas-
seios sobre a cidade, uo bl-
motor Acro 15.

h I

MENOS 
de tini/titula dlus após se haver eneurupl-

lado no Poder, o aluai Govorno demonstrou a
prodlgalidnde que o caracterizava em relação à
Orqulma.

Com efeito, no Diário Oficial de II de outubro de
11)51, estão publicados ou decretou tw, 36.313, 36,314,
36,316 e ',111.316, todos de 8 de outubro, autorizando
Augusto Frederico Sehmidf, diretor das Indústrias
Química» lleunidas Orqulma, a pesquisar monuzltu o
associados nos municípios de Iptinguaçú e São Ita-
tael, no lilo Grande do Norte. As áreas especifica-
das somam 1.628 hectares.

Dlus ,|, i,,,i„, úm outro du-
ciclo (1)0. 20/X/DW), o do
n* ;i(i.'ii'.i, fazia nova coneok-
não nus municípios dc Açu c
São 1'iiiai'i ao mesmo Sclinidt
numa área do -it».i hcctntc-8,

Ja su vt», pois, qu«» a defesa
quo Carlos Lacerda tinge fa*
xcr dc alguns intcrCssos »"•
cionais, ao utaeiii Schiridl c
a Orqulma, 6, como dissomus,

: mora cortina de fumava, O
aluai tiovemo, <i"e tem em

I l.acordn um dofonsor « un*
! porta-voz, f»i o outorgonte'< ,l.-r.-,s jtuidug a uma tu ma
í particulw, ligada n«> intpcrla*
i lismo, ijue beneficia parti' do
! produto om Sã" Paulo c o
! exporto, em seguida.

O IMXAi.TA.MKMO IIA
1'KOOUÇAO .MIMÍltAI.

O.- fatos demonstrai*:, alem
du mais. qne oq lOpartiçfioit do
Govorno uu personalldados da
camarilha dominante torneco*

I

•ft DUAS AGRI-
CULTURAS

OfSIS 
itlM-lbulii uot Jornal»

um» Ioiirii innlírl», nn i|««l
tr.imrii «Interpretar» n recente
i-fiiiodeloçü»» nn SUnlttérln »n-
ílf-tlrn rumo conseqüência de
•iipn-l» «crlue» nn nfricultn-a
,ls i;ilSS, O fntn er» esperado
e li. M. Malenkov, nn rni-ti.
ipresentuili. nn» ücpulndod «ovl*.
tico», referhi-M* e-peclílcamente
fu «wplorncôe*. torpe» que n*. Im-
pi-rlnlliitnii IHnm *«»¦« i* rc»*
P 

Unia *>rl» de documento., en-
ire ... qunlB n- última» deeln-
mçoe-. de Kliru-ehcv fl o l»n »n-
<•„ dn execuçAo do PInno 'Jllln-
niirtisl, nSo deixam iltívltlu ai-
íiimn «obre o» êxito» immm»
da ai-rlciilt-irn soviética. Na»» n»
nualniier i-olapijo do -.lraMecI-
mento. como procuram faier
rrer mentirosamente o» ,">***«•
mento» dn «guerra nílcoloBli-n*.
No» ultimo» nno». ft na»e on»
medida» preconliadn» pelo lar-
lido e peto finverno, o» colco.e»
, miitm» não hòmenle comple-
tanim Mitlsfntõrlamente »eu pro.
trama hnslco ma» a(* o supera-
ram. Altas, me»mo no llra«ll.
,im exemplo Mmplorln nervo pa-
ra demonstrar » orlcem calunio,
sa da» afirmativa» Imperlall»-
tas: o dcsemharoiie do trko so-
Mítico, que *.6 nSo * maior de.
>ldo ft política discriminatória
,»r> Covérni» i|,ie prefere trocar
iriRn exceoenta americano por
mineral» atômicos.

O quo se pnssn. em primeiro
locar. * nm amplo aumento no
consumo popular e, em seenn-
ilo lucar. a oecessldode de ex-
pnndlr. ainda mais. n nçricnl-
turn, coim, l»as« dn pecuária e
para o fornecimento cada ve»
maior a» industrias de allmen-
tncfio. Por Isso o Governo sovié-
l\-n e o P.r.V.S. nfio medem es-
f„rços para aumentar o produ-
cf,p, lavrnndo vários inllhücs dc
licctnres de tcrrns virgens n»»e
permitem custo mais barato.

\'n pat» do socialismo trl
lan»', nio hft nem nodr haver
ounlquer «.-rlscs a»-rlc<»Ja on de
lUoducfio Industrial. Diferente-
cote. como «o sabe, nos Esta-
,'•,» Vnido» piora dia a dia a
.ituaçfto dos faiendolrns. sobre-
ludo pequeno» o médio» e a ter-
ru rcsseonlda ocupa áreas onde
ha poucos anos ainda existiam
f»rtels lavouras. "Ins. sftbr-,;!»-
.o. nada dti o TJSIS, pela »lru-
pies rarllo de ser-lhe mais fã-
i»ll propnlnr rnlnnlns

£ LUTA ENTRE
FASCISTAS

SIL RAIMUNDO TADIUIA
concede um» entrevlit» »

Globo» e conclui: — «Por
mim, estou multo satisfeito na
VOS, iem entretanto, deixar o
PKPr. Claro. A capltulaçüo e »
tralefio se casam.

O velho esp»flo do Eixo fascis-
»a o pescador de áfuas tnrvaa
da CEXIM se sento a vontade.
O fatato n» entrevista o qne
*le falo- em «compromissos dc
honra, e se lnslnnn «homem de
b«m». Para resolver s«bre a sua
situação, declara, aguarda (im
pronunciam„nto claro e dcfinitl-
to do criminoso de guerra PII-
nio Salgado, seu mestre e sócio
do empreitadas contra » Pfltrla.

Tudo tndlra que a ntnal dlver-
céncía entre os fascistas natl-
vos nüo Aftapenas «uma que»-
liúnenla. sem maior Importan-
cia» como afirma com pretensa
superioridade o apontador dn
nosso» navios mercante» aos
submarino» de Hitler. Também
,,» negócios da CEXIM ernm
n»"^;Uinculn* -cm Imponência,
p,,-„ ,i Sr. Pndllha. Ho cor.,,'lto
entro o» profissional» da traição
rmiHn podridão -oi «altar. Triste
br»»»,!),,» em <)>!' iSi» haverá ven-
¦•edore.R. Win i^Jos derrotados «
marrados rnn, » '•'"" «norado
In povo.

CENTRO D
ATUA NO INTERg

E ESPir5^ "
os?

Knuacffi lAítí*
DO MARA III

A empresa Curzi. expulsa da Indo-China, entrou no Brasil graças às
facilidades do brigadeiro Hugo da Cunha Machado -¦ Onde há uma
missão de padres com geólogos e arquitetos... — Por ordem dire-
ta do Sr. Eugênio Barros, o Banco do Estado favoreceu a empresa

ianque com 7 mi lhões de uma so ve/

trlnn-

O
.O

O

'¦£ AJUSTES |
DE CONTAS

jnru.NAL oi" (.OMMi;ncl>.
um <!»s prlm-ipiils órgãos dos ¦

„ financeiros iiorlc-uniericu-
, ,.. comentou o empréstimo (ou
,-.vitltn.- como o chamii (.udln)
,- euiiluiiu por Hurrv Hollaml cm
»-.., recenlo viagem uo llrnsll.
I)„l„,ls de terer diversa» consldç-
r„,'ocs a propósito do aumento
do' lntlasãó, anieaçu o jornal:
„:-.,. não se fií.cr Isto, os crédl-
los d«- emèrgeiiclii concedidos
p, los ICstndos Unido» fiirao pou-
co mais do que retardar o (Un
dus conta» finais, quo ''«"»<'«»-
,„ nio so acredita esteja multo

Do quo contas final» «o tra-
tu-; Como se sabe, o mesmo tom
ameaçador tol tomado pela» »u-
toridUdes de Washington o o»
grupos financeiro» dos.Estado»
Unidos, cm data recente,

de uniu campanha

CAXIAS DO MARANHÃO;
janeiro, (pcv Hélio Benévolo)
— Ajudados diretamente pc-
lo governador Kugênio Bar-
ros e muitos dos scu3 nuxi-
liares, entre os quais o seu
secretário particular liainiun-
do Bacelar e o Secretário do
Interior, Alexandre Costa e
ainda pelo Deputado Federal
Brigadeiro Hugo da Cunha
Machado, os ianque; monta-
ram. no interior do Mura-
nlião, um centro de espiona-
gem. Trata-se da chan-.ada
Empresa Curzi, que, embora
apresentada como de constru-
çáo civil, faz, na verdade, le-
.vantamentos de terreno e pro-
cura minas de materiais pi-c-
ciosos c estratégicos. Daí toe
fixado sua sede em Barra do
Corda, onde há regiões de
subsolo muito rico.

A Curzi tem feito numero-
sas explosões, inclusive dentro
de lagos, c recolhido grande
quantidade, do minerais. Ha-
mificou-sc rapidamente por
quase todo o Estado, tendo
abandonado um sorr. número
de construções sem concluir,
como o balneário de Veneza,
aqui, em Caxias, e a estrada
Anil-Olho-D'Agua, em São
Luis.

CURZI

Antes de mais nada, saiba-
mos o que é a Cix-zi. Trata,
-se de uma empreso de ori-
gem itaüan», com capitais
norte-americanos, que opera-
va na Uulci-Chlnu, ha muitos
anos. Com a vitória dos cxéi-
citos de libertação, mudou-se
para o Brasil através das fa-
ciiidades conseguidas pelo
Brigadeiro Hugo da Cunha
Machado, que se tomou seu
interessado e patrono e colo-
cou como seu gerente um ir-
mão, Sr. Alcindo da Cunha
Machado-

O destino c;al da Curzi
era, p'->.'ém o interior do Nor-
deste e, prontamente, fixou-se
no Maranhão sob a proteção
direta dos Srs. Eugênio liar-
ros, Raimundo Bacelar e Ale-
xandee Costa, que lhe deram
grandes somas de dinheiro,
resultando no célebre escan-
dalo dos 14 milhões de, cru-
zeiros do Banco do Estado. A.
es,.<illia de Barra do Corda pa-
ra sede coincide com a exis-
tència lá de uma mibsão de
padres italianos de «çateque-
se de indlos», mas qu>;. eiilre
eles, há estranhamente, Reo-
logos e atu arquitetos...

DF, ÇliiJSNTC

através da qual pudesse
exercer sua real finalirtaii»1
dc espionagem. Ora, a cons-
t-rução, por exemplo, de un,!1
fábrica de cimento cm Bai-
ra do Corda ó antieconômica
e, sobretudo, contra-indícaiJo,
pois, ficaria a fiOO quilónic-
tros dc São Luiz através Ue
péssimas rodovias ou pcl.i
não menos precária nave-
pação do Rio Mcãrlin. Adc-
mais, estaria cm lugar pou-
ro habitado, multo atrasa-
cto. que, portanto, não con-
sumiria nem a décima par-
te de sua produção.

A Cur/.i náo tinha nem
mesmo material para suas
construções. Quando da
construção da represa de
Batatam. em Sãn Luis. as
máquinas o ferramentas fo-
ram adquiridas á firma lo-
cal Cinorte. por CrS
7.000 000.00. cuio pagamen-
to deveria ser feito cm um
ano. Acontece, porém, que

n prazo venceu-se a nem um
centavo havia sido pnRO.

MAKMELADAS
Km conseqüência disto o

gerente tia Cinorte, Sr. Ma-
rão. fé-/, o recolhimento rias
máquinas e ferramentas. K
o resultado rii-ito enria a pa-
ralisaçáo das obras rir Bata-
tam o o natural esránrinlo
com os nomes dos implica,
dos. Houve, então, um teor-
re-corrc» tremenrio, o »Pcus
nos acuda* dos sócios c oa-
trono»! ria Curzi Mas. o Go-
vernadòr EuEjênio Barros,
voio cm socorro rUMes. aliás,
cm sou próprio sororro, or-
(lenarido que o Departamen-
to d-» Flstrari-'* rio Ròdacjcm
adquirisse todas as mnqiti-
nas e fprr.imcntns. Isto foi
feito. Ela»: foram i>nti-n.,*'.ins
rio novo à Curzi o o Banro
do Eslado rio Maranhão pa-
rroti os 7 milhões Fra a pri-
meira ou^ntia rins 14 mi-
Ibõcs. nue seriam esbanja-
fios no final rins contas...

Illlll il .Scllliilllt o.s dlldllH qu»»
|iuuuiant tiúbrc ",-,nr,-ii, ,ü- do
tnlnoralii nuliuttiivoia nu N»»i-
dOdtu. t.»»,i 1-H'lH», o l),'|»„itit-
monto Nncioiiiil ,i,- lVuduçüo
Minorai vorlficou u mediu rc-
uontctnonio un ,t,ta- »>>•,,ni-n-
CluB, ;-i-|;,|lii|,i COIIIUIlICIIÜO U»
Agõncíti Niiciuiiiil. dmtriliuidu
a im do janoifo, u ¦.%',,,,i, st,-
brnsilolro, urlncipulinoiito o
Estudo du Riu Grande d<> Nor-
le possui iiunicruulíslniiig ju*
zidas doisoj minerais raros».
A itiuniizit.il — diz ainda u co*
lllünicudo — já havia ..ul» des-
coborlu no município du São
Rafiitl.

U prüfvlu Buvériio por in-
tormodio du Agência Nacio*
nui, dontacu, iiitniii. qm- u ex-
tração de areias motiazltlcus
ó .dc baixo custo o alto valor».

AURO.MIIANDü
l't)RlA AIIERTA

Não »¦ piecis-.u, nuiiu nada,
para definir, com proprlcda-
de, u oxlensáo du protccioiiis-
mu dc Juarez, Cafo et cutcr\a
uus giupos rcpresenlados pc-
lu Orquiniu o por Schn:idt.

Liicuida esta arrombaudo
umn porta-abertii a(, dizer
quo Augusto Schmldi 6 ngon-
to imperialista. Age apenas
como concorrente, a sorvi-
ço do outros grupos ianques
Interessudos nos mesmos mi-
nérlos que a Orqulma ex-
piora, o realiza uma chan-
tagem politica ele toral.

d INSPETOR nlALONV.
A ambição ia-.-que sóbre

os minera s atôrnicfis brasi-
leiros não tem linvtcs Ain-
dn em fins do ano passado
aqui esteve o senador Oeor-
Ke W Malonc. que preside
nn Senado norte-;,mer,cano
o sub-comitè de Minerais,
Materiais e Lubrificantes;
Em uma entrevista concedi-
dn á revista "Engenharia,
Mineração c Metaiuigia"
(n.° 120. pág. 270) que :em
á IcstM o conhecido traidor
Oiium ílchry t,eorn'irdbSi o
congressista ianque riecla-
rou o seguinte:

"Já estive visitando, an
tos de chegar ao Rio, os
pontos mais importantes do
território brasileiro onde sc
localizam as iazdas de mi-
norais estratégicos e consta-
l-ei a possibilidade da li*io-
rliata exploração. Os meios
técnicos brasileiros terão co-
iihcclmento rie tudo o que pu-
de observar, ao regressar

uos EMíuIii». Unidos, quundo
furei piiiilicnr um supleinoti-i
to, om uomo do sub*comllu
du Seiiiuln quo pres-do, ro*
forouto a iiuestfio desses mu-1
lerlnli".

Como ue vuilflcu, oj te
nadorai n o r t o omerteunos
quo vtsiiimi ns rouiócs ondo
so lociili/iiiu us juzldns, pos-
suem dudos precisos sobro
cias. Mais o melhores que o
Mlnb.órlo da Agricultura
quo funciona como doparto-
monto iiuxlliiir dos trustes.
M a 1 o u c intui iiiuii, tam*
li» in, quo o objetivo do sua
vlasom ora estabelecer con*
tutu com as autoridades bra-
siloirns, a fim do poder sou
pais adquirir matérias iitô-
micos o estratégicos. Já há
um acordo nosso sentido,
o os projetos dc Malonc silo
pnrn sun ompllnclio.
CONFISSÃO DO ACORDO

Os desmentidos do Gover*
no, que nega a troca de ml-
nnrnls flsslonáveis por trl-
go excedente, sito falsas e
mentirosas. A transação foi
aprovada nos primeiros dias
que sp seguiram no golpe de
21 dp ngósto. fisse crime con-
tra o Brasil foi provado de
mnneira irrespondível pelo
Jornal <»Eirinnclpnção> que
publicou um documento ofi-
clnl do Departamento de Agri-
cultura dos Estndos Unidos
nn qtinl se diz, entre outros
coisas: o Departamento de
Agricultura dos Estados
Unidos anunciou hoje (20 de
nf*ôstn de 1954) que a Com
moditv Credlt Corporation
disporá de 100.000 toneladas,
aproximadamente 3.733.000

IiusIioIh do ití,'.<> do nuun os-
loques pnrn o Hi-nsll, A Irnu-
Hiiçuu tom um duplo pro
póslto. AtWVÓi doln os Es-
indo» Unidos reduzlráo seus
exeeduntes do trlu,o ... Em
Itocn, os EsliitloH Unidos ad»
qulrlrflo três mltiorals oitra»
téRlcos - tório, pnrn n Co
mlssíio de Enorgln Atômica,
terras- rnrns c monnzltn, que
6 n fonte do tório e terras
rnras».

DECLARAÇÕES DE
EZRÁ DENSON

A confissão do Dopnrtn-
monto dn Agricultura (• po
remptórln. Vem, aliás, dc
ser renflrmiuln pnlo Serrota-
rio du Agricultura, Sr. Ezrn
Denson, que, n 0 do corrente,
(tele/jramn dn U.P), docln-
rou que vnl ser formada
uma «roservn de mnterlnls
estratégicos mediante o In-
tercftmhlo de produtos nor-
to-ninerlcntios excedentes por
umn llsla de 30 materiais
que sorfin armazenados pela
Commodlty rrorllt Cnrporn-
tlon». Informou alnrin (|iie
«o trigo e o milho norte-ame-
ricanos somente serão tro-
endos por materiais estrale-
gleos de países escolhidos,
entre os quais n Rrnsll*.

Evidentemente, Lacerda
sabe de tudo isse Mas os
fatos acusam n camarilha
que éle apoia. Por Isso, con-
tenta-se com um simples re-
querimento rio informações,
sobre fatos Já conhecidos, a
fim de pressionar e mnntpr
sob a mira n melífluo riirp-
tor da Orqulma o da Man-
nesmnnn Irrigação, no niial
disputa a monaziln em fun-
ç!in de Interesses escusos.

CRITICADA A DIREÇÃO
DO BANCO DO

Senado
O Sr. Lima Teixeira, em

discurso pronunciado no ex-
pediente da sessão rie ontem,
criticou o Banco do Brasil por

não estar cumprindo o regulamento do sua Carteira Agricola
e Industrial. Disse que, cm conseqüência disso, os agiicul-
tores, sobretudo os mais pobres, são obrigados, ^ 

vozes, a

andar mais de setenta quilômetros para encontrar o pri-
meiro posto de financiamento.

Reclamou o representante
do PTB da Bahia proyidên-
cias dn direção do principal
estabelecimento de crédito
do país no sentido dc sanar
cssa.s irregularidades.

A CARTA DE JUSCELINO
K.-.lou o Sr. Argemiro Ki-

gticircdo a respeito da con-
venção do PSD c da homo-
logução, pela mesma, da
candidatura do Sr. Juscelino
Kubitschek à presidência da
República. Frisou, segundo o
figurino do golpe, que a car-

governador mineiro

a defina «ie sua administração
á testa (io governo do Goiás
e encareceu a necessidade da
mudança, quanto antes, dn
Capital da DePública para o
Planalto Central.

LICENÇA
Eoi concedida ao Sr. Auro

Moura Andrade licença pnra
ausentuc-se do país durante
noventa e cinco dias.

O senador paulisln, como
já informamos, vai á Europa
pela secunda vez.

Helicópte-
ros.

"drinks" e
austeridade

'«Si»» «sam-aa

SVCIilIUM.SK 
«• prohlomii*

nus nltiih i-firii'. governa-
m-iilikl*. riirulflnmontn roi»

n »'rl»« proVOCttdH pcln nnmri»
çftn ilu Sr. Miirrnnüc» Hlllui p»
ru ll 1'llstll llll .lintlcit, <•!• (|(*
«uriii» um rnMi IIrhiIo k<» «l"t«
mu ili» Immpnrl-H »i s-r tiinn
pc-l,, Vri'*litnnt« »ln Itrpfthllr*,.

AmlRO UC «rnsncír* nnv-,1, i
pulltlro urrlvliitii Inviuln A con
illcft» »ln prlnclptil mnglntr»d(-
prlu (tulpc iln 51 ilu ugA»to nptil.
xnniill-nr» pnlii» hellcopturn», m*-
i|,il„,iH dn vnnr oiifl rr>i»lm-nt»
ImprnH-loniiui, r„m *•*"'»". »»•
pi<rtn* i|iin»r IiintA»tlco». Ai-
«Im. nu rcrlnionlul do r,ot«rtiP
ilo iiii«lerlilnil<-, ni lUibtdn» ede--
¦ iitus do 1'reildento «m veraneio
¦l>.ixiiriiiu diirnntn nlguni lempo
•In -rr fcltut pehi KMrniln Rl«-
•Pelrflpnlli. Sun r,*cel»ncl» pai-
»nu „ i|-*rer «» «ulilr a »erra em

DiMi polICO tempo o t\a\o fr-
nexo (Je transporte manteve va-
Itunil". Hoje »",t* riscado, Depot»
ilu i|itnlii ilu unm ilfHB» inSoul-
n,i< Jiiatnniento nn nolotai no
Inrlilvrl Sr. Iliirrot,, 1'lnto, rfiot-
ven ,» sr. Cnfé Flllio abandona»
,, transporto uíreo, voltando ao
Ktutemn rodovlftrlo.

O tu!» ilcrr-rli, iniirriirA ípoca
nu história il» uvlliçüo cm no»«o
ruis. Em (|Un ririninslftnrla »e
ileu » niiedu ri«lri» »lo hcUcopte-
ro i» i-Mtii" Infliiln ••',"'¦ tueda
no deíprestlRlo do tnl» apara-
llius entrn o-. (iRurSea governa,
mental»" AlRun* it«-tnlt»r-s il,»
curlnaii ••plsí„ll,i de ínliuil»» ul-
Um». i|ii»' fftrnm revelado» p*l"»
Imprcnnn, dovem »er esaml.
nmloti*

Tonil» i> Nr. Ciil,'- nili». <lo f-
p-ri'»s» ili» crilindor «Burro*»»-
onde iisslsliu u inanobras m>
vnis, iteecmliiircndn no patlo rt-
ltio Nepro rui sru pAsinro mr-
lAIlru, »> mòço-conenl da «ea-
(niiriiri-,. prcsldcnclnl Lull n,»n
tns il» 1'nul'» Kcllj-, r,-l»rnti» de
Itiislr» fnmlllu Iidcno-Bolpljtn.
resolveu s,'i-»,r.«i» iln mina»'»
vniindu, sôliri» montanhas couer.
tns iin horlínulns, até o hotel*
-cusslnn do «Jullniidlnha. AU. o
min» renenerudor »l»s costume»
nuri»nuls, om companhia il» Te-
neiite-Avliidnr Tuiníis, >i»i» PU«-
tnva » hoHcííptcr» »• d'» «"apltao
neriildn. unilms d» (;.i»-:i Milllnr
ita Prcaldeitcla, pausaram nus
nroxImldnilCM il» Hotel il» Ij»-
uo, recanto grA-linoi ondo so li>-
m,i tdrlnlis» comuns a pr-^n.s ex-
tniiirulnftrlos,

11,-pnls dus «drlnks», sulram õ
nilí.t,, i- seus i!»»1s piissagi-lr»*.
ilo rcércssi» ,» 1'ctrípollh. t'»l
,„i i-lil-.-.ilo sorr:u„i n»1- » ncllce
du nparclli» i»»-»" »"'m fio, »»
¦li,» provocou s»»i> i|u»-'li>, c°m
iiMirius térlii». Os 'l»ls mllltn-
ros o i> moco civil nndii sofre-
rns. Ah despesas llcarão »l"ccrt<»

| p„r i-iintu il» Toíoiiro. «uc
eostns liirgn». O npa-elltp
no qultilul »l« «ma
misto ras (Iu-uciih du

tem
cal»t

das meno»
'.l-inrtn Re-

iiiibtira. o Sr. Üarreto Pinto.
K o Sr. (,'nfc, csrnbrindo coro

a colsu, resolveu abandonar r»
aparcllio iln seus sonhos, voltan-
il„ ii humildo i-omlicão de pns-
BUgcIro do ilois iiossantcs enr-
ros do nltii classe, iln gara-;em
presliU.nrinl, pnra suas ida,, e
vliulas, u i|Co so ulirlRB. pnrn
i-.iiiilnr ila coisa pública e Ecrir
ds ilosilnos lin Nacilo.

uns 
d%eSr'CrcòTelig.onfrÍos 

p^»B»«S««»^^
Tcarta que c uma capitula- 

"

ção) .-.enobrece qualquer can- %
didato--... Í

MUDANÇA I>A CAPITAL á
0 Sr. Coimbra Bueno fêr. ^

'

OÜTRÃVEZ DKNUNCIAD A A BARGANHA DE CHATO

trr——¦»¦———*—*¦* ,,i'li;*'*' »'»""***»«^"-. ã

NOTAS ECONÔMICAS\
- ¦ i\¦-v>.:.->¦;¦-.--;:J ;

1
Violências cm Goiás

CftRESTIA E INFLADO DIRIGIDAS
».»%«- -»IA ««. P CM 1»54 »s emissões de papel-raocda bateram uni recorde

Dnrlírtn flci.larnoimpniB SÔhl-fl OS mOtiVOS D0r 0U0 0 IAPC naO eSta pa- | t, en, rd0(.r,o aos últimos nnos, atlngindoà enorme soma
— PCdlIlO eSCiarCJlT.emO SOPre Oi» mumw» |iv* | ^ ^ ^ ,-ülhões de cruzeiros. Temos assim um aumento

gando o abono aos apo sentados e pensionistas

Câmara'Federal

certa, ocupou
maranhense,

que

Denunciando a vergonhosa
barganha do Sr. Caleaubriahd,
que comprou umn esindldatu-
ra de Senador polo Maranhão,

mediante o suborno do titular daquela cadeira o do Sr, Vito-

rino Freire, (pie lhe prometeu un

ÍS^SS&S!TS!Si 
'*. C.„™,r um

se acha licenciado.

No seu discurso, que foi
longo e. entremeado de apar-
tes, o Sr. Neiva Moreira
acusou o PSD rio ter apadri-
nhado a ignomtniosa tramóia,
nm troca do apoio dos "Diá-
rios Associados" á rampa
nha do candidato daquele
partido á sucessão piu:;!-
(lenc-al.

CRISE DE CONSC1EÉWCIA
Denunciando violências e

arbitrariedades que tenam
sido cometidas e"m Oo.as,
ocupou a tribuna o Si-. En.i-
vai Caiado, proferindo ura
longo discurso de acusações
á corrente politica^lo Sr.
Pedro Ludovico. O 31^ Es-
telita Campos, eni const.ir,-
tus apartes, léz a defesa do
chefe do i'SD üo-.alio, oílr-
mundo ainda quo maiores
violências o crimes foram

cometidos durante o peno-
do em que dominou aouêlfi
Estado o "caiadismo", che-
fiado pelo pai do orador.
Os debates prosíCíuiram
com denúncias ne ambas as
partes de tais violências e
i rimes, que provoco i o te-
guinte aparte do Sr. Flo.-es
da Cualia:

— Eu, como toda a Câ-
mara sabe, sou ardoroso
partidário da transferência
da Capital Federal para o

planalto goiano, mas, diante
deste debate, estou em cri-
se dc consciência-

OS LÍDERES
Iniciada a urdem-do-dia o

presidente comunicou que
ainda não

de 26% sôbrc o tolol em circulação cm JII53. A quem apro-
,-»„ veita essa marcha acelerada dn inflação? Sc u inflação cau-

vel organizar as comissões l>rciui/.o aos magnatas nacionais c estrangeiros quo
técnicas pois nem todos os 

domlm,m 0 |,;sindo e a economia (lo pais, é absolutamente
partidos fizeram até o mo- (.e|>to eltl jlV su lmvia contido ou, pelo menos, reduzido
mento a entrega â Mesa das 0 geu cresc-„nC|,(o. Todos sabemos, eiitretaiito, que a dosva-
suas listas. Comunicou ain- g f0^cão"de nossa liioedo prejudica lundainciitalirieiilc o povo á
da que, até que lóssem fei- | e> ll0 «baixar o salário real do Iodos os trabalhadores, ope -

I -lidos, resulta numa inesgotável maquina |

CONTRIBUIÇÕES
IAPETC

AO

tinha sido possl-

j pONHECEMQ S
$ V** durante um almoço
| um português simpático

M todas as cidades e *J
vilarejos da gran- g

poi'
De

«lute-"niAtlr,,, ns nnicrlc»hos otianc»-
rom o »*v)upm» Arnnhn- e dl-
mr,,, nutra*, conces-oos por
ris.rtf. d,, Governo \ (trgas,
forme 4erlsroi!

de nome Palma, qus traz
com êle diariamente no-
venta mil cruzeiros: uma
paira dc brilhante no
anel e oulra no alfinete
le grávida. Le.ior de
Jarlos'Lacerda, não sabe
explicar as razões desse mau hábito. E
fraiic-Miienic do golpe e do candidato
mico, dizendo-se ainda adepto da
mnião nacional».

Veja o senhor — dizia-nos êle,
arregando no sotaque e no bife à mo-

da. Lá em Portugal o Salazar fêz a
•úm", que "uo queria | ^ rfc mião nacimai, fêz ou não fêz?
nenhuma, mas apona> | 

- 
_ (Jomo?

Sim, lá únguém reclama, pois
não?

¦cíOTt.TOA

p Os - •-•' coateatos.
que a Cur^» teve, em nosso
pais, íoram as conduções
ilu uma íábr.ca de emento,
eni Barru do Corüü, e de
uma usina lildiolétrlcu, no
Kio Corda, paia 1.200 cv,
a quai Havia sido projt.a-
da, ha teinpos.i poi enge-
uheiios du fti.nistério
Agii''uliuru. Nem uma
duas chegou

A Cúr
coisa — - • , ... r
espionar, prec-sava de libe

dade de ação. Isto loi od 
g

do pelo brigadeiro Hugo cia g
Cunha Machado; conseguiu |

volta do engemiei,' g

mm®
WmiOSQUEFf]

¦ - ' i 'i ¦¦»,. j..i;..m . j ¦'- ratw.

de China realizaram-se g
celebrações .pela passa- g
gem do 5* aniversário do ^
T ratado de Amizade, g
A1 i a n ç, a e Assistência 0
Mútua entre a União So- g
viética e aquele país. |

Em Pequim, coros do g
Exército Soviético e do Exército Popu- g
lar de Libertação da China despertaram
entusiasmo sem precedente. >

ser concluída.,
Uas |1

I

con.
... era sur própria-

„,,,„.eçem o Presidente deposto,
finalmente desfecharam o Koipe

T.,?.o,vi», por motivos tndepe».
rt„„,«i >io ..no. vontade; os trns-
• es !ir-o pudetom fi^«r a* -con-
tas finais» » q»o »« rcf,''r0 „°•Journal ot Commerce». A rea-
çr,o do povo lmpcdlu-os.de ter
rarnlnho lAcll. Oudln, Çnfft 

e
Juan'/. qur vendem o Pais-»
Biusko c i» rctnlho. Blnilu nf»,»'
pudi-rnni oiinuirlr n tarefa oue
&,es foi «le-iijnaila. Por hsn, o»

ósfiota» •- lmpaoientoni. cnm
-.,.rrftf,..i» iiisnlMlfwo falam em

por liso, tam-
<A -««forcam e

(irooõiiMido naia f-alda

arrosftftcltt
r.inliis flhrils.
»„'in, o* Incflos
rV/ülí.ldi

àarõnomo liluíser Moreira ao |
cargo de direto, da Colônia g

•icola. existente em
do Corda onde havia s,- 

^•j a acusa»;-»' |
pelo Sr. Ge- |

dia,- §

t!V

^v
K

PENSO que esla data. 14 de feverel- 
j g-^^^SMí ro, devia ser motivo de graves me- ^ por se ter esgotado o tem-

dituções para os peritos do Pentágono | po da ordem-do-dia
e do Departamento de Estado, é

ir

tos os entendimentos parti- ^ rários e eiiipre»
dários, a Mesa consideraria, 0 dc fazer lucros. |
para fins regimentais, o Sr. ^ l)ol.,-.,„( u,„ aspecto particular dn inflação uo Brasil 

|
Gustavo Capanema como li- g ue U(.ui lluureiiios assinalar: é o seu caráter dirigido. A In- ^
der da maioria e o sr. Afon f. f\ âo nü BrasH „a0 6 um louômeno incontrolávci nem o seu |
sb Arinos. da minoria, uma g dc7Cnvolvmieiito ascendente é apenas uma conseqüência dos 

g
vez que eram, respectiva- 1 errus ou ,ia incapacidade dos governantes, fc a e estimulada 

g
mente líderes dos maiores | e orientada cm um determinado sentido. (Digamos de. pas- 

g
MrtldOT. I «agem, para melhor esclarecünento da «tuestao que, nas con- 

g"<ut,d | dições brasileiras, c u.n absurdo afirmar, como o ta/.cm os |
I auantitativistas, que a hitlação é n causa das altas dos pre- g
I ços, mas justamente, pelo contrario, numa conseqüência des* 

|
Ú sas altas). ?;

Entrou em discussão, em 0 mecauisnio a que recorrem as classes dominantea, prin- g
seguida, a emenda do Sr I ^0,4, aproveitadoras da Inflação, é relativamente simples, |
nado ao projeto que regula | n2Jrp»ts semicolonial, de econonüa dependente como o nos- |
a contribuição devida ao f „, Sm «pUcaçao data de tempos remotos e tem variado de 

g
IAPETC, pelo qual aos tra- | f0rmas e de nomes mas so inicia sempre através Uo duplo

baíhadores autônomos, que 1 proCcsso do elevação forçada dos preços internos dos produtos
tiabalham por conta pró- 1 primários c simultâneo aviltamento do preço externo dessea

,daó facultado o paga-1 produtos. Desde as primeiras crises do açúcar »« do cate no
pita. e ia»-u 1 s % sendo feito com a queda vertical d» tas»
mCnt° 

tÀT benofic ar-sé 1 oTUmlio^ Slminuição L preços-oiuo do produto e a ca»-
caso deseje beneficiar sc 

g 
«10 «ra»^» £ 

,u ,ntlílind|arios ó grandes exportado-
com a assistência prestada 

g 
»^°,-^ídios 

..u formas semelhantes dc «indenização».
pelo referido Instituto. g *-™ «^ 

fle 192().a3( í>sse sist(íma se chamou Reajustamento
A emenda do Senado su- g Econômico, depois Perdão das Dividas e, recentemente. Es-

primo as palavras 
"de uma". | U(!ma Aranha, ou Esquema Gudin.

de modo a que aqueles tia- | citemos um exemplo que so adapta a todos os casos,
baíhadores que se queiram g 0 ^k üu qualquer outro produto primário do exportação

tornar contribuintes do Ins- 1 val elevando os seus preços de produção^ aM iiltrapasOT^B

«tulo deverão pagar as I „lvcls da paridade internacional, tornando-se, então, ínyen-
¦ «?». i UiiTOi .»¦ «iriavoso». Em outras condições, deveria o latlfun-

tluaS COtaS- 1 
S aperfeiçoar os métodos de cultivo, apUcar maiores

O assunto foi debatido | soinos ,ie capital e produzir a custos mais baixos ou, atada,
longamente, falando a res- g veúwãv sua uiaigein do lucro pnrit acompanhar os !preço»

peito os Srs: Oscar Carnei- g da concorrência mundial. ^"-«^JJíftJS
ro, Nelson Omegna, Adlllo I tecido? Socorre-se do Estado, que re Ira dinheiro do Tosouro

Viànai Campos Vergai e Al- | (0 «uc eqidvale a dizer, retira dinheiro do povo) e paga, V*

bro Torres, todos* contra- I cVtoe com novas entíssões, aos Ia i.n.1.diários 
££&*£

rios à emenda do Senado, | çòcs» que lhes permitem sustentai^mumurtuja«W
„.,„ „r,f, ,*»m„ n ser votada É íí» mnnooólio. manter a mesma ou elevar sua taxa de lucro

I REQUERIMENTO SOBRE
I O ABONO NO IAPC
II

Bai- | CABADO passou mais um aniveí sério
&. si- 1 «J de Abrahào Lincoln. EisenhowerAgrícola,

Uo aânffi ?bV^SÍ 1 fêz díscurso7" Mas se Lincoln fosse vi
de «corrupto

tr*Ms- a*-"*
admitido no
Cetúlio Vargas

I

governo do a--
to, a única

olpUta.
Kmiücí'

ju-.it dc
r.T-llM.itt

11 o «-.era

f!!-' fl riorínt.
-tiitliv» com

1,1 níllir „
..,,. illflt'11
,i-, i-nwiii

í|iie 0
n povo
Is per-

it„ rum

trl»,
linl.l.i-nll»"»'1* da nu* Sf*

eleitoral, neste Estaao.

MASCARA

^ atividades de constru-

çâo civil, «.«ea Curzi de-

^volvia, ao chegar ao Mb-

nmhão, eram a mascara,

vo. o Governo norte-americano faria ou-
ü-a coisa, em vez de discursar. Amea-
caria, por exemplo, através do Sr. Ed-
gard Hoover, por uma investigação do
seu famoso discurso de Springfield.

E depois Mac Carthy entraria em
ação.

I
„ O Sr. Muniz Falcão apre- á

IZ-SE eme em alguns círculos do Go- | sentou um requerimento de |. *• :-._ _ „..UU>HA ?^ i..£-..„.„«Sn,. rtii-trrirln an Ml. g1verno lavram indignação e surprê- g intorma^ duvido ao Mi-
~„nnnn. Ar, «Sr Marcondes É nistro do lrabalho, pergun-

sa pela nomeação do fer. Marcomien 
g ^^ ^ é verdade que 0

Filho. " é IAPC nâo está cumprindo a
comentava-se on- ú i,e\ n. 2.250, deste ano, que

de monopólio, manter
c da renda da terra. .. ,

Com isso, o povo tem sido espoliado invariável e criMweo*
temente dc bilhões e bilhões do cruzeiros, resgiiMdando-*»
SLde monopólio, cada vez mais a tos. o, conseqUeiit*
mente, os grandes lucros dos latifundiários e grandes ca-

pMBTa?lástcma tua. os preços so elevarem sempre o sempra,
até atiniílr proporções astronômicas. Quanto mais sobem
os & mais o Governo tem necessidadode emitir e quanto
nwls o Governo emite e os preços de monopólio dos pi»
dutos nrlmârios sobem, mais lucros so concentram nas mSOi.

Com esse. ato

rebaixam

tem ironicamente — o Sr. Café Filho i concede abono aos aposento-
SceTa Lnção de um Presidente da 

| çlos.e 
pensionistas..das ins

República.

dutos primários i—. . ,. ,
,ins latifundiários e grandes capitalistas, mais sedos ,aUful,mar;)0r(lcnai;,0S 

d0 p0V„ trabalhador. E como os
aviltam, aumentam

ós lucros dos importadores estrangeiros (hoje dos monopo-

TÜT

EISENHOWER 
declarou que «os

princípios-enunciados por Abrahào
Lincoln continuam a guiar os Estados
Unidos» — o que poderia ser chamado
d mentira do dia.

EMOS na última página do «Jornal 1 íá

P rido diploma legal.dos Snorts* de domingo um anún- I do de ser respeitado o reíe-
., gí .Mn rllnlnmn lesai.

cio de blusões e «cuecas americanas» |
denominados «Corvo do Lavradio*. I Na sua exposição de mo

tade do freguês — e a cada lavagem g'devem mudar de tonalidade.

| preços mundiais de nossos produtos se aviltam, a
I os lucros dos importadores estrangeiros (lio,|e dos

.,. I Hstas norte-americanos), pioram nossas relações de troca e
y. tituicões de previdência so- g Darce|as enormes do produto de nosso trabalho so ovadera
| ciai, variável de 400 a 1.000 | \ s oíres dus trustes. Assim a imensa maioria dos bra-
*'¦ — '¦-" """"¦ 

I siiciros se empobrece, ao mesmo tempo quo a minoria de

% exnloradores do povo aumenta sua fortuna.
i Eis finalmente, num esquema, a marcha dessa gigante».
| ra operação de saque: 1) o Govfirno força a alta dosjpreços
á dos produtos primários, que se segue ã alta doâ produto»
I manufaturados e dos produtos Importados; 2) com a desva-
I lorlzação da moeda produz-se a redução do salário real do»
I operários o empregados e dos ganhos dos pequenos produ-
I tores: 8) para fazer faço às despesas com as «üidenwações»,— as emissões se multiplicam;

1 Inflação c esta numa má-
'¦'¦ _..-.._ ,1. ..........ilu» innnucoiili.nii.nip n-s llliTOS ííits HlC-"OpÓ

I cruzeiros; e em caso positi
j vo, uor que assim procede,
I e se o Ministro do Trabalho

adotou as providências
^ que lhe competem no senti-,

• i,. ,- / ;, „„„ I l'vos. salienta o autor do re- | ircajustamontos» ou subsídios,
Os blusões têm todas as cores, a von- | quer)mento que esse proce- 6- ««».im>in<».

iWj^MMiPiK^^ abrU 
de lfl50.

dimento importa em crime
de responsabilidade, capitu-
lado na Lei t-079. de 10 de

4) a earestia se transforma em inflação c
. quina de aunienlar incessantemente os lucros dos

% Uo» estrangeiros, dos latifundiários c grandes capitalistas.
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Í2m5. a^'*i S™'.lde CMIeasta etiropct, coordenador dos epi-••Mios do /i.me in/emocionaí "Ci,*co Canções". O fragmentobrasjteiro desta película da DEFA, (Berlim) está sendo ,t-""»> «a fiaAw em co-prodacão com a CinematográficaMaristela, de São Paulo

CINELANDIA
CAPITÓLIO — Ses-

íúiís passatempo
ISUKHIO - «Moraen-

to üe desespero»
MttTUO - «A terá

do lurte bravo»
OUKO.N - «Uuerra

Uo UHIDil»
fAJ.AUiu — <üuerru

uo samba»
FATlu.' - .(.'arna-

vai em Marte»
PI.AZA - iFiihus
esquecidos»

KIVOLl — «Kelllçu
trágico»

VlToltl.. _ íVlngan-
Ca terrível»

CENTRO
C. T111A.NON — Ses-

sôcs passalempo
CO_ü.,l(_I. - «il-

Ihus esquecidos»
LAl*A - «Uuvuç&o

de assassino*
Ali.lUloi.0_ - «He-

fugiu Ue Kvus»
OUMI-IA — «Delicio-

sus nulles de amur»
pitEíSlUIiNTl. . «Car»

naval cm Marte»
KIO UKAM.-O - «Nasenda do crime»
S. JUStS' — .Kesttval

português»

ZONA SUL
AJ.VUKA11A — «Es-trunha fascinação»
ASTÔKIA .- «KHhos

esquecidos»
ÍBJ. 1'iU.AClO -

«Carnaval em Mar-
te»

AZTKCA — «Ifelticu
trftglco»

CAhiSO — «Feitiço
trágico»

V O tf A CAUA.N a -
«Momento de de-sespôru»

LEME — «us amo»
res de Corolinu»

MK.UO - «A fero
do forte bravo»

N.-.(J10N,_L _ «a
cruz de inlnliu vldu»'JB1TZ - «Kllhos es-
quecldus»

HoVAl. — Sessões
passatempo

S. LUIZ — «Momen-
to de desespero»

XI.IUCA
MKTKO _ <A fera

do forte Dravo.
01.1N1M _ «filhos
esquecidos»

BAIUROS
CACUAMM _ «Gl-

«oló u Cigolete»
Ca._.uui _ «Uait-
doleiios du vlngan-
,cu»

E. UE SA' — .«Con-iraoandistas de ou-ro»
F h U M 1NI.XSE —

«Mfido que condena»
11. LOiio — «illhosesquenuos»
TKi..i>.uj_! — «Hu-mo uo inferno»

CENTRAL
AH«a — «Não -me

condenem*
li. miituu) - «fron-teiru ua. morte»o.iii(j..âi»iA - «Feiovale das sombras»
CUi-SEU — .«i'eJl._o

trágico»
l.*m*uiiATOK - «tel-tico trágico»
1U.VJA' - ,«yuando
.do a mulher erra»-MAKAMA- - «Al vemo general»
Mauaja —, «Merca-
ido .de mulheres»
AIASCOTE - «Filhos
esquecidos»

iWitíU - .«Ouru «iadiscórdia»
N. IIOHIZONTE —
<«NobceiliUmigo»

.1 1I<A1C. — <Ao ruglr
da tormenta»

1*. Todos - «oar-naval em Marte»"if1*?* - *«E"« ¦•»Marinha»
VAZ LOBO _ «Mis-tírlo de Tangeu»

LEOPOLDINA
ãlAliA' _ «Uiiuavuiem Marte»
PAKAISU — «Oltlmobaluarte»
PE.M1A _ «Homem
desconhecido»

«AMOS — «Nilo
desonres teu san-
gue»

1..J....1M0 — «FelUço
trágico»

SAís-1'A CECÍLIA —
tyucnuwiliu «iu meubuu.u»

STA. III5IJJNA - «Ma-ria Monte Cristo»
H. eiiUkUl — «Car-naval cin .Marte»

CAXIAS
caxias - «Perdição

por amor»

l»ETKÓ_*OLIS
.BUUAKl — «u vuledos massacres»
STA. TEJUIciSA — «Alvem Ojgeneral»

S. .GONÇALO
MUTUA _ «Missão'nos Jiuikan.»

VILA.MEB1XI
"I-ul.lA - «Espiritoindomável»

VOLTA
BEOQNDA

•STA. CÜCILIA ._«Rainha, da confu-sao»
TEATROS

C. íiOMES _ «£' Io-
go na pipoca» -.-Virgínia Lane.e Sil-¦va.Filho.

IIULCLNA - ;«srta.Barba Azul», comElbl Ferrelru.
tfOWLlES - «Gosteiidcmais» — cole o•Néliu Paulo.
OINASTícü — «pe.

Sa íogo» e.«0 ban-
quete» — T.B.cJAltilIíl. _ «Temnêg_ beb0 ul» —
Maru Rúbla, .JaclCampus, etc.ICECKDIO — «EuUlUt!l_ . :me buda-lar., de Luis Jalé-sjas e Valter flnto.HHRttADUU - «Com•íôrçu total» Ar-
mundo Couto.

Fragmentos

*1BRTA 8HHANA que yrecado o Oiminudí a» dltiMbui-
ifomi iiittçam npi,uns ninas de HPtntittlii linha, espn inlmcntc
m-i-iii-ui. 0 os cílildiiíi ibrtitVrlra» avretitmtttm oi «cm., lilm»»
*íir,K,'H rui» ,is tiiKKtr-tt*» 11IUI.1 cm co,;». Ei» 08 «Wf<UM> «7*40
iVttio»:

w QUEBRA AO SAMOA - Produção ctunauatesca ,da
.Atlúntidu, cum Qicarlto lldmnulo o elenco que congrega, cn<

tr<> outro», c>. Ktirney, Renato Reetier, Renata Frontí, Mar-

É 

Lauro. Iiiilui FaiiHta e «rondr «ilmero do urtistas radio-
x*», eomo ülmnlui DatWa, Trio do Oura, Nora Non,
« Qaulutl. I'm iiiivm-i 'tropicais. Para os fãs desses ar-

. do carnaval,
OARUAVAL EM MARTE — Ueaprcsentação) — Cartas

i,l opretmtudo Itiça-fcua última e comentado nesta tvçüo.
ym liitiu di curnaval bastante vaiorisalido pilo argumontis-
ta Atinar AiOWdo, Mcure-ser visto.
* UUA ESTRELA OAW UO CÈU - Produção,norta-wnv-
ticaiw dc nível apimai, sofrível i.nti- os filmes musicais.
Ana Mana Albcrgiu-tli, Luitriti Malvhior v lioscmaru Ctoo-
»«.v «ii,, teoHuoloi. Para u. /„., iiuü./mm.ícum,

O PRÍNCIPE ESTUDANTE - Produçüo da Metro ba-
seailn nn ojn>reUt de S. Rombetu com Ann lilyth o Edmund
fíurdeni no. jwptw principais, A vos deste último ator.á "du-
tluda" pelo lomn Mário Litma.lionti atores fasem us impeis
teounddrias (í>;, Sakalt, Louis CuUicrn, etc,). Curtas para.os fãs 't •"..mito".

MONBNTO OE OBSBSPSRO - Produçüo inglesa que,
jer esta rasáo, promete ,nm iioiwo-mais, embora, pelas rtfe-
,rêi,ctas dus publicações tetpõvialieadas, não traga nada do•tww «o gênero "tnlitr". Uiretorx<Qompiun Bennet. Atores•UirA; tíogardo, Mau 'ielteriing PMUip hTiand.

LOUCURAS, TIUUS c M AMBOS -mimo argentino, o
#ua já v uma novidade. Nüo turnos referências o o título não
indiaa coisa bua. L. f.oldcr dirige esta comediu que, como
• liíM/o indiaa, armais um musical, nianqmtu Amaro eOs
Cinco Grandes defendem os papeis principais.

VINGANÇA TERRÍVEL - Uugo.Fregoneso dirige este
filme noilcumeneuno oiijo cast c encabeçado pelo canastrãoVan Hellin seguido por atores sem qualificações maiores.
Vm filmo c/i.iü du violúncia, quo>.ndo so recomenda.

A. GOMES PRATA

I*: HtT IC A NUA 1W%80I-
NA VAO - Mulm tloN Imh*.
iiipiiIon ilu miiimiiii «le nrlRom
norl«>uiniTliuim. B¦ or11o,
liiiilii/lilii, «llrlifldo e ropra-
hfiilttilo (|iu|ii'l |irliiil|uil) por
Hugot Hun . Ni» Imion rtfo»
r.m>la intu iMxlcrA n«r um
carta/. «iiMviiolMtrr^Mti. Uo»
montaremoN oila pelloola.

Vário» dnemai. manltm os
carta/os dn Hcmann pniaada.
Asalm,. continua • nn ¦ tolo «A• Forn «Jo Forte bravo», -quo
oh < i'urtu.'.:i . «Jc publioidada.iiiniii'111111 com umn perguntaosuiphl.i: «Uoiiicm; uu I'o-
ra:;Yj num convite a-um cs»
pletáculo bcstiul. Nao clicj."
a isso mas «. umn história
(Icscosldi-, ucm Interesso.

-Semana do filmo portu»
(Tiií-s oom mmlançu dlAriade
oartiu no cinema 8. ilooó.

.Contribuição rio fado a
•enuuui do músicas.

Pensão
do Papai

A mrther t«)l)o <> Cü_
cubano. AmMo •

Roa RonaW de
Carvalho, 74.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Mudrlra. arrn«l»» . 4pnr».

IbaUan « m-IrrlMli ;pmtm -mm»-
IrnvMii in, «i-r-l . rrcoxi . inra
vlttot. que ió O CAMAKAUA
pwlr fuifr Vcndii >à vlsla —
Ilu» Marta Trlirha, «s, U**al.
alo Crur — TIU0KUO lüeUT
OA SILVu..

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalho. _r»li.,>. cn «arairrecuH inAdlroí Uua Ladaclo dcAll>un»erni„. sl Saúda — Ilu.irilo rr«l»ral

CAFÉ' HARMONIA
H^itlda» aarltiaal. <• «tiran-

«»i™» U* tudo aara ladaa.Analrale de prlaartra «rdaia.Uita 1'rdru traetli. '10 — tmêúm

LEILOEIRO
EUCLIDES

l*ll«irlru l',il,lli<, _ frMIoaMAvel», r..rr«nos, ele. - Knvrl-Urtu e SevAo de Vendar: Uuad. Qultandu. I. - Tei.i SJ-U...

ESTOFADOS
Manoel T. Barbosa

Mdvel. «rtofiiilar em xrral. He»forma* - liana» - Cortinas —
UeçiinicAfW. Uua Montevidéu,1 «03 - Pcnliii Ucrurioa pelotel.: 30-4782 _ Alende-ae a«lomidllii.
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Metrato éo nmmu/Uta Juu» Lara -Desenho de4utrmo Campofiorito

Fartes PLÁSTICA

srnos FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Com (i,.,|.j,;in, ninai, dou A*,r» inidlLutu. «iuer só «.o lerre-nn» quer do oi.su s Informa-

eni!» ili-tiilhuilii», (cliliM,,. paru43-2364, cluimar o Ur. lUutosa,
ou vrolia», pessoalmente ã Av.Mnro.hal Klnrlnno, 21fl. sob., iisseRiindiis, qiuirln» e scxtus-tcl-ra», dus V iis uj horas.

Gravuras de Virgínia Artigas
(linal)

COM fiSTE ÁLBUM Virgínia Artiga. moetra quenegue firmemente um caminho capaz de elevar a grandesalturas a sua arte. As pecas aprontadas revelam a preocupaçào -nâo somente «ie penetrar íundo no tema, tocar•lhe a easencia mas também de .refleti-lo com veracidadee através de uma íorma exigida -pelo próprio assunto.Em bôa.parte Virgínia Artigas conseguiu o seu objetivoNestas peças reflete-se a importância da reunião dos can*
poneses o sim disposição de seguir o caminho de uma açã(.comum e da unidade de organização. Algumas figuras o
grupos foram tratados com grande força, em traços quomarcam bem o tipo dos camponeses, não mais os Jeca'tnstonhos e sem perspectivas, mas o homem do campo qu.descobre o caminho da luta pela reforma agrária, êskespirito, presente nos trabalhos de Virgínia Artigas, saio seu ponto mais elevado.

Nem sempre, porém, êle é bem refletido nas gravurasA que enfeixa o álbum ,é .algo formal no tratamento dotema (os camponeses aplaudem) o mesmo acontecendo coma das mulheres e a criança, sem maior ligação, a não ser
junto com as demais, com o tema geral do álbum.

Por outro lado nem sempre a realização artística, quenas peças acima citadas ébôa, está à altura do tema. O traço
quase sempre rude, as vezes excessivamente bruto, «suja»
a peça, prejudicando ora a expressão das figuras ora dei»xando de mostrar a riqueza plástica do tema.

Desta coluna saudámos a jovem artista bandeirant
pelo seu álbum, contribuição efetiva, importante, paramovimento das artes gráficas em nosso pais, sob ííiulto.aspectos um passo _ frente para o desenvolvimento ds'Bravura entre nós.

B. N. O 
CÂNDIDO PORTINARI assina contrato, hoje, para arealização,dos grandes,painéis para.a ONU. A condenação à

guerra e o desejo.de,paz de todos os povos ditaram os temasdesses quadros enormes. Ao realizá-los — o trabalho teráinicio em março vindouro — o grande pintor estará refle-rindo a vontade de-paz de nossa gente.

.OESAIt TOX7.I iimAvcl»
¦BMitn lar* puto do «.«neo
ia r,(|iH.i„ Trair» do «v»-
¦M-dla. Il.v«._à «iilMlUilr
llélflii Muiuw «ni «U lliiinrni

•• «a Anua*», do tioorKn Her»
niiril SIihw. Ilí-lcii, do Souza
conlInuarA au alcuro doiv»
qu«no Teatro di* Conrádia,
aoiui-nt». nio jMdrirA apanv
«;«*r na loini-dlu do autor lu-
Kl'H por «-«ar prawt m •»
teu* oampruMlaao-,

m
SILVIA TKLUÍS IfOI con

tratada por Colo pnrn parti»cJpar do elenco dn revista
«ctiapiinhoia o Gente Ucm»,
que deverá ser nprctirnUdi.
no Teatro Follies, opóH o onr»
naval. Silvia Telles «¦ crUi do
Teatro Dose do Piuciwal
Cario. Magno.

in
PASCnOAI, CARLOS

MAGNO JA voltou de aua
viagem ao Sul, ondo foi tra»
tor da temporada tio Teatro
do iCstudiuito pelos dlvaraoB
KHtadoN.

t
ItXTt

ARMANDO COUTO E LU»
X>Y VELOSO contrataram
Edson Silva para compor o
elenco, que estará n partirde 3 do março no Teatro do
Bolso. Serão nnrpsentadns
duas peças do Vflo Gogó.'Umn delas 6 «O Caso do De»
funto». Renato Consorte
atua numa das comédias.

ATUALIDAGES
MmCASE
BIDI-DECAS

oa estudo*

da medicina

j_____TgÕl
Novas Iniciativas

EDSON SILVA encerra hoje aua sério de Informnçit,^
lôlii-e o Teatro Ucln Vlílft. O talentoso ator nos tra/ |n|l)r
muçiVii sobro ouiro» iniciativa*, artliticaa dn Companhia
Nydia Llcin-Sérglo Cardoso além da allvldatle nornuii, Cnm
a palavra fui lugo dliendoi

— Nydla Ucla e Sérgio Cardoio pretendem tornnr n
Teatro Beln Vicia num verdadeiro centro do cultura. .-,
InlclailviiH extras cstno usslm resumldns no programa da
Empresa Bela Vista:

- CICLOS DE C0NFKR1ÍNCIAS - (sôbre teatro* clnema; rádio e lelovlsno; artes iiláitleusi UUraturai, de' re.citais de declamaçúo; canto; .solos insii>menluts; baiiaii,, ,.
do concertos tpor pequeno, conjuntos o por orquestra sm
(Ònica).

— Teatro de VnnRtiiirdn, funcionando as «oRunda,
•feiras c apresentando aquelas obras que, nor sua própria nu

Itureza sc destinem (Ao só A compreensão dc um públa,mais prepurudo.
— Teatro Infantil, devendo cxlblroc aos domingos

pela manhã, através de repertório que alie A pura diversão
elevado caráter didático.

. — Exposições Diversas, no salAo dc ensaios quo sn
comunica com n galeria do espera, Inaugurado quando d»
estréia do Teatro Bela Vista, por umu exposlçfto dedicada «
Shakospcarc no Brasil.

5 — Publicação de umu revista trimestral, exclusiva
mente dedicada ao teatro, a exemplo de diversas publlcnçoci
estrangeiras com ampla aceitação entre nosso público _
nossa gente dc teatro.

ti — Concursos sôbre os mais variados assuntos rola.
clonados com a arte dramática, buscando o incentivo dc
teatro em São Paulo .<• no Urasil.

Se Sérgio Cardoso levar avante seu programa nosse
mundo dc cultura terá para com òlc umn grande divida. O
projeto do criador de «Ilamlct» i* bastante ousado. Nosso
apoio não lhe faltará. Esta coluna servirá dc eco u todas
as suas Iniciativas.

Despcdimo-nos de Edson Silva. Êle estava feliz porfazer parte do elenco dessa Companhia que surge tão promlssoromcnle.
MILTON OE MORAES ESIERV

uKi*ta<MrCiaKtMa

REVISTA
BIMESTRAL

aiUTERATURA
Importante Ensaio dc Ana Sejiiers

m

PUÊSA A
DELEGAÇÃO

ESTUDANTIL
ASSUNÇÃO, 14 CAFP) —

A policia paraguaa D,en-
deu a dcleg-içãr univursitá-
ria paraguaia que, como re-
presentante da Federação
Univers.tária, ia partir pa-ra o Brasil, o fim de tomar
par<t- no Festival dn Juvei,-
tucfe Sul-Aamericona.

O3 membros da delega-
ção eram: Raul V.llaba, Fio-
rêncio Notario Victor Mo-
lina e Ramon Corrêa — sur-
preendidos no aeroporto de
Assunção.

èmtltVM^WJ/fftttittWqnffiKZ&i^iQW ;.;.., "''-.$.';. J

Os melhores de 195. em São Paulo — A critica especiali-mda foi unânime em destacar "O Canto da Cotovia" deAnouilh, como o melhor espetáculo. Maria Dctai Costa,como Joana D'Arc foi cotada como a melhor atriz c Giahni¦Rato obteve duas primeiras classificações {diretor dc cenó-
grafo) pelo seu trabalho no cartaz de estréia do novo teatro

de São Paulo

ANNA SEGHERS _ justamente considera-da como um dos autoros Ue maior público emtodo o mundo. Os leitores brasileiros acolhe-ram com entusiasmo o único livro de sua au»toria divulgado :em nosso pais. A edição de«A Sétima Cruz» exgotou-se rapidamente euma nova tiragem também desapareceu dosbalcões das livrarias. Ainda no primeiro se»mestre deste ano teremos, na coleção «Ro-
mances do Povo»,,da Vitória, o extraordiná»
rio romance, «Os Mortos Permanecem Jo-vens», uma das últimas obras da escritoraalemã.

Nosso suplemento dominical/divulgará umimportante ensaio ide Anna Seghers sôbre aliteratura progressista em todo o mundo. Nes-te trabalho a romancista expõe suas idéias sô-bre asttareíasdosjescritores de nosso tempoe oi oficio do escritor.
-Anna Seghers .foi »um dos escritores iea»trangeiros convidados ao II Congresso dosEscritores.Soviéticos, onde jpronunciou um1 notável. discurso.

OS :I__TT0RES -podem encontrar nas n»
vrarlassum novo 'livro de f»"erreira de Castro,
um dos escritores mais/queridos pelo nosso
público. O autor de «A:L5 e a Neve», «Terra
Pria»,-«A.Selva» e-tantos outros romances de
êxito mundial entrega aos seus leitores «Mis»
sao», conjunto de três novelas em que estão
presente .as qualidades que fazem de Fer»
reira de Castro um dos mais importantes den»
tre os romancistas vivos dos paises capita»
listas.

os j_^r_a_Eoru-Ais brash__iros re»
cordam :hoje que, -nesta data, em 1954, se
inaugurava o l Congresso Nacional dos inte»
lectuais, na cidade de Goiânia. Acontecimen»
to da maior repercussão nos diversos .setores
culturais, aquela reunião ditou .resoluções
que ipermanecem válidas e atuais e estão a
exigir -imediata aplicação.

«. A.
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,l»"««W!fm\*«SMiB«í_^^Lenços Fantuia Para
Senhoras - CrS 50,00

lis muis Delus pudró»s cum
cxtruuidiiiarius eatumpuilos cmâtimu sedu - (JrS flii.uu Mula-
vel oterlu dc AMAUI V Hun duAlfânilenu. 318 - ,!• «ndur.

Classificados

mar,
Mecânico de Máquina de Costura j

| 
«^s»wmH»^^ littffKalSía^^

Ótica Co^tine^iai
Uua Senador Dantas, 118

?

ta-MMMMillRM^

CrS I

|[l«ltl_WttMltlHi_IIUIttt»JÍ

ADVOGADOS
1)K. I.ETB1J1A KUUIUU.E8 ÜÜ
UltlTO - Urdem dos Advo«u-
dus. Inscr 783 - Kua Alvuro
Alvim. 24, 4v uiidui, (Jiupu 40!4.

Itíl.; BU-4a-5

UU, 8INV _L l*AUlKlttA - Av.
Hlu Bruncu. lUü, 15.» and, iul«

1.102 - Tel.; 42-113.

UU. B CJU.HRIHU- UUHKIH— Uiushs frubulhlstus - R«a_
-&(> José, 60, (Jrupu 1.103 —

kdiic. .2-7276.

ua miitõ 41A1V FIIJIO —
Av. Hlu Urun.u, tllb, sul. 1,102

rei.: 42-9101

Agülhove Microfones!

Conserta, compra e
vende mat-uinas de
costura usados. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no
vas á pr**ataçâo • Tel.*

4ÍWJ31Ü

Notícias

i ome Mota Dêáe A^so *
twmm^mm sm çggémim de emonin WmSS- ^^^° F"

FABRICA C0MA1SÇA DO BR4SIL
(RUA DA CARIOCA, S7)

MESMO QUEM GANHft POUCO fODE
OETER UMA BOA OEITADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeita*, exoelente
aderência, (Bochas) - LABOBATÓBIO DE PROTKSIí
PttôPBIO — Em csM» especiais, dentaduras em um dia
apenas — CooaartM sm 10 .minutos — Facilidade de

Itanunln

mo ao SAHSda Praça da ¦ssrtat.s) — Dtàrlamaat-, da*
|Sà* tetioM*

uu. JiKueruio iiamam —
Rua Uu Jusc. so, l.» unüut —

Tel.: 28-0365

lia 5UtTUM Dü) MOKAI8
EU1KKV - Av Erusmu Urugu,
29», sulu 203 - Uiariumente,
das 15.30 as 17,3u tiurus —

lei.: 42-718.
UU. OSMUNDO UESSA - Kutt
Gonçalves ums, S4, .sulu nua.-Uu» 16 ds 18 liurus .tel.. H2-U771

melX^NioG^N(.ALVES e HeriveIt0 Martins, dois dos
SSres>S ofereceram um churasco à crônica radio-
S°ofS ^.f?tre a-rtiSLas e J^n^ista foi na Cliur-rascaria Gaúcha. Tudo muito bom e muito alegro.

 4> .

do co,.™ ?nUKm.,(rrfeSar :e Alencar e <"-""* vencedores
tíiSíS-~U,-d0 PGla "Revista d0 ^d'0» oferecerãotambém uma recepção aos críticos.de rádio. Vamos esperar.

i

MÉDICOS

NERVOSOS

I

Qiuebrou Sua Dc.maduia?
Consortes em 15 minutos. Iodo toatamenlo «me-
WA_.ULI.LhY. 'Rua t-araiba, 7, l-> unu. *tracuda Ba-ulmra — Selofune: MrWlü&

m 400.00
ROUPAS USADAS

Comprumos tnmns e ««Mlldos
SSÍS?..' '''""•*»¦>»» «té O» 400.00.IIMI.KAUIA rAUANVA. Aicn.
2°"a_*a í-"1"1''1"». *venlUu Ucmd«, bi. 103. F,Mmta,, «mm**

• RÍ-UBOS.

fltiífitno. An-
gústut. Fobia». In-

. sõnut. Imtaoiltda-ae. Nmvostsmo. Sentimento» -.üe ttntmoritiade e tnsegu-rança, tdétas de fracasso. ^Esgotamento. Utfxculdades¦mmtate tt. -homem e -na -mulher. TRATAMENTO ES-iPEOl-áLIiZAlU) aüQS UlsiTURtilOB .NEURÓTICOS

\ OLINICA PS1ÜOLOOIÜA
» *s ia 1'Ml» ia . Otlutunsut*

p R. ÁLVARO ALVIM, ,23 -

J 13» AND. _ TEL; 52^0.6

Dr. 3. Grabôls
Membro ida "Soctety
'for the Pagahaiogi-

i.cal Studjj of Sociai
I Usues" — U.S.A.

uu. ALtiiuo cotn.iio —
TCrcas, quintus e fouudus, (14*
14,30 ús 18 liurus - Huu Alvura
Alvim, 31, 3.» unâur, sulu 302 —

T.1.1 52-3315
Ua ANTÔNIO JUSTÍnÕ ,*KES.
TES UK.MÍZK. - Cllnlm em
§crul 

- Av. NUu Hecunim, leia..» anüur, sulu H02.A — Tírcus,-quintas o sntmd.s, dus 12 ia
 'Í4 hurus

Ua UKANIHIIO 'FONSECA —
ílttdlco — Segundas, quartas csoxtus-Ielrus, dus 14 Us 18 lu,'Sua Alvaru Alvim, 31 - a» and.

sala .303 — Tel.: 12-3315

QUAL £ A«UA IDOENÇA?
Seus .sofrimentos rüo do uri-

tem interna ou externa? ^SBo
antlsos ou recentes? Nflo lm-
porta. Consulte o médico que de-
les o aliviará. Nflo porca .a es-
peranva nu sua curn. Procure oUr. JUIUiU. médico du Associa-
íflo UKpIrlI» Jesus Cristo. Con-
aultns ftt tèrcus, qulntns o «úlm-
dos, das t» fts 11 o dus 15 fls 18konts. Coimulíátia: Uua do Ou-vldor, 169, 7» andar, sala IM.
Cuusülta: Or» .109,00.
nn a. oamvob - carurgiao-•denttslu — .Uenluduras .uiuitO-
mleus mudernus. ExtrutfOcs Ulll-cels e upeiucães Ilu rtiucu. 'Kuu
dü Curniu, 11, U» undur, sulu 'JOl
- .Ob isenuiulus. íiuarlai, ,e «ox-tas-íélras  Tel.: *S2i62SS.

iô^F^^v^221 esÍTeou na Tart0'«. m«Manuo o
SntímÔ »ZJ 7aSrC0, Conseguiu assim libertar-se daContinental antes do íim do mês. Aliás, doravante a Ta-
cotSrWp ™taC?0 nosmo^s da ContinentalL isto é,com esportes e reportagens.

de SSSPl^ é„ W™ *** fa«ndo os papeisde cErimo Pohre> e «Tancredo» na Radio Nacional.

locu^aÊ^daTS.?ANT0?' na noss« «P^o « ™lhor
va de férias "0U atividades ™ Tupi. Ela esia

_ALBA REGINA, esposa de Carlos Palluí estA aeorana (Emissora Metropolitana. o rauu*' "* ^^

na S2a22_CaUbl Peiyoto M s*«™*** ^tlcado
SlSpiSS?10" 

a Um P^rama* "** tudo se acal-

Curso^OsS^ rfVel°„,que mu,tos ^ncedores do con-
triunfa. liS Z 6 ° radl° em 54' ííieran' *--«bala &*
em que os voto. Pr,n,n°V0' P°?em0B «»»gurar. No tempo
Sta oediu nn ^m,°0n?prados' dona Ismê"ia d°s Sams'
tasse a tlrltlm h» re °,- da íRevista do •**"U<» que aumen»
nec^sário?a ^í"].1??5*0' Com ^-^ COI"Pro" os votosnecessários e venceu íàcilmenU o certame naquele ano.

BADIOESCUTA
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NOTA INTKKNACIONAL

As Propostas de Mofotou
Para «Uma Conferência

Sobre Formosa
o GOVftllNO da MISS' cm iiiiilnliiiii, alnivéa daa
embaixada* «Ia (IrA-Urela-
nha o da Indla, em Moacou,
iiiiiii siiucstiln nu «enlldo ile
qui* —»*is» renli/udn, ainda és-
se meu, uma conferência rn-
Ire os rcpi'1-si-nliiiili-N da Ite»
|iúlilh*a Popula/ ChhifM, i»
l ¦-Ilidas Unidos, • lírãitre»
tanlia, a França, a UKSS a
os paises du uriipu de *h>.
lombo (Indla, PuqiilsiAu, ln-
(loniSlii, lllriiinnia e Celllo),
visando ú aoluçftn paelflua
dn nin-. Ao do Poriiutsa.

A iniciativa soviética ¦•
Inscreve t-omn m principal
medida de quantas eslBo
sendo tomadas no campo
tlíplomalico para tirar •
questão do Impasse cm que
a colocou a ONU ao deai-ea-
peitar, novamente, os direi-
tos que .cm a China a par*
ilclpar do Conselho de Se»
gurança, como membro per*
innmentc, e uo aceitar, como
base de discussões, a pro»
posta ni»o»zclandcsa que tem
por escapo «leKalisar» a pos»
se Ilícita de Formou pelo*
imperialistas norleamerlea»
nos e privar o grande povo
chinês de um território que
lhe per ence ha séculos.

A experiência doa últimos
anos tem provado exausll-
vãmente que. especialmente
para os assuntos asiáticos,
as conferências fora doa
quadros da ONU podem aer
muis rrutuosns. Isso decor»
re, precisamente, das condi-
çôes cm que, desde 1940,
vem trabalhando a organi-
/nçilo intcrnncional, da qual
es á ausento a maior potên»
cia asiática, o mais populo-
so pais do mundo. Se Isso
6 verdade, no geral, loma-
.ge ainda mais flagrante
quando o assunto é de Intel-
ra alçada da China, como no
caso dn Formosa. A China,
como .ta declarou repelidas
vezes seu Governo, com pie-
no apoio de todos os países
democráticos, nio participa-
râ de qualquer conferência
pai» debater o que é seu dl-
reito Inalienável, Is o é, a
posse dc Formosa. Mas está
sempre disposta a discutir
com os outros palRes o ospec»
to Internacional da questão;
a salicr, o perigo de guerra
decorrente da ocupação Ue-

I WNF
« Ianques e

parlo
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¦al 4o Formou
doa ImpcrlallMlai
a concordar oom medidas
que, n-Nulvamlo sua «obo-
raula, evl.em um choque ar»
mado.

Neaoe sentido é que se dl*
rlRe a diplomaria soviética.
que atua em estreita colalNi-
ração com a da China. Aa
primrlraa reaçflr» de Um-
dres nKo desfavorável» h Ini-
elallva que, no entanto, só rol
tomada apto longas o segui*
dM conferências de Molotov
eom oa Embaixadores du
Giu Bro tanlia e da Indla. O
Uovtrno Inglês, pressionado
pelos nor «-americano», quer
chamar os títeres de Talpi-h
fc meu de reuniões. Isso sig-
nlfica, claramente, uma leu»
tatlva do bloquear as possl-
billdadea de acArdo. Trala-w
nio de debater com Chiang
Kal Shek e seus sequawa
qualquer problema, mas de
expulsA-loa das posloAes que
ocupam graças exclusiva-
mente ao auxilio estrangeiro.
Todavia, as primeiras rea-
«Aca de Londres nao podem
aer .ornadas eomo dcflnltl-
vas. Kxlslem condlçAcs para
forçar os Imperialistas a um
recuo, especialmente depois
que, entregando rapidamente
as Irtaa Tachen, as mais for-
tlficodas fora do grupo For-
mou-Fcscadores, os ameri-
canos demonstraram publica-
mente que, do um lado, nAo
podem manter a posse das
ilhas litorâneas da China. e.
dc outro lado, que Ihrs fal-
ta apoio politico Internado-
nal para se empenharem
em açAo de maior envergadu-
ra, em sua aventura »sla-
tica.

Durante os últimos anos,
os militaristas norteamerl-
canos alardearam os possl»
veis êxitos do sua poli ita
«do fArçn». Os aconteclinen
tos que se têm sucedido, par
tlcularmente- u nova fase de
libertação dos territórios chi
neses desmembrados da mAc
•pátria, demonstram que cs
sa poli Ica é uma politica
destinada ao fracasso e que
leva diretamente fc guerra
A firmeza do Governo chi

MOVAS DNBHB ATÔMICAS
AMEAÇAM A VIDA DOS POVOS

Hoje cm tia Vcgas, Ewtados Unidos, será provado
um dütonador da bomba dc hidrogênio — 9.000 sol-

dados em irção eom engenhos nucleares — O deli-

rio nlômii o contínua empolgando os círculos diri-

gentes norte-amcrieauos

LAS VEOAS — Nevada, 14 (AFP) — Doverá
começar amanha, pela manliU, no polígono de expc-
riinciis do Kucda-tfwt, rcgiuo üo Las Vegus, a qum-
ta sorio Uo oxiiericue.au utonucas uorte-americanas.
I^HOH oxuerieiicas serão empreendidas pela Comissão
Federal do Energia Atômica, a pedido do A)cparta.
monto do Defesa.

DUTONAOOK OA BOMBA
oi: U-UJliUUUNíO

LAíj vbuüo, li ww*') —
A expiosAo atômica que serft
reulizauu timanliu, léiça-iel»
ra, us t3,*lJ uotus ibMT),
cm iuccn Fiat, terA por ll»
nalltlodo u cxpcnene.u de
um novo tipo de delonudoi
da bombu de hldrogftnlo,
consideram os observadores
rounlaos nesta cidade puia
segun u serie de experien»
aus nucleares que esta paro
ser iniciaclu.

Essa suposição ê fundado
cm apreciação leilu pelo Ur.
Alvin Graves, cientista que
participa du organização dns
experiências. (Jom eleito, o
Or. Graves anunciou que o
explosão de lèrça-leira será
de interesse todo particular
para o Laboratório de Llver»
more tCalifórnia), que é es-
pecializado nn produção de
bombas cie Hidrogênio,

tt.OUO IIOMliNS ISM
EXKKCICIOS ATÔMICOS

LAS VEGAS, 14 lAM) -
A operação cTheire», que

nês facilita, assim, que avan- -- [mo na torça.fe|,-a
co o método das negociações | 

•£ 
manha> no Polígono de

novamente proposto pela | EMC_lém.ias Atômicas, de
CnlAo Slvlétlca. I tJtPenent

Vucca Fiat, consistira essen»
cinnuunle numa serio de ex»
puiiunciuo üo expiosuo de
eiij-eniios aloinlcob, cujo po»
Uci ki uuo Ultrapassara o Uus
du mesma natureza, experi-
mentudòs em Nevadu, na
primuvera do 1UW. Tudo
quanto se sabe a esse rcspel-
lo, ó que o exercito aintii
cano st* uileressu pela reali-
vaiçao de armas atòmicus e de
pequena dimensão, paro pro-
Jóteis leic-dirigidos, e pelo
aperlclçoainciilo do obus de
li polegadas, para *Aunie»
o canliao aióimco de üõüninií
Mas, ignora-se se «Annie» ou
outras peças menores de ar-
tildaria serão empregadas
na operação «Thelrei. Oe
qualquer maneira, U.00Ü Uo-
mens da tropa serão empre-
gados na manobra, o que
eievara a 3U.UUU o total dos
militares americanos que re»
ceberão instrução atômica
de alguma natureza.

Destacamentos do exerci-
to c dos fuzileiros serão ain
da este ano colocados nas
trincheiras nns proximidades
do local das várias expio-

tócaia em Un a tato * ¦* A*
Foram libertadas Mia as Ilhas Ma • «¦ - «• *JJ*J

Sões das forças americanas no Estreitei de Formosa estão vona»
completo fracasso

PABIS 14 (AFP) — Anuncia a agência «Nova China»
dne «oBtórcIlo Popular Chinês libertou hoje as Ilhas Tachen,
¦San «i Pishan. ao largo da costa do Chekiang». acreacen»
tando? tTôdas as ilhas ocupadas pelo Inimigo ao largo da
costa do Cbekinng estilo agora Ubertadas. com exceção da
Ilha de Nachlshan».

EKA O MAIS FORTE BA-
LU ARTE ÜO TITEKE DE

FORMOSA

Anunciando a libertação
das Ilhas Tachen pelas forças
populares c-unesas, afirma a
agencia Nova China que as
tropas de Chiang Kai Shek
que fugiram sob a proteção
das forças armadas norte-
-americanas, pilharam e urra-
saran* antes de partir as ca-
sas dos habitantes de Tachen.
Esclarece a agência chinesa
que us Ilhas Tachen estão si-
tuadas a mais de trezentos
quilômetros ao norte du U'»a
Formosa e até agora consti-
tuiam o mais forte baluarte
das tropas de Chiang Kai
Shek ao largo da costa de
Chekiang.
HASTEADA A BANDEIRA

DA CHINA POPULAR
PtylllM, 14 IAFP) — As

fôrçus populares chinesas ini-
ciaram a libertação das Ilhas
Tachen apenas algumas ho-
ras depois da partida dos úl-
tiiroB grupos de soldados de
Chiang Kai Shek encarrega-
dos das últimas destruiçoes.
As unidades ciiinesus tvuns.
portadas em barcos de desem-
barque e escoltadas por lan-
chás rápidas, deseoibarcaram
nas duas principais ilhas, nas
quais ainda explodiam os de-
pósitos de gasolina e de mu-
niçües. Segundo notícias che»
gadas a Pequim, as conepa-

nhias de desembarque rece-
beram ordem de ugir com ex-
trema prudência por causa
daB minas deixadas pelos sol-
dados de Chiang. Os caças
»Mig> sobrevoaram as ilhas,
sem encontrar oposição da
parte da aviação norte-ameri-
cana embarcada.

Ao alvorecer ob fuzileiros
navais chineses hastearam na
principal ilha do arquipélago
Tachen a bandeira vermelha,
como haviam feito, no més
passado, em Yi Kiang Shan
para assinalar oficialmente a
libertação dessa ilha. A re-
ferida bandeira, que feva es**
colhida hü três semanas no
transcurso de cerimônia ofi-
ciai realizada em praia do
litoral chinês, foi colocada ho-
Je no «Cameronlan Hilb, tea-
tro de lendário combate em
1840, no qual foram mortos
nuirerosos soldados do regi-
mento escocês tCamerons».
Após a libertação das ilhas o
ccvonel comandante fêz bre-
ve discurso em que recordou
os acontecimentos do último
século e declarou que, graças
aos esforços do exército po»
pular de libertação, todo o
território chinês seria breve-
mente libertado da palmató-
ria dos imperialistas estran-
geiros.

PARIS, 14 (AFP) - «O
povo chinês pode contar na
sua honrosa luta pela defe»
sa de sua pátria, com a aju»

da fiel e amiga do povo so-
viético», escreve hoje a
cPravda», em editorial difun-
dido pela agência TASS e
consagrado ao quinto aniver»
sário do tratado de aliança
e amizade sino-soviético.

cO Governo soviético con»
sidera o problema de For»
mosa como um caso inter»
no c Ui nês», escreve a
«Pravda, que censura a
Organização das Nações Uni»
das por não ter, até aqui,
condenado os atos agressi»

vos dos Estados Unidos con»
tra a China, por não ter
também reclamado a retira-
da das forças americanas do
Estreito de Formosa e, ti*
naimente, por não ter pedi»
do o restabelecimento dos dl-
reitos soberanos da China
Popuiar naquela Uiia, parte
integrante do seu território.
A «;r-ravda» declara, em se-
guida, que as demonstrações
das Forças Armadas ameri-
canas no Estreito de Formo-
sa estão votadas ao fracas»
so, porque o povo da Chi»
na tem nervos sólidos, for»
te vontade, e porque se be»
neficia da simpatia dos po»
vos da URSS e de toda a hu»
manidade progressista.»

sões atômicas. Pela primei-
ru vez, tiicm disso, sei a cm-
pregado mutcnui bliiidudu.

A operação t'1'heii'O» ussis»
tu ao mumoios da comisnão
puilamentur du energia atô»
mii'n, oiiciiii..-g.'iici.i,.., nm-
dominós da ociosa Pussi-
vu e, pina alguns engenhos
a sen ui experimentados pe-
los meados de abril, repre»
sentantes da indústria da
imprensa, du radio '-' da te»
lèvisAo.

REPERCUUSSOES
ATÔMICAS

As explosões atômicas —
escalonadas por um período
dc 10 semanas — serão ex»
cluslvamente explosões nê»
reas, das quais uma parte
seríi realizada por meio de
torres de 100 metros de al-
tura ou mesmo de 1G0 me»
tros, tendo-se em vista diml-
nuir a possibilidade de «re»
percussões otôtnicns». -

As medldns de segttrnnçn
foiam roforçrdns, nn provi»
são Ins prôxlmns experien»
cios nucleares. Doze esta-
çôes de controlo foram mon-
tadas. num raio de mais do
300 quilômetros de Vuccn
Flnt, para advertir, rnsn np»
eessãrio. ns populações de
Nevada e de Uinh, do nerlRo
de «rpnercussõps radloati-
vas». Mais providências fo»
rnm tomndns como n distri»
liuiçã") de milhares de bro-
chtiras esoeoinlbndns. pe'as
ponulaçõPS e ãs crianens dns
escolas, nas regiões capa/es
rle ser nfetnrtns pelas doto»
niicões atômicas.

Afora n pnrtieinnçãn de
trnp.ts p de tnntprlal blinda»
do. pm certas fnses da ono-
rne.-íí-t íThi-irP». sprvlrft psta
lmtnlrnpntp nara nflr A nro-
vn mnt^rial p vftrins ohlptns:
fnsns de mnr,*>dla. novos mo-
dpios «íp nbriF-ns. constru»
çnps Industriais de nco ou
alumínio linhas telefônicas,
eannllzacôns rie gãs, insta»
larões elétricas, produtos
alimentício.,. Ptc...

pfl-ro.vrUAR n<vs
EXPLOSÕES

Quanto an nnrierio das ex-
plosflps nucleares nue vSn
spr rppllzarins pm Ynccn Flnt
p ifualmentp pm Frpnchman
Flnt _ os dnls ItlTnrps ps»
colhidos - sorã «muito ln»
ferin- n 100 mil toneladas»;
inriir-nu fi comlssfin fp^al
rtP energia ntômlea. Cnhe
lombmr nue. nuanrto rias
duas experiências nucleares

A Humanidade
pode ser aniquilada

IIAMUURGO, H (A. I<\ P.l - "1»M bomWli «f« JW-
dronunw vnvurrudus em diuclopo <f.i abiillo «crKim sij-
heiente» iKirn» ik)i em iãno « Mwifilnciii de toda a Huma
ntaadu, quulquei quu lôssa o punto t- ••»-t'!'V'Ti?w .',«bus", declarou o Professor oito llahn Prêmio Nobcl, em
palestra difundida pelo rddio.

itcraocentoii o Profensor: "üvsda ho)o ou pelo meno»
em futuro prrtattmo a Humanidade estará em condições
rio operai a própria riestruição. Vm eitudoi qUo *o/r"J««
ao dmeqnilibrio mentul poderia «11.1/iil/nr o aeu próprio
poi* i o mundo inteiro". ' .

Após idlletttut que a pocir.i do cubalto resultante de
uma explosão atômica poderio -imníe/ eleitos nocivos riu-
rantn dezena, do anos, afirmou o Pn.Hssar llahn *M
de-tjwfto dus rflnrrgdncias ideológicas o manutenção rie
ralações pacifica» entra os povos sem a única possibi
Mad- de »alv\) a Humanidade Be/i mi-» em nojjtilrfa o
Prole»»or d- «owlhlIWarfe» «fa atiluatfib do cobalto em
linnlidiides pacificas, insistindo notadamente quanto a
ação do cobalto uos tumores eancerotvs

0 Professor llahn concluiu a sm, palestra fazendo
insistente apelo a tãdas as grandes' potência» para nego-
ciorrni a coexistência pacifica dos pneus

A referida palestra foi igunlmmh. difundida na Di-
nnmnrca, «a Noruega o na Áustria.

e termo nuclenrcs. realizadas
no Pacifico, a poténcin dns
explosões tinha sido consi»
derãvelmente superior.

A mais forte bomba ntômi-
ca nmerleapa desenvolve uma
potência de 25 vezes superior
h primeira bomba ntômlea
err pregada pelo.) Hstadog Uni-
dos. isto é, equivalente a ....
500.000 toneladas de TNT.
Qunnto fts ternio-nuclcnrcs,
desenvolvem uma potência
que se exprime em milhões dc
toneladas do TNT.

APELO DE UM DEPUTAUO
NORTE-AMEK1CANÜ

WASHINGTON, 14 (AFP)
— «façam do átomo irnis um
instrumento produtor de «ki-
lo watts» do que um instiu-
mento de morte», declarou,
hoje, o representante demo-
ernta Sydney Yntes Illinois),
insistindo junto ao ContvcH.
so pnra que os Estados Uni-
dos assinam desde jã acordos
diretos com o Japão e outras

nnçôos pam n produção do
energia atômica paru fina pa-
clficos. «Num pai» como o
Japão — salientou o Sr. Ya-
to _ onde n fôrçn motriz
fnltn. é-nnB oferecidn umn
ocasião dc prestai uma con-
tribuição signiflcantc para o
bem-estar da populoso».

NOVA QUEDA NOS
PREÇOS 00 Cttk-f
nova loityui;, U IAFP)

— A* <"i"-.("'*i Un i '('• «'«iiiiiii-
iitiiilmi do nivel ulitiiilo pam
oferta o imln iiructiru» o ella
iiui-iiii «A o n-iuiiiiiiii dlieilo
lllirt iiilililliiilin.il'-» dou I--M» -
ciiliuldKn, -i'liiin"u n»J« ii «ir.
iiorãclo Clllllii t-eil», liieül*
iliiu,* do llll" I* ui-An.'ii'.i-
no de (.nu- o iii-.« iiii,..i o, «
i:»iint".. Uiiiuna do Initituto
litiiLileii" do Cuié,

O tir. Ciiiiiu i,*H"« numa
docInmçAo duitribuldu à un-
preit>u, »cf« i«i eiii'1 qui- «u que-
da dog prcçim, <»¦ ¦¦•••¦ úllintoi
dillH, 110 liielCiUlu do mio
|i'| piOVOCUUu ,i'iii|i.iliiii'l|-
to pola iliíii.-.ã" de boato» de
duHvuiorixttçnu, pulo HimiiI,
sem qunlqutr fuiiUnmento»,
Além di-mo. «oi exmiuei de
1*1110 lllHpi.lllVl-1 lt'l L-ililUm»

Unidos não hojo om côrcu de
132.U00.UU0 do IlUns Inferiure»
ao nlvol du ha um uno, na
menina épucu».

. o objetivo evldcnto da n*n»
iiipiiinçii", prosseguiu 0 Sr.
Leite, ó forçar umn queda
doi preços a um nlvol tão
bal:;o que flquim piutlcomuii-
ta fora do controle o rcnul-
tem om fabuloso lucra puta
ot jogadores.»

DIMINUEM AS
EXPOR 1'AÇOES

NOVA IORQUE, 12 tAFI»)
— Durante or onze primeiros
mes.» do 105-t fórum ln-por-
todos nos Estados Unmos
16.UU4.0HU Boctis dc café coo.
tra 18.081.218 duiiMo o mes-
mo periodo do lUú-i. Estas
iinpiiitiiçôs estiveram a-aim
distribuídas:

llrusil 5.:i09.885 sacas con-
tra 7.870.101); Colômbia ....
4.511.714 t-acas conUa 
4.1)64.381; Equador C.10.-122 sa-
eus contra 050.227; üuulemO;
Ia CUO.U04 sacas contra ....
CG4.8C5J México 897.0UO sacas
conlra 021.750; Venezuela
«48.584 fitctiB' contra 027.401;
Cosia Rica 00.874 sacas con-
tru 2UG.770.

DEZ DIAS SEM GABINETE

Encarregado Pineau
de Formar o Gabinete

Submisso as Ordens
Americanas o Conselho
de Segurasnça da ONU

Adiado o debate sobre Formosa e recusada a
proposta do delegado soviético

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

Amertcanas a Cr» r&.uO; ae ouro
mino a i-r* 4uo.i.u. de ubiiiiii«iu
i cr," <«o,jo. i;uij.iiuiiit- e uo
DK-iil a i-l» 410.110 Cuuleivues
AMAJIM tiimiiem Hiuva üb tte»

ouoilcu. 5*J - 1' «ndut.

CONFERÊNCIA
DOS QUATRO

BERLIM, 12 (AFP) — O
Dr. Thomas Dehler, Presi»
dente do Partido Democrata
Livre da Alemanha oclden-
tal, dirigiu ao Chanceler
Adenauer uma carta pedin-
do-lhe para entrar em ne-
gociações com os Altos Co-
missàrios ocidentais para
que seja convocada, ainda és»
te verão, uma conferência
das quatro potências.

Esta informação foi forne»
cida pelo Dr. Erich Mende,
Deputado democrata-livre no
Parlamento de Bonn, numa
entrevista divulgada pela
RIAS, rádio americana em
Berlim.

PAUIS, 14 (AFP) - Do-
pois do Sr. Antoine Pinay,
o Sr. Pierre Pflimlln, teve
de renunciar, esta madruga»
da, pelos 4 horaB, à mlsstto
de formar o Govôrno.

Foi ao Sr. Christian Pi-
neau que o Presidente da Re»
pública pediu logo que ten-
tarso resolver a crise aberta
em 5 do corrente, pela que-
da do Ministério do Sr. Píer-
re Mendès-France.

Antes de dar uma respos»
ta definitiva ao Sr. René Co»
ty .o terceiro Presidente do
Conselho designado vai Ini-

GREVE DE
MINEIROS

LONDRES, 14 (AFP) —
Perto de 1.500 mineiros cn-
tvarair. em greve esta manhã,
nas proximidades de Canter.
bury iKent,) devido a desa-
toria quanto aos sularios dos
côrdo com a respectiva dire-
operários.

N1XON NA
GUATEMALA

GUATEMALA, 12 (AFP)
— Chegou esta tarde, acom»
panhado de sua esposa, o Vi»
ce-Presidente dos Estados
Unidos, Sr. Richard Nixon,
a bordo de um avião mili»
tar americano.

VOLTOU AOS
LE. UU.

NOVA YORK, 14 (AFP) —
O sr Georges Zaroubine, em-
baixador da U.R.S.S. cm
Washington, chegou a esta
cidade no domingo à tarde,
procedente de Moscou, aonde
tinha ido cm consultas com
o seu governo.

ciar consultas. Caberá ás
instôncias superiores do Par-
tido Socialista — Comiscão
Diretora e Grupo Parlamen-
tar — decidir se o Sr. Pi-
neau deve prosseguir na sua
tentativa.

AUTORIZOU
PARIS, 14 (AFP) - O Co-

mito Diretor e os grupos
parlamentares socialistas,
reunidos esta tarde, decidi-
ram apoiar o Sr. Christian
Pineau na missão que lhe
confiou o Presidente da Re*
pública de formar o novo
Governo.

NOVOS INCIDENTES
AMMAN, 11 (AFP) —

Segundo um con-unicado ofi-
ciai jordaniano, dois inciden-
tes Íoram vegistrados nos úl-
timo8 dias na fronteira com

O primeiro incidente pro-
duziu-se nu manhã de s?xta-
•feira última, nB aldeia de
Khirbet Sikka, atacada, se.
gundo o comunicado, por cêr-
ca de 5o soldados israelenses.
Tiros toram trocados e um,

I guarda nacional jordaniano
foi ferido.

O segundo incidente ocoiveu
na manhã de ontem, perto
da meBtna aldeia, israelen-
seB lançaram obuzes de mor-
teiro sobre Khirbet Sikka; a
Legião Árabe respondeu. O
comunicado assinala que hou-
ve uc ferido na população
civil.

I
I XXIV FEI1A INTERNACIONAL DE POZNAN

NEHRIJ AOS JORNALISTAS

1NX0 HÃ DÍJÀS ÜIINAS
LONDRES, 14 (AFP) -

"Estou mais ot mista do que
no passado quanto à poss.-
billdade de evitar-se unia
guerra mundial", declinou
o primeiro-ministro indiano
Jawaharlal Nehru em en-
trevista concedida ao reda-
tor político do "Surday Pie-
t0ra1"' II A~Interrogado a respeito da
polit ca indiana, declarou
Nehru que nSo estava de
acordo em qualificar essa
politica de "neutraiista'.
Trata-se antes, afirmou, de
uma política positiva de paz.
A paz. na opinião de Nehru,
nião pode ser assegurada pe
Ia constitução de O?*-*08
unidos por pactob 'te defe-
sa, o que importaria, disse
Nehru, em tentar resolver a.s
divergências quando surgis-
sem e antes que se tornas-
sem perigosas.

REPELIU A PROVQfACAO

Tendo um jornalista ln-
dngado se temia uma atros-
são -te parte da China dc-
clarou o primelro-rnln stro
da tndla: "Não disn-.tnos de
grandes forças de defesa,
com reiação à extenso da
Ind a ¦ Mas não temo um
ataoue. N5o temia «sse
ataque antes de ir a China;
nao temo agora semelhante
ataque. Passou a época dos
conquistas territorinis e se-
ria pouco realista quf-rn pen-
sas» Ae outro mo,lo n'O»

chineses têm gigimtesew
projetos para o desenvolvi-
mento do seu pais. Eles
tf-m trabalho para numero-
sos anos. Tenho a con*. cção
de que eles não qu>-)*em te
tardar a execução desses
planos ou a sua ruína por
uma guerra".

APROVA A PROPOSTA
SOVIÉTICA

PARIS, 14 (AFP) - O
Sr Jawaharlal Nehru, pri-
meiro-ministro da tnd,a. ao
passar por esta capitei de-
clarou que aprovava a pro-
posta do Sr. Molotov rela-
tiva a uma conferência de
10 países sobre Formosa.

"A proposta é boa e de-
Ve.se segui-la. E" preeljo
que um dia ou outi.o haja
uma conferência qualquer",
disse êle.

Os jornalistas peraunta-
ram ainda ao prlrr-elro-ml-
nistro ind ano se êle acre-
Sitava na possibilidade de
uma solução P«"« ,(da.
questão de Formosa. E

preciso que haja uma a
menos que o mundo se tor
ne loucor, respondeu o Sr.
Nehru.

Finalmente, a um jorna-
lista que Indagou o «juc:pen-
sava sobre a possibilidade de
coexstência "entre as duas
Chinas", o estadista md.ano
retorqulu: "Não bá duas
China*"-

NAÇÕES UNIDAS, N. Y.
—, 14 (AFP) — O Conselho
de Segurança, reunido hoje
sob a presidência de Victor
Belaunde, Delegado do Peru,
resolveu, após acesa dis»
cussão, adiar «sine die» o
dabate sobre o problema de
Formosa.

A sessão do Conselho, de»
dicada à situação no Extre-
mo Oriente, teve início às 11
horas e 37 minutos.

INTERVENÇÃO DA ONU

O representante soviético
Arkady Sobolev, justificou
a recusa de Pequim de par»
tlcipar dos debates do Con»
selho, pelo obietivo de tais
debates que era o de inter»
vir nos assuntos internos dn
China e levá-la a renunciar a
seus direitos soberanos sô-
bre Formosa e Ilhas dos
Pescadores.

Propôs oue o Conselho
aceitasse as condições pro»
postas pela China ã sua pre»
sença no Conselho e expul»
são do representante' de
Formosa o discussão Ime»
diata da questão de Formo-
sa tal como foi anresentada
pela União Soviética, sob o
titulo *Atos de agressão
dos Estudos tinidos contra a
China Popular», aprovando
ainda a resolução Soviética
que pede que «tnenhum ato
de Rtterra sela tolerado por
parte de quem quer que seja
na região de Formosa, a
fim de que todas as forças
armadas não colocadas sob
as ordens dn ReníihHca j Po»
pular da China possam ser
facilmente pvacuadas das
Ilhas da região».

PLANOS AGRESSIVOS
DOS EE.UXJ.

Reafirmou o delegado so-
viético que nenhuma questão
sobre o Extremo Oriente po-
de ser resolvido sem a pre»
sença da China Popular.

s»*« i =3w»SS25 tS s£&£^§£ I
Extremo Oriente e associar |

Afirmou também que os Es» | ne no corrente ano, entre os dias 3 e %

mas que a propaganda ame» ú 
ganIzações c empresas da URSS, Albana, Bulgária, do ™t0"0ndaeer-"e^^„s 

para hóspedes estrangei- |ricana encobre na verdade, g £ üblica p0,,uiar da China, Tchecoslováquia, Repu- da Feira, venderão «mpons para ll^v 
| |

planos agressivos contra a | 
"?pu 

„ 
* 

«»£««/ Ai»m» Ri mania Ilunizria. Franca, ros, com os quais serão assegurados quaitos em noieis 
^E'.f»",b D„n,,inr rios auais a Ú blica Democrática Alemã, Kumania, uungrw, riau>u, jiment » 

em restaurantes. Os preços aos coupons |
são: USA$. 15 - categoria II - USA$. 10 - categoria |
turística — para um dia de estadia. Estes coupons |
devem ser reservados, no mínimo duas semanas antes

oWâ^SS^ % SC Süé^Finintirá, ttáüa, Holanda e certo nfr
executada nas Ilhas Tachen | mero de outros países da Europa Ocidental c nao
é apenas um prelúdio». g eur0p8US,

votação ianque _ A àrea da Feira é de cto * 42.600 m^su- «.^^^^^^ 
-Passando à votação, o Con» | fície c0)jerta e de cerca de 24.000

selho de Segurança rejeito).' | peniui. i-uuciLa

m^03^É^± ície d?sco.berta Poznan — Polônia.ma para: - Tour Orbis 
As estradas de ferro polonesas concedem aos vi- |

sitantes da Feira abatimentos de 33%, para viagens |
nò território polonês, desde a estação fronteiriça ate |
Poznan e vice-versa. Nas linhas ferroviárias estran- |

14 horas e 45 minutos.

Desapareceu

ímss a moção soviética que | A planta da área da Feira encontra-se a dispo-

pede um debate imediato sô- | sição dos interessados no escritório do Attache Comer-
bre a questão de Formosa | dal da República Popular da Polônia, à Avenida Rio

^t^Zã^Jl | 
Branco nj 257 s^a 

^'^ 
*»*£ 

deverá ^1 os visR-antes gozarão de abatimentos previstos 
|da «sine die» o debate sobre A comunicaçao di» PWgcga«g^ggjs^J °as respectivas tarifas.

i e o seguinte: gerà completamente grátis. Diversos paises concede- j
I jj. 40 — 1 m2. — da superfície coberta, ram abatimentos nas suas estradas de ferro para )

m\ di/íãn 1 zl 12 — 1 m2. — da superfície descoberta. transporte de mercadorias a expor: em direção a Poz- i

deveria chegar a esta capi-1 ^s 
exP"bl1"i"? 

J rf mercadorias no valor de US$ 250, Luxemburgo, etc. .

"segundo 
informações não 1 S^aiS'SiS Exterior Polonês, a fim de cialistas em construção e organização de paVHhoes

confirmadas, os restos do I M «P™ 
SÍSSobS devidos contratos. A lista como ainda operários especializados. Seus serviços,

avião belga desaparecido te g que gX,K cSróSo bSiot Polonês, é en- prestados aos expositores, serão regulados em moeda
riam sido cnc.ntradcs ¦ 

| das Centrais %^Z%iWtí^Mmra6.l dá Repú- estrangeira, sendo os preços aproximados aos preços
noroeste da cdadezmha de 

g centrada no escritor o do Attache' wmeraai aa «epu mW& * 
Fir européias.«asa ^risí k#Í£:íS«S

ação, para 
"¦¦" '""" * '" " - - - <-."«-. -.- -¦-.

11
liai

â

os meios foramggggS 
| gg^ prestará .^^-- ~^^^ - .. fc luz _ 220 volts

trado o avL desaparecido J gptate. endereços: C. tortwig^rJgWf - Atto- luz - 
f™^^^ relativas à ^ Felra ta

I

m
m

âeeiros ejo»o| rozolimskie, 37, O. Hartwig - Poznan — uL Towa-

MOLÉSTIAS SEXUAIS
CONSULTAS - OrS SO.OO

etnca OH vellilce precoce, functto ümuhi no hnmeir e ti» muiner.
IrrllablIUlHOe fadlua e UiBftnli.. noa rasuí indlcadui

CLINICA DR. SANTt>S DIAS

RBA SAO JOSR, rtü. *' and»! - Conjunto UM - 
Jel.l J»-""P

Enfernmaem% «irgo de ICrnlco * Orofl.,lonal diplomado

IlIlItMHO - lllnrlnmfnm da» l« *• IB hora»
rratameni" e cuí" pela t-ormonluterapla • «Ua trwuenela espe»

com 21 passageiros e -«| rozolimSKie, vi, v. »»"».B ternacional 
do Poznan serão fornecidas pela: ADMI- |

raSaíâd?a°1Ssudae posição I rowaòs45expositores 
. visitantes receberão abatimentos NISTBAÇÃO DA 

^IRA 
.INTERNACIONAL, DE ^

„nr *ôbre a região de vi-1 S^XndSrloB, ao receberem visto de entrada POZNAN - Ul. Rokossowskiego, 14 - Poznan

I na Polônia, no periodo da realização da Feira.

"' * por sobre a
terbo.

IMPOTÊNCIA

¦M

Polônia. Endereço TalcRráfico: TARG-POZNAN —¦ que
r^^^tó^í^^^s^^Prêpã^ para também receberá as adesões.

I eXno^ÍÍes estíaSeiros e representantes das entida- A fim de alargar as relações comerciais polono-
| expobitoies ^"""^"gg ^—„„.-„ ^,ciOB nnv. .brasileiras, na base do último acordo, as organizações

$ hospedes estrangeiros, durante a sua estadia na Polo- como também às entidades econômicas e comerciais

í nfaof cartões de participação podem ser obtidos no interessadas em relações comerciais com a Polônia,

I Scritório do Attache Comercial da República Popular que tomem parte ativa na_ Feira para realização de

1 da Polônia no Rio de Janeiro. relações diretas e celebração de eventuais contratos.
(19



PAG. (> IMPRENSA POPULAR *•>- mr-m*-4**i*f&*t

li

(fii

15-2-1955 F
Com mmiu nininWiidii ow

OCUPOU totalmente o «lírio
d«« Kiiiiiíií¦'* do Hindicnto Na-
flumi/ do» Contramettres,
Miirinlirirtm, Moço» e Remi
thrvs cm Transporte» Mart
timos, teco Imitir, sábado tlf
/liuii, o asscinhlCia-geral cr
traortlinárin /mini ratifica
a tabela da aumento de »a
lários.

Lida a tabela, qua foi
aprovada pc/o Conselho ria
Federação, a Mesa com uni-
cou oo plenário o* modifica-
çfles proposta» pelo Rindlca-
to dos Talfelros, quv redun-
dam em beneficio do salário
dessa categoria,

DISCUSSÃO

Manlfcttoram-80 discordou-
ela» quanto d modificação
propoiifn /v/o» talfelros, ale-
Qiiudiinc quo isso levaria a

Ratificaram os Contramestres
í A Tabela de Aumento dos Marítimos

SnU SViSSgtm ?TÍ8 d0 MtajwtodtaouBrto, todos so muni-
iwrda do tempo nu obtenção 11'Htiini 110 SQIlUdO QO qUO HC ja limiltidll II lllll-

tSaS3S dade^dos trabalhadores do mur - Enviado
para que as domai» cateao-
rias atentassem primordial-
menti /mm et necessária tini-
dade quo os fiiurf/iiiKM de-
vem ter nessa roiplndlcdçdo
«/<• magno interesse, qu* e o
aumento geral.

OH MARÍTIMOS
NO NORTE

Foi )nv)K)sto quo ii tabela
atmginso ao» trabalhadora»

ao Ministro do Trabalho um telegrama do
protosto o do solidariedade a bancários vi-

timas de discriminação policial
em trantjiorte» lacuttrt» e
fluviais. Nessa oportunidatln
um ex-trabalhador da Frota
.iimiíoriíini»»' desoreven a»
condição» do trabalho no
Noiia. Suas palavras foramvivamente aplaudida». Al-
guns da» apartoanto» propu-

»eram a realitaçOo do Con-
aresta Sindical do» Marta-
mo», Foram feita» acusações
ao pelego Laranjeira, quecom a colocação de falsos de-
legado» junto á Federação,
nunca deixou clara a sitmi-
ção do» omatonense» deita

«•or/ioraçdo, Bolieltou,» daNeta eonsiilttt utrave» dodelegado a mman tmsa sabre
a r«il niriiiiciiii <foi trabalha-
apre» em transportes fluviaitdaquilo tona,

Foi aprovado por maniml-dado um telegrama de pro-testo ao Ministério do Tra-balho, que numa atitude an-íloimrdrtrt afastou da chatut
eleita do» fcoitcdrio» «rfu Ae-mentos dn reconhecida tra-dição rie luta.

A TABELA

o aumento proposto atin-
ao a todo» os marítimo», dti

longa cumn, de gramln p j*.«íhcnii cabotagem lndepen«
(lenirnwnto ds iwrliw da i*»>
gUtro, A tabele é a segmntei

Comandnnte: 20.000; lmo>
dlaio, i» comiiniliinlit * nifr
dleoi 10,800; J» pllolu, I» rn*
dlo o a» comiiiiiliiiite! t.M.aoo;
2' piloto, a< lii.iin. i-,inii-ii.Mii«
o menlro do pequena cnboln-
som: 11.700; priulcnnlci. do
pllòlO (10 lll.il>, dc HI ,i,i,ir.
de lervlco nu fuiiçiln dn ofl«
ciai do imiiili',-1' ii, i;,ii; ewivvento, onformolro, carplmol«
ro o contriimcslro; 10.-100;
caliofoRiilHln o l» cozinhei,ro: o.Ooo: marinheiro, ío«Bulata, 2» cozinheiro o padol«ro: 8,000: moço, carwolro,
«V cozinheiro, co-iolro, pnlo-
loiro, bollqtilnelro o Invndor:
7.500; iijiidanii- do cozinha
e tolfelro: 0.500.

A tabela foi ratificado,

Wm
^mm^m^^^m^^^^m^mmm^s^^^^^^*

Péssimas as de Trabalho na Epson

Sindical
ASSKMBI.ftlAS
Carpinteiros Navais

llnje, Ai 18 lionis, nu nciId do Sindical» Nacional doi
Carpliilelrim Naval», limei., umn n>«M>nililMa-K<-ral para hoiim
Iiii;hi.','iii ilii Tnlicln <!¦• Aumento do HnlArlo*,. Oulro liem a
«cr iil-.fiiili.il no refere i\ delegação da iwdem* à Junta ««•
vcriiiillvn dn ."Vdornçno lio» Marítimo* pura provldeticlar
o aumento pleiteado pelo» marítimo».

Conforentes do Carga da M.M.
TToJe, n« IT hora», haverá tu-seniliMlit no Sindicato Na

cional dou Conferentea do raru» da Marinha Mercante, paraiINcii.s.iA» v homologação da Tabela de Aumento de Salário».

Empregados cm Escritórios da
Empresas dc Navegação

Encontro Mundial
Dos Trabalhadores da

Construção e da Madeira

ROBERTO MORENA
Convocou « Unlüo Internacional dos Sindicato» dou Tra-

balhnilorcs ilu Construção, Madeira e Material» dc Conatru*
çôi> mcpurluniciitn Profissional da Federação Sindical Mun-
illiil i. uma importante conferência dos trabalhadora» diVeu-s
ramos industriais, que lera lugar nos dia» 17 a 23 de março
priVvImo, cm llcrlim.

Constituirá uma nuignificu oportunidade para um en*
contra dos representantes dos trabalhadores e das organiza*
çOes sindicais ilu construção, mobiliário e materiais de cons-
truçüo, quo ocupam um lugar de relevo na indústria, poisniío lui um só rincão do mundo, por menor que seja, em quemio li.i.iu operários dessas profissões. Silo Indústrias de paz,» sim expansito significa o aumento do bem-estar material
tio povo.

A»»»*»»*».^,»»,,^^^^^^,^^^^^^^^^^^^^^^^

•^^^^WVWwyy^

LUCROS FABULOSOS 00S PATRÕES E MISÉR IA CRESCENTE 00S OPERÁRIOS rum nPUAMENT0 POR PEÇ* M C0NFECÇ»0 OU R0UP.S-Sh&~HM
SER CONQUISTADAS ATRAVÉS DA LUTA ¥

tlnj<-, kt ti, hor»«, Kpr/i renll-
;-i«il<i lUiemlilíla-ljrral no :',ln-
illr.it,i (ton Kmpii-Kiiild.s «in Ks-
crltitrloi ilu Emprfiiii de Nnve-

K»cAo i»iiii dlaetiiito • homo-
cito dn T '
Salários,

«jMt;lio dn Tabula d* AumtnUilu Sr

Jornalistas
Ilojr, As 10 hurni, reunlr-nc-á

li nsaemhlitln-Rprnl ordlnitrln ilu
Slnilii-Hiii liou .lorniilUI«« Pro»
íhihimni-, dn nio do Jnnelro pnrnillm-uiiollii e iiprnviicHii do n-lii-
lórlo o cantaH dn dlrctorln re-
ft'r«-iiti-.s ao rxcrctclo pnmiado.

Ni-Mit waillo, m dtrotorla »i>rt«»
Bi-nlariV noi jnmallatai oi tér»mm da rcipaita do «Indlcata
pntrnnnl K rontrapropotta «pm-
vnda na última aMemblOa «d-bro o aumento dc lalirlof.

Bancários
Hoje, A» 1B honm, hnvi-rA n«-

si-iniiiein-crml na sedo dn Sin-
illiiio. dos KmproRados vm Rs-
liilii-ii-i-lmi-nio.i nnnrArlos do Klo

d« Janeiro, para «flaeuulo diM-muinic ordem-tfOHlla4 aumento
do salArloa.

A fábrica K|won, quo tanto «o notabiliza com «eus
anúncios na imprensa, cinema o televisão, apresenta,
realmente, graado produção do roupa». Não são os
seus proprietário», decerto, que as confeccionam. São
o» operários, naturalmente. Teriam este» remunerarão
razoável pelo esforço com que produzem quantidadese quantidades de calças e paletós para a fábrica Epson?

7

'\

Com ns ameaças de uma
nova guerra fomentada pe.
los impnri;ili«:tns americanos,
com a corrida armamentis*
ta, com a crise geral do sis-
tem.i capitalista, essas indús-
trias estão passando por sé-
rias dificuldades. No Brasil,
a construção tem diminuído
muito, estando milhares de
opnrários desempregados.
Além disso, na construção é
que tem sido empregada
rx.ão-de-obra barata, prinei-
palmentc cm Sâo Paulo e no
Distrito Kedcral, aproveitan-
do-se os que emigram do
Norte e do Nordeste, tangi*
dos pela seca e pela íome.

Ocupam essas indústrias
um dos principais lugares
no pais. As estatísticas ofi-
ciais que são bastante pre-
cárias, dão o número de
17S.52-1 operários ocupados
no dia 1» de janeiro de 1950,
na indústria de construção,
assim distribuídos: constru*
cão — 103.621; mobiliíirio
— 33.001 e da madeira —
41.902. Nos dois mais im-
portantes centros do pais:
Distrito Federal, madeira
2.790 e mobiliário 9.985, per-
Jazendo 12.775, não haven-
do estatística para constru*
ção. Município de São Pau-
lo (só carital do Estado):
madeira 5.334 c mobiliário
10.221, perfazendo 15.555
operários. Estes últimos da-
dos se referem a 31 de de-
zembro de 1952.

Por esses dados se pode
avaliar o peso dos trabalha-
dores desses ramos indús-
triais no conjunto dos traba-
lhadores. Além disso, no mo-
vimento sindical é elevado o
número de sindicatos e fe-
derações.

Os salários, em conjunto,
tóo baixos. A maioria dos
que trabalham em constru*
ção percebe somente salário-
¦mínimo, pois com a conv
trução de cimento armado,
empregam serventes e aju-
dantes, sujeitos à mais bru-
tal exploração. Na indús-
tria mobiliária, onde maior
é a necessidade de mão-de-
•obra qualificada, também,
eom o trabalho racionaliza*
do e em série, os salários, na
eua grande maioria, nâo pas**am do mínimo.

Os trabalhadores desses
ramos industriais têm lutadoO
por sua melhoria partici-
pando de todas as campa-
nhas, principalmente, pela
conquista dos novos níveis
ife salário-minimo. Os mo-
biliários do R!o de JaneiroO
sustentaram uma luta de
mais de dois meses c obti-
veram 30 por cento de au-

,S',ento nos salários. Em São
f Paulo, participaram, nas

grandes greves dc abril de
1953 e de 2 de setembro de
1954. Em todos os Estados
têm ocupado posição de des-
taque nas lutas operárias e

i sindicais.
Na Conferência, a dele-

gação do Brasil tem muito
quo expor a seus irmãos de
outros países e deles reco-
lher sempre proveitosas ex-

periênclas- Estamos com
pnnrn tempo dinntc du nós.
Nos Estados de São Paulo e
do Paraná c no Distrito
Federal, onde se concentra
essa. indústria, maiores são
as possibilidades, com a aju-
da de todos os demais tra-
balhadores, .de . enviarmos
uma digna delegação.

Sugerimos a discussão em
todas as assembléias e reu-
niões sindicais, dos proble-
mas fundamentais do nossa
indústria, situação dos ope-
rários, desemprego, salários,
reivindicações fundamentais,
etc. Constitui isso o material
precioso para o relatório,
propostas c sugestões a se-
rem apresentadas pelos de-
legados brasileiros à Confe-
rência. Devemos iniciar e
apressar também a coleta de
fundos para o custeio da
viagem e estada dos delega-
dos em Berlim e aumentar
o volume da propaganda, a
fim de que o, material da
Conferência seja conhecido
e discutido pelos trabalha-
dores.

Assim, a nossa delegação
poderá representar condig-
namente os trabalhadores da
construção, madeira e mate-
riais de construção, no en-
contro mundial, dc Berlim.

RECLAMAM
KKML.NKKAÇAO MAIS

JUSTA
A vida dos patrões da Ep-

son corre próspera, com as
suas vendas; vitrinas e lu*
eros, não há dúvida.. E a vi-
da dos que produzem a prós*
perldade, o sortimento das
vitrinas c os lucros dos pa*trrjes nfio é de forma aljju-
ma agradável. Trabalham in-
cessantemente, estilo subme*
tidos a duras leis da fábrica,
nâo merecem dos patrõesnenhuma consideração.

Doze operários montado-
res na Epson dão uma pro-dução de 1.2G0 mantagens
diárias, ou seja a média de
1.200 por môs. Como o pa*
gamento é por peça, é claro
que o salário seria melhora-
do se os operários tivessem
uma remuneração mais jus-
ta. Estes dispendem um es-
forço enorme no seu traba-
lho • diário para produzir
mais peçds. a fim de ganhar
um pouco mais.

EXPLORAÇÃO NO
PAGAMENTO POR PEÇA

Cadu roupa, isto c, calça
e paletó, custa à casa Cr$
79,35; muitlpllcnndo-.se esta
Importância por 1.200, queé a produção mensal, terc-
mos Cr$ 95.220,00, para pa-
gamento do pessoal que con-
íecciona a roupa. Oru, se
procurarmos olhar as vltrí-
nas da Casa José Silva, porexemplo, iá verificaremos
os preços das mesmas rou*
pas que variam entre Cr$
LiiUü.uti e CrS 2.800,00, cada
uma. Tomando, por exemplo,
o preço de cada roupa a Cr§
1.500,00 multipliquemos por1.200 roupas c encontrare-
mos a soma dc CrS 
1.800.000,00 obtida pelos pa-tróes.

O pagamento das peças os-
cila segundo a vontade dos
patrões. Êstcs não permitem
que os op .«rários desenvol-
vam o serviço para atingir
a um salário à altura dc suas
necessidades, mesmo quo pa-isso tenham que trabalhar
nove horas e meia por dia.

Exploração na Fazenda
Alto da Serra

No fim de certo tempo, os
operários tornam-se inváll-
dos, em conseqüência do es*
forço desenvolvido, ficando
«uns fnmllals à mercê da ml*
séria.
PORQUE FOI DEMITIDO O
OPERÁRIO «IOSE- CARLOS

Há poucos meses atrás, o
operário José Carlos, porconseguir fazer mais dc 10
peç, ?, teve o preço de cada
poça reduzido dc CrS 14,00
para Ci-$ 12,00. O operário
resistiu, o que motivou a
sua demissão dn casa. O pa-
gamento por poça, contra*
riando a própria legislação
trabalhista em vigor no pais,é acintosamente baixo, de*
monstrando o grau de ex-
plornçflo de que são vitimas
os Irnbalhaduies ila Epson.
Poderemos indicar alguns
exemplos: Um paletó, cuja
mão-de-obra custa, de modo
geral, com ombro o llhargas
alinhavadas, de CrS 150,00 a
CrS 200,00, fica, na fábrica,
inteiramente confeccionado,
por CrS 62,00. A calça, queé paga de CrS 70,00 a CrS...
100,00 sái da Epson por me-
nos de 18,00, que é quanto
pagam os patrões aos seus
operários.

Ain.iiiiifi. I«s IR hnrns, nu soilo
ilo Slnillruln Nnolonnl ilos Acro-
miii-Iii!.. m'iíi n-ii.il/iiilH n nsucrn-

da muior. A maioria dns
operárias compõe-se do me-
notes quo ganham o salário-•mínimo fazendo o mesmo blélã-gêral untinArin pnra 

'«pro.
trabalho dos adultos, traba- vncAo «ins ranias o do ruiairt-
lhando também durante no- StUáSoíS'»»} rcfercn,c no
ve,horas c mela, diária* CONSELHO DA F.N..I.P.*T*enl0' No próximo iliu 28, rcunlr-sc-A

_ $| cm oinemblila-gcral ordinária o«-om O mudança para a Conuclho dt nuprcscntnntra du
nova fábrira, as condições -"""-oracâo Nacional dns Jorna-
de triih-illm /!,>., «n>wi.i.. „.. listas 1'roflíslonnls. Entro ou>
cn-JIoi i °Per",los °S* tros. flRUram nn ordem-ilo-dln ...isemoiiinm-se às de um cnm- seguintes itens: ronjustnmcnto
po do concentração. São os nnelonnl du» tnbrius do salário
oherárinR niir-iir-n-w •, r,^^ profissional dn lei 7.037, rela-
3,™, „ 

oü,r-Kat-°S «» Per* ;te entre os slndlcntot. filiadosmanecer em longas fllns pa- e n Federação c composicAo dara esperar seja marcado o deiegnção ao vi coiiRrciso Na-
seu cartão a fim de deposl- tlum" "c ÍSíKJÍ&ÍStorr-m a marmita im porta- .. „ . , ,, ? „ri, xTn„ a ...i.ii S§ No próximo dia 8 dr março,ria. Não é permitida a per- -inverti no Sindicato dos Traía!manencin dos mesmos nns fl lhadores nus indústrias Tòxtels
dependências da fábrica, após 'ü
o almoço. Quando chove, os %operários fltnm oxpostoa à gchuva. g

Aeroviários
uma «usembléU-g«rat «gtnMrtl-iiArln para tratar da campanha
por aumento da «alérloi.

MESAS-REDONDAS
Amanha, as 16 horas — stn-

dlcuto dos Trabalhadorci na In-dústria do Açúcar, Doce*. « Con-
servas Alimentícia» desta Capi-
ta), com oi Industriais do
açúcar.

Dia 38 do fevereiro, As 16
horas — Sindicato dos Conduto-
res de Veículos Rodoviários *
Anexos (cato dos motoristas dnCompanhia Telefônica Brasi-
lelrn).

Dia 'i dc marco, hs 16 ho-ras — Sindicato dos Mctalúrgl-
cos destn Capital com seus troarírgAns patronais.Dia 4 de marco, 4s 16 ho-ras — FcderocAo dos Oficiais d»Máquinas com ns entidades p»tronuls.

ELEIÇÕES
PARA RENOVAÇÃO

DE DIRETORIAS
Slmlli-utii dus Triitmlliuiliiri'..

PfcSSDIAS CONDIÇÕES DE
TRABALHO

Na confecção das roupas
brancas, a exploração é nin-

Na hora da saida, há um Ú
verdadeiro atropelo na es- 0 mt indústrias de i-unifii-ucA»,
cada n.ira imnli.,.. o., r.,™- Confeitaria, di» l-rodiito» da Ca-
mlil d i f S mar' ™" " •lnln8 e «lo TorrcfaçAo <-.mi tas. Poderiam descer pelo Mongem du Cufí do nio do .r«-
elevador, mas éste c para nrí,u — ° Presidente Uo .sindi-
inglês ver. nunca funciona. 

^v-aXtí D^ctoía°''coK
Mas os operários da Epson A^Sí^^JeS"^podem lutar contra essas plentea foi adiado pura o próxl-

péssimas condições dc seu li mt''"" f4.dc ,lunho. o prazo pa-
triimihn rin„™ i -g ra ° reglstrotfe chapas serA con-trabalho. Devem ingressar tado a partir do próximo dia 10no seu sindicato, instituir na «•<•' maio.
empresa um conselho sindi- Sindicato Nnelonnl dos Aero-
cal que convoque uma assem- viários — A elek-flo paia reno
bléia <Ip trabalhadores da fá v:"w"
. ,. '% Fiscalbnen.a fim de discutir to- i será

dn Diretoria, Conselho
q respectivos suplentes-^ será realizada nos próximosdos os problemas oue os á ,"ns a3 il a ''" corrente. Ape-

afligem. ' « ",1S umn rni|i»«. encabeçada pe-

^NSiS^WsSí^^ concorre ao"plelt """"'" ¦

CAMPOS, 12 (Do corres-
pondente) _ Empregados da
Fazenda Alto. da Sena fala-
ram- a. esse correspondente
Protestando contra a explora-
Ção qüe campeia naquela fa-
zenda campista. onde são fiub-
metidos a uni regime de tra-
balho escravo, c onde 0 la-
tifundiário Homero Ribeiro
Gomes ,não lhes reconhece ne-nhum direito.

O salário pago aos empre-
gados é*dos.mais miseráveis.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA KARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43*6473

Um tratorista. para fazer umadiária de 70 cruzeiros, temde trabalhai- desde as b hu-
ras da manhã ató n 1 hora da
madrugada seguinte, mal ton-
do tempo de fazer üir.a úni-
ca refeição.

Também os carreicos do
feudo de Homero Ribeiro Go-
mes são explorados desunia,
namente pois pegam no ser-
viço ás primeiros hoins da
manhã, puxando cana dn. fa-
zenda para a usina, traba-
lhando cerca de 12 horas pordia c recebendo a miserável
diária de 60 cruzeiros.

LUVAS SEGURANÇA
li/Win,.

m Sindicato dus Trubnllindvres
<*?£# Triiiis|)„rliiiliiri'%
f-i-^: «... \ .....«..-•éÚ nus Aeroportos -
g-^ ru renovação iía

«^%

I 5

Protetora das màos no trabalho. M. X?fr"uS
AS LUVAS SEGURANÇA co- || «,„,,*,«iiinlcu que, contlnuundo seus gf „„,,-„,«sforcos no lumbute aos uclden- %Ú mL^J..-.rs. tiu traoalho e contai-lu dus „« lu.,!-,,.!mliTóhlus, ucradecc a tuilos que «É | „., : í'0"

trabullllinl nela ,rru„,l,,„, ,i„ ü% '-'"". "s "

dn Uitüiicuns- A cleicãu pa-ção da Uiretoriii, Con-•gg sumo Fiscal e respectivos su-«^ plentcs será realizada no próxl-gg rno dia Ü4 do corrente. Concorre
^•p apenas uma chupa, encabeçuda

li selho
plenti

LUVAS SEGURANÇA - || ™J£ ^S?Í?JI!^Í£0Jí

Sindicato
- Tendo odu Trabalho anuladorealizadas no .Slndl-

trabalham pela grandeza 
"dõ 

Mi l'""' "s •»sJs,oc|ados voltarão fis
HOMO Brasi. ,- pede que i-"perí || "rna!,,!}9s ,llas 7. :i e ^ ,lL' n,ar'
mentem as novas LUVAS SE* ÚÉ •.,;'»'''"'•". Conrorrerno nu
GURANÇA que estão cnm redo- $É "0"° ,llla.s chaPas, encabeça-
iradas costuras e melho™couro. |p l.fei .reíit'l-'7'".niente, pelos asso-
lando assim dupla duração. áÚ , lü?,s A"'0",-" Joaquim Crespo

, gg de Vasconcelos e Paulino de
V A o r i c A »0 Carvalho,
„. ..„_ 

4Ê 
. Slndlento Nacional dos OficiaisKL A

Casa

Riu do Janeiro

CND. 8RASUCI.RA

PEQUENOS ANÜNCIOS
PRECISA-SE

AJUDANTE de forno. Tratarâ Av. Amaro Cavalcante, 1.923.
LAVADOR de automóveis. —

Tratar à Praça 11 de Junho, «108.
EMPREGADA para fotografia.Subsolo gare central, loja S.
VIDRACE1RO — Tratar 4.Rua do Acre, 47, s/ 412 — Pra-ca Mauá.
RAPAZ para entregas ebalcão. Traiai- a nua Francls-co Muratorl, 5.
MOCAS para trabalharem emfAbrlca dc mnosas. Praça 11n» S2-A.
PINTORES — Profissionais.Tratar íi Kua Vitorio da Costa,8«l — ílumaitá.

dido Benlclo, 1.722, lo — Jaca-repaguá.
VENDO terreno com 10.500metros quadrados, na EstradaNtteról-Frlburgo, a Cri? 3,50 ometro quadrado. Tratar pelotel.: 46-3519 - Sr. Adelino, oua Rua Hermenegildo de Bar-ros, 23 — Glórin — Com D.Lulza.
TERRÍN«JS com posse lmedlaTta, construçào livre sem entradae sem juros, u cinco minutos daEstação da Paciência. Prestaçãoa purUr de Cr$ 510,00 mensais.Tratar ao lado esquerdo da Es-tação da Paeiônclu — Ramal deSanta Cruz — Escritório da VI-Ia Sagres com o Inspetor Cunha— das 7 às 17 horas — diária-mente. (<j\

I

minBm\
A NOVA GÍOIA Wnfnk

Lança os últimos modelos de Sandálias Mmm^mW
para éste carnaval ao preço de « v

DA AMÉRICA, 167 %Ú •'" ^Autlcu. — a eleição esta•« _ c»\'Tn rifiurn #1 mil^'f"la Paru o dia 14 de niarco,v 5>A>rO CK1STO ^1 slndlcntii Nacional dos Mole-
gi rUIu» da M.M. — As eleleOes te-lu do «Janeiro ú% rio lugar no próximo dia 2S.«^ Foram registradas duns chapas,Ace.tamu-i podidos pelo liecm- f encabeçadas, a 1», pelo associa-

holso Fustal. |á "" Antônlo Carneiro da Silva, o
? 'k- • -pel° associado Joaquim

S^' '^<-£-A^^'tKsVúUMIMHaMHM(Mft?H^X>Vvv IPlCS )' '.•!T(MI,;i

Wm

A NOVA GTOIA
Lança os últimos modelos de Sandálias

para este carnaval ao preço de
«UA SETE, 205 E LARGO DE SAO FRANCISCO, 23

NÃO FALTAVA
MAIS NADA...

óculos de grau eom lentestrabalhadas de — 0,25 a
ir«iivje ar"aCpes metálicas'clnzeladas, Inoxidáveis — deCrS 125,00 por Cr$ 70,00.

ÔHCA
SAO MIGUEL

Lareo de S5o Francisco
u' 23 — V andar.

Recorte o anúncio
para fazer jus aodesconto de 10%.

MENOR para escritório. Tratara Rua Montevidéu, 1.251. Ponha.
PEDREIROS — Ruu NocmlaNunes, esquina de Engenheirode Pedra — Olaria.
LANTERNEIRO — Tratar íiRim Figueira do Melo, 380 —

São Cristóvão,
PINTORES — Tratar à RuaBurão de Mesquita, 707.
COLONOS para sltlosMraba-lhador modesto c honesto (cn-sal) — Rua Hermenegildo deBarros, 23 - Glória — Tratarcom D. Lulza.
CARPINTEIROS - TratãTrTRua Âristides Lobo, 170 _ RioComprido.

' COLCHOEIROS — Tratar àRua da Constituição, 78.
MARCENEIROS _ TratãrTRua Biãullu Cordeiro, 757 — Ja-caré.
MARCENEIROS _ Tratar AAv. Suburbana. 8.996.

GADA 0QID0 COM
SUA MANIA

gSS&íJí6 imltuçfto u linhü »
rvf f5'*- P" ralon espertai u
2'»*, Mata riigu Sni nou,; eoldo a Cr.? 160.00. Frezeüi em;Wdas as cores a Cr5 150 00

gggg- 
í» ttepúbUta, Is _ ii

MENOR para entregas em lo"

OFERECE-SE

BARRA DA TIJUCA. Vendodois lotes medindo 40x20, »reruu oficializada, com ,uz. «^*o-curar o sr. Onotre no Bar doOsvaldo. Preço de cada lote:CrS 110,000,00 u vlsttírOs lote,sao próximas a escola. 12)
LINS* VASCONCELOS— .Ven-de.se â Rua Baroneza de Uru-culaiuna, 63 c/ 5, uma casa comdois quartos, saiu. banheiro, Ins-lalações sanitárias e duas cozi-nhas. em centro de terreno quemede 16x70 por 10x70 Preço:CrS IMI Oilll.uu 1'ambém aceita*•se cm troca um terreno no su-burbiu du Central até Casi-adu-ra. Irutut com o proprietáriodus 8 ás 14 horas aos domingosnu enueree. aelmu. (2)

A U X I L I A R
DE ESCRITÓRIO

Alôça, datilógrufu, oferece-se.Tratar nu sucursal da IMPREN-SA POPULAR. Rua Vise. Uru-guul. 464, 8/ 108 -'¦' NITERÓI
' VENDO-TÊHENÕr^-lc."ni 619metros quadrados ná Estradaboledade, 9, cm Duque de Ca-xias. Tratar pelo tel. 32-4111cum Muni'., ,|,j

TERRENO em Vai UJbó/ilua
10x30. Preço è «.ílsta: CrS60.000,00. i • í2)

MAUS TRATOS NA C. ECONÔMICA A
FUNCIONÁRIOS CIVIS E MILITARES

nh^?T0RISTA - Para oml-
£Ü. üu car,° Particular, cincoanos de carteira. Dfio-sè refe-rendas sobre Idoneidade morale proflssIonaL Recados para Sr.Melo — Tel 23-2808. •

BOMBEIRO-GASISTA - üle-trlclsta. Reformas de prédios.Pinturas em g.ml. Atende-s«a domi-)llo. Tel.: 224)110. Irineu
<P)

BOMBEIRO HIDRÁULICO -.txeeutuie servlçusa domiciliaRecudus Av Manoel Duarte.Nilo Dias (P)620

„™?H5/^S<-«.°racoei • re-
í?Hm.aVrnD?-jartamento« e edi-¦SSl05' rtc' P-ntamos automóvel!geladeira. * correlates. Õrv'R:
«-Mis S0In Wm'1rOTnls"0«- Tel.:

MANGUEIRA _ Vèhde-SC umterreiiü com 8 x 18 de esquina

tuarin, í b.,e V. Pasami-nto. Si-tuado à Rua. Mangaba. entra-
.nm«w «o m% «-«ter « ata* e*.».!

-ELETRICISTA RADlOTECNl-CO Serviços a domleiitu Hera-dos ptlo t«l.i 87-6460. Caiünlt?,
IP)

cJi^É^X m Cvt 8-500,00,Cri 8,000,00 > crj 23.000.fi.,respectlynmentc, 3 mcIns-âguiiR,icrreno em prestação mensalsemjiuros Iratui- no EscritórioUa viii. sagres fcsuiijao üe i>h-ciência, pertu do Campo Orand«>com o Sr. Cunlia. Ramal de San-

Um leitor, que nos peilc para não divtilp/armos sen nome,» tini de evitar persogtiíções, enviou ao nosso Jornal a se-
guinte denuncia:
witt"1^ «lualidiule de constante leitor da IMPRENSA PO-i VIjAK, uhico matutino que sabe dizer as palavras nos seuslegítimos tôrntos, venho, encarecidamente, soliciUr a pu-Wlcaçâo do que se segue: A Caixa Econômica Federal doJustado do Rio de Janeiro — em Niterói — por sua Carteirade Consignações, há muito vem cometendo atos de verdadeiroachincalhe e provocação perante os'funcionários civis e ml-mares que ali vão ver se podem fazer mais uma ginástica-zlnlia nos seus empréstimos.

Essa CAIXA, tendo adota-<lo o sistema compressor de
transações, limitando irrisò-namente. a uma quantidade
Por demaig insignificante decem (100), trouxe, com isso,
conseqüências bom ianiéritá-veis, como ainda ontem acon-
teceu.

Limitando em cem (100) o
número de transações a. fa-zer dentro de cada mès, osfuncionários civis e militares,,
que têm na vida con-promis-
sos sérios e Inadiáveis, bus.
cam praticar ingentes sacri-
fícios, contanto que possamter oportunidade de obter odocumento inicial da transa-
çao que é o «Certificado de
Exercício».

Nestas condições, no dia
81 de janeiro, estando a aber-
tara da Carreira de Conslg-
naçõei mareada para o dia V
dé fevereiro, rruitns dos fun-
cionários p:.-a ali foram knoiti pnr,-i éntrui- na fila. A0
amanhecei- o dia, j:i a fila es-tava completa com os CEMí 1001, muito embora a hora

marcada f«V«« 9 horas.

Cruel e desastrosa decep-
ção para toda aquela gente
que se sacrificara tanto Para
apanhar o Certificado. Nin-
guém apareceu, neir ás fl e
nem às .10 para diiev coisa
alguma, sendo nC'«:esísi'io que
alguém mais indignado e co-
rajoso subisse k sobreloja e.
lá. buscasse, saber se não se-
riam atendidos os elementos
ali em fila;

Surgiu então um, tal de

Chefe de Scqâo, todo nrvo-
gante é decidido, proinuician-do as seguintsp palavras:

«É, os senhores podem ir
embora para suas casas, por-
que a Caixa não marcou cói-
sa nenhuma de «abertura das
transações. Isso não passou dc
invencionice de alguém».

Esta, pois, foi a decisão su-mai-ia. dada pelo tal de Chefe
de Seção, que se animou che-
gar à porta para atender ele-
mentos indignados- com o pou-co caso demonstrado pelosresponsáveis da CARTEIRA
DE EMPRÉSTIMOS.

A única coisa quo êsse tal
Chefe disse de interessante
a toda aquela gente, foi quoo n. do seu telefone era «177(5.
Se quisessem que telefonasse
a partir das 12 horas, para
saberem o dia certo da reàJwr-
twa da CARTEIRA.

«Sindicato dns Empreendes eniCnsns do Diversão — No diu Iile março vindouro serão reali-radas eleições para renovuçftoda Diretoria, Conselho yiscal edelegados no Conselho >ia F?'.dcrnçSo.
VARA

DELEGADOS-ELE1XORES
IAPI — Os seguintes Sindica-

g tos estão com eleições marcadas
§ para a escolha dos respectivos
^ Delegados-Elellores ao ConselhoÚ Fiscal do IAPI:
^ Sindicato dos Trabalhadores
# nas Indústrias do Trigo, Milho,
g Mandioca e de Massas Allmen-? tidas e Blscoutos do Rio de Ja-neiro, dia 1? de março; Sindica-Io dos- Mestres e Contramestres

de Flaçuo e Tecelagem, dia 22 d«corrente: Sindicato dos Alfaia-tes e Costureiras do Rio dc Ja-neiro: Sindicato dos Atores Tea-trais, Cenógrafos e Cenotécnlcosdo Klo de Janeiro, dia 24 docorrente: Sindicato dos Marmo-rlstns, dia 32 do corrente: Sin-dlcuto dos Trabalhadores na In-dústria de Kiacâo c Tecelagemdo llio de Janeiro; Sindicato dosTrabalhadores em Bebidas, dia4 de março; Sindicato dos VI-dreiros, dia 3 «!e março.
ÍAPC — Os seguintes Sindica-tos estilo com eleições marcadas

paru a eseolhu dos resp»rtlvo«Delegados-Eleltores ao Cons»-lho Fiscnl do IAPC:
Sindicato dos Barbeiros; Sin-dicato dos Empregado-- no Co-márcio Hoteleiro e Slmllerr;:Sindicato dos Empregados rmEmpresas dc Asselo e Conserva-Çflo, dia 17 rio corrente.IAPM — Os seguintes Slndl-catos oslfto com eleições mar-cadns para a escolha dn? r».«p-'i--tlvos Dclegados-Eleltores aoConselho Fiscal dn IAPM:Sindicato Nacional dos Carpi'-.-tetros Navais, dia 23 do c«--r-rente: Sindicato dos Emprega-dos em Escritórios de Empresa*de Navegáçflo, dia 17 do cor-rente: Sindicato dos Fogutstas,dia 17 do corrente: Sindicato Na-cional dos Rndlotelegrafistas daMarinha Mercante, dia 21 docorrente; Sindicato dos Contra-mestres, Mocos e Marinheiro*da Marinha Mercante; Sindicatodos Práticos Arrals e Mestresde Pequena Cabotagem.IAPETC — Os seguintes Sin-dicatos estno com eleições mar-radas para a escolha dos res-pectlvos Delegados-Eleltores aoConselho Fiscal do IAPETC:Sindicato dos Empregados emEmpresas de Transportes Rodo-v Arios, dia 24 do corrente; Sin-dicato rios Trabalhadores emEmpresas Comerciais de Min,4-rios, dia 2 de março; Sindicatoi os Conferentes e Concertadoreade Carga, dia 27 rio corrent*.

Outras notícias
DISSÍDIO DOS GRÁFICOS

nn T»Ta Urdi' Ber& realizadano T.R.T. a primeira audiêncianu processo de dissídio coletivo«sobre aumento de salários.
COOPERATIVA

, DOS MARÍTIMOS
Visando fornecer gêneros ati.

5S1 m,0,5 ,e S"tra$ meSáoriMde utilidade doméstica, por pre"
ços baixos, a dinheiro e a crídl-o, foi fundada a Cooperativa
na«e?sr° dos Marlfimos ii-iasses Anexas. Os interessa-
V-fnnn1 i"8"38" "e COOP<f"u-
\v V°PrI^ "! dl.rigl1"- "° Rl°. *
em" v» S'2,en,Ü Varf?a»- 992. e
íage i 

Ó1, * R"* ««nrlqne

" '" "' »4

SINDICATO DOS JORNALISTAS PR0FISSI0-
NAIS 00 RIO DE JANEIRO

Assembleia-Gei*al

Edital dc Convocação
J ^^eC^ai^paíai^ qUÍt°8' »° &° *
I -Geral, do àcôrtíoS' oS^ ^"atea «5? ÍTS?^I *B» e ainda dc conformidade con o a?LnVs ?tTagr^/oda Consolidação das Leis i-in T,"nV,u g 524, ]etra tb*-

rente, às 17 UaH^-iti^^S^a^i? *> «*
nfto Haver número leg^ 1 ems£Zu »^-° C "° ca"so de
trinla minutos após, na sede ®.í 

««^ma convocação
11' andar _- salas 1.116 a 1 11 f? ™« V" Rio ?ranco- m-•dn-rlia: a 1,U8* com a seguinte ordem-

anual

ndniinLtraSanuaU.e^lS6"16 SÔbrc M Cidades da
2V.) Re'

dc 1954 c pr
curso;
3") Parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, U de fevereiro de 1955.

2V) Relatório do Tesoureiro sfihro r. k-i
i;in (,ursRevisão orçamentari^a^oVo lZZr^0

(a) LUIZ PEREIRA GUIMARÃES
(Presidente)

~m*m*^»*m»mtsmMSM*aamm*i^mÊi^——mmmiml

PROVOCAÇÕES DO CAPANGA
DO ALMTE. PENA BOTTO

«Toüo Pedro da Silva Coelho, residente em Niterói, es*
creve-nos a seguinte carta:

«Sou um brasileiro que escreve para reclamar contra
a arbitrariedade policial. Estava falando com uns amigos
sobre o Programa do P.C.B. quando chegou o Secretário
da Liga Anticomunista, o policiai Elcio EstrOl», capungu ilu
Pena Botto. Prcndcu-inc e espancou-mo. 1»iixou o revolver
qmimlo eu rcugl e tez vários disparos. A policia chegou o
tivemos ile nos ncaiilclnr contra outras violências.

Tnila-sc dc um crime, contra a liberdade «Ic pensamento
praticado por descarados ngcnle* fascistas, reco ij.ic («j«sn
InformaQÜo »eja publicada.»

SINDICATO DOS OPERARfCS NAVAIS

de Convocação
Feio pra-sente, convoco os Srs aec«^^

convocação, e em S&&, g£òl°fi"^ *gj£

ORDEM-DaDIA
Leitura e aprovação da AU d. Assembléia an-
Homologação da tabela gwü ^ ,umento de ga

a)
terior;

b)
lários;

O
a dozembro do 1ÔS*,'

Niterói, l* d« fewreiro de 1IW».

ntmmjjosB' jdb souxa
Presidente
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Amanha à Noiíe no Maracanã Fluminense x América
Não Aceitou o Flamengo a Antecipação do Prélio Com o Bangu

•
.WeWelmamsm a%%%aWÊaUÊKÊKi I

NO MARACANÃ:

i
REAPAREÇO 

CONTENTE. Mas muito mesmo, como
iwíi podam Intiglnar. E ndo d «ira turnos. 0
Paulinho, isso garoto que ainda vai longe, resolveu

ionirttriar Momo e antecipou para sábado o Carnaval
de i'r-'' E por isso tivemos sábado o domingo, blocos
no* ruas. bandeiras ruhronegra* agitando o ar, sorrisos
coletivos nas faivlas r bairros pobre*. O Flamengo ven.
nu, agora é bi, rom prrfcnsdcs a tri, o twrreu de alegria
essa iim uso iiiefiii/Ki/i".' Vto Zé Araújo, ao Valler Mesquita, ao Romualdo, ao
Maiiilha, Zâ Hrtgida, ?.ê da São Januário e outros preza-
das 'amigos, meus sentidos pêsames pelo amargo transo
rpm enfrentam. Mas agüentem firmes, primos, nflo rstri*
Irm. Outros campeonatos virão.

Parabéns, Solich. Idem, Ollberto. E Idem para vocês,
de Garcia n Evaristo, que largaram o couro ehi campo
pura nos aleg. ar. Um blcampconato, com apenas duas

¦derrotas, não é titulo quo so encontre no meio da rua.
Foi preciso lutar e vocês lutaram multo. E tiveram teito.

Antes de encerrar êsse misto da saudação, desabafo
o outras coisas, pois a alegria nos confunde d lógica, êsse
pobre pltimltlvo não pode deixar de falar do principal
trunfo do Mengo, da verdadeira chave do bi: a «na tor.'eldd, essa gigantesca massa quo semana a semana vcrl-
jihava as tabelas, acompanhava os treinos, engolia os
jfortiaU avidamente, eom os olhos voltados para o Fia-
mdngo Côino sc fosse um parento querido.¦ Eu sei que vocês, queridos leitores, que torcem para
a'Vayco, Fluminense, Botafogo, América, etc, nâo estão
magpàdoS. mas contentes também por ver o povo nas ruas
expandindo sua alegria. Vocês compreendem, como eu,
que o bi ndo veio. crofíimente dos pês de Paulinho, das &
iJWtrÚçttóí do Solich, dos cuidados do Dr. Paulo Santiago g?
riam da dedicação do Gilberto Cardoso. O fator principal, p
todos nós sabemos, foi o entusiasmo sem pur dessa tor- £
rida renitente 0 indomável, dessa legião dv povo que j|
aplaudiu o Paulo mesmo quando êle furava, que ineen- ú
Vivava o Urra na fase má. que faz Evaristo se tomar um I
líubens r/iiiuii/o d preciso, essa torcida quo faz 11 camisas £
se tornarem blcampeãs, seja qual fôr o material humano *
qúc dintra delas sc encontrar. 2

• À torcida do Mengo, ao povo que antecipou seu Car- p
paval, os parabéns dessa humilde. ú

Bangu x Vasco
Hoje à Noite

DEIXAQUEEUCHLTO
'¦i\mm,mmmmmm

llMmaÁWtmaò
Ficou decidido ontem que as pelejas Bangu x Vasco

e América x Fluminense serflo realizadas respectivamente
i hoje e nmanhii ft noite, no Maracanã. Qunnto ao JfiRo
' Flamengo x Ban-íii, que deveria ser também antecipado,
j acabou ficando mesmo pura o dia 27, uma vez que o Fia-
\ mengo não concordou com a alteraçiío de data, aleijando
> que tem alguns jogadores contundidos e quo pretende en*
j f-orrar o certame rom grandes festividades. Assim prefe*
! Mis/dar tempo no tempo e deixar o jogo para a sua data
['.primitivo. * • •

!' O Sr. José Gomes Sobrinho dirigirá a peleja de hoje
ventre Banpu o Vasco. O cotejo de amanha, América x
\ Fluminense, terá Antônio Viug como lulas.

I ;', *'.,',te
m>;> .*. .4i/-r., -Jm*

ANTECIPADO 0 J6G0 EM FACE DA DEFINIÇÃO DO CAMPEONATO
O terceiro turno terá pro*

segiilmento hoje à noite, no
Maraeanl, com a peleja
IlDiigu x Vasco, quo foi an*
tri-lpada, tendo em vista o
desinteresse pelo eampeonii-
to cnm o feito do Fia*
mengo.

Será *»te um JAgo em quo
os dois quadros lutarão pela
vltrtrln. mais para dar uma
siiflsímiío ao pílbllco pre*
sente do que por qimlqiier
outra coisa.

Vasco e llaniiii estilo em
|i;unl.'ndp de condlçíles. Am*
Ims tt-m quatro pontos per*
dldos e poderio a'rnnçsr n
vlee-camneonato. de«de nue
vençam hole. e o Ami>-*lca
venha a perder parn o Flu*
inlninse.

nRTAMIES

A nele ia está marrada im*
ra lis 21 so horas.

Om niw-ros provável» nâo
os seguintes:

BANGU — Cabeçüo: -loel
e Navarro: Gavllan, Zdrlmo

e Jorge; Catataus, Mário,
Zhdnhn, Luras o Nivlo.

VASCO — Vítor Uonnlei;

funil ilin « Mirim; Eli, Uer*
to * Dsrlo; Sabará, Ademir,
Vavá, Pinga fl 1'arodL

tm^AmmWaaWkmaWOaWmmmmmmm

América 4 x Botafogo 2
Detalhes da peleja de dumlnge ne Maracanã

\ A diretoria do Flamengo vai se reunir para estipular
o prêmio, que será concedido aos blcampeões de futebol.

" O"técnico Martim Francisco teve um encontro ontem
com os jogadores convocados para a seleção carioca. Náo
compareceram os craques do Bangu (que estão concen*
tradosi, os do Flamengo (quase todos contundidos) e ain-
da. Caca, Santos, Garrincha e Didi. Martim Francisco re-
velou que hoje íaríi um treinamento especial para os ar*
queiros Osni, Ari e Hélio. O próximo treino será sexta-
•ièira, rio Vasco, c contará com a presença de todos os
convocados. » » «

' '*• Á seleção carioca teve o seu embarque para o Recife
antecipado pnra d dia 2. Jogará dia 5 contra o Náutico
e. dia fl contra a seleção pernambucana. í

-O iõpo decisivo do Torneio João Lyra Filho: entre
ás se-lecõés juvenis do Distrito Federal e São Paulo será

[¦••gigputado ná próxima quinta-íeira.
• *

\ Hoie cm São Panlo, enfrentar-sc-ao os quadros do

\ corintians, campeão paulista, e do Estrela Vermelha, da
V inçnslávla.. * » *
íi"-1-Treinou ontem o Fluminense, preparando-se para a

' \ tjeieiií ooin C América. Titulares 2x1. gols Ue Escurinho,
VRamiróc Cenlnhò. O quadro efetivo alinhou:: Jairo; Pin-
í dWe Pinheiro, Batatais, Emllson e Bigode; Milton, Wal-

'! dô, Árribi-ois, Ramiro e Escurinho.
• •

, Gomo o Fluminense jogar**, amanha, o jogador Am*
! ítroís antecipou para o próximo dia 19, sua viagem a

Montevidéu.

EDICANDÂRIO
RIY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
matrículas abertas

ÍCIÍRSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
'.'.••..'">¦'.--' G 

B A T V í T O
• •',}. Prejiaro Intensivo para exame ém fevereiro

::y;X::;iV'GINASIAL
"y 

OÍFNTfFICO E CLÁSSICO ÉSPIDCiALIZADO'

De acordo com a Portaria 81. do Ministério da Edueaçflo. o
cíííií ANliAHM) ItHY BABBtISA lará funcionar o Cl'K

SOi (OMíGIAI - t:on. séries especializadas, segundo o
^ exame Vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato da matricula o candidato ã segunda ou terceira sé
rios escolherá o plano de curso que mais lho convenna.

dentre os seguintes:

- Destinado aos candidatos *É£«,^n^
- Destilado aos candidatos à FACULDADE DB Fl*

3- - Destinado'aos candidatos ás ESCOLAS DBftjnÕHCl*
NA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e WPHPJK.»

> -.Destinado aos candidatos à ESCOLA DE ENGE-
NHABIA. ABQCTETUBA e AGRONOMIA.

COMERCLAL BÁSICÍÔ

Dè *còrdo èom* a Lei I.B21. de março del953, ó Õàm
Comercial'ltó&lci) óonfere os mesmos direitos que o CUB-

JO GINASIAL.'-.': 
..ç;J.':..-/r/':AÍ;;BlT/AM-SE TBAN8FEB*NÇlASÍ

W^êt^iVà FM rONTABIMDAOB
(KXt'1'BSO DE CONTAlHitt:

lüEtARIO: - As IThSüm e ás W horas.
SfèNtW: - Conclusão da *» série GÜi«l»l on Co

VANTAGENS: - Além de receber o diploma altamente
.*-•--¦valorizado, os mesmos direitos de quem eonelM os

Cursos Clássico ou Clenülleo.
DURAÇÃO: — 3 anos.

RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefones:
25-260S e 25-6937 — Largo do Machado

ADEMIR

0 SEU DINHEIRO
VALERÁ MAIS SE
VOCi COMPRAR

EM AMAURY
Lenviis. meias c gravatas a
preces do arrepiar. Pa-
drfies hcllsslmuí Confctcfles
AMAURY - Ru» da Alfin*

dega, 318 — V andar.

nomingo à tarde nu Mara-
canú f..i cumprido muis um
jogo pelo terceiro twno.

O Américo venceu o Uota-
fogo pur A x i. Os di-tiilliiN
desta peleja foram os so-
guintes:

Kcnda: Cri 1G5.01C10.
Juiz: Galmii Mnlcher, com

bou atuucílo.
1* tempo; América .1 x 2,

gols de LcOnidus, João Carlos
e Paraguaio (parn o Améri-
rn) •¦¦ Vinícius e Giirrlnchu, de
penalty (para o Botafogo).

CAMPEONATO
PAULISTA

A última rodada do cam-
pennato paulista de futebol
apresentou os seguintes rc*
sultados:

Corintians (campeão) 3 x
São Paulo 1; Linense 3 x Pai-
mclras Ivice-campefio) 0; No-
roeste 2 x Portuguesa de De»-
portos 1. Ponte Preta 1 x Güa-
ranl 0: XV de Piracicaba 2
x XV de Jaú 0; Juventus 2 x
IpÁanga ü.

Fiuul: Ainéii.-u 4 x 2. tento
de Joáo Csrloii.

(jUADIlüS
AMÉRICA: Osni; Cuca e

Edson; Ivan, Oswaldlnho e
Alzem.vo; Paraguaio, Alarcon,
Lcônida», João Carlos c F«r-
reira.

IIOTAFOGO: OÜhoii; Tome
e Sntitus; Urland» Maia, Da*
nitn e lliib; Garrincha, Pau.
linho, Vinícius, Dino e Nel.
valdo.

CAMPEÃO O
NÁUTICO !

Empatando domingo com
Esporte Clube Recite por
x 1 na última partida da

série melhor de três. o Néu*
tico sagrou-se campeflo per-
nambucano de 54. Como se
sabe, a equipe do Náutico
no momento é dirigida por
Silvio Plrllo, que ultima-
mente ocupava as ftinçfies
de técnico do Bonsudesso.

SALVE 0 FLAMENGO!
A 

(IDADE está «il tosta. O FHwnen*o o WeampiHo
(srlina. Desde sábado os ton •¦•durei rtihrniiegros

eiilregarüii-sn ás comemorações peln seimsrloiml feito.
Tivemos uma «avaut¦premlMwi do carnaval. Desfllni, Ido-
ios isniavalisiin, cada um
romemorando á sua ma-
netra o ramproiistn ronquls*
tado pelo Flamengo. Agora
somente nos resta enviar
destas coluoas os paralelo.
a Iodos ns ruhronrgrna. O
Flamengo •'¦ o rampeáo. Um
campeão digno dn titulo,
um campefio que (oi real"
mente a melhor equipe do
campeonato, o quadro mais
regular, mais seguro, aqué-
le nue nio se perturbou Ja-
mais nos momentos adver*
sos. Nada melhor do que
os fatos para Ilustrar o qne
ditemos. O Flamengo ter.
uma campanha brilhante.
Em lodo o campeonato so*
mente perdeu duas vthtes.
f. Justo, pois, que os adep*
Ioh do grêmio da Gávea
cantem loas aos seus cra*
quês. A Justo que cheguem
mima expansão de alegria

f a endeusar o técnico Fiel*
K tas Solich. O que caracteriza o desportista é saber re',) 

conhecer rom elegância a vitória do adversário. E Isto ^" 
está acontecendo com os torcedores dos outros clubes. Km é
comentários pela cidade, em rodas Intimas, os mais exalta* |
tados adeptos do Vasco, Fluminense, Botafogo, Amérieu ou >|
Bangu reconhecem que o titulo «con cm lioas mãos. Sa* %
lientiiin a boa campanha dò Flamengo. Relembram nlgu- g
mus pelejas cm que alteraeAos procedidas por Fiel Ias |Solich redundaram em vltdrlas. Citam os bons reservas, -|
que imssul o grêmio da Gávea* a Importância que estes |
reservas, a exemplo desse admirável Paulinho, tiveram gem sensacionais trltinfos. ||

Nos, que rasemos est» página esportiva, algumas vê* |
«es recebemos cartas de leitores, acusando-nos do torce- á
dores do Flamengo. Reiteramos que Isto náo é verdade, f.
Aqui procuramos dar o destaque de todos os clubes, sem- |
pre seguindo uma norma de Imparcialidade, elogiando ou |criticando conforme a sucessáo dos acontecimentos. g

•¦ For Isso mesmo sentimo-nos h vontade para nesso |8 momento, .cm qiA tudo 6 festa pelos setores rubrnnegros, ú
i- enviar daqui mais uma vez a nossa saudação, o nosso -0
| abraço íiquêlcs qnc contribuíram par» a conquista deste ú
i brilhante campeonato. ú

i

fA cidado está em festa. Uma grande parcelo dn po- |
a pulaçflo vibra com o «campeonato conquistado pelo Men. |
1 go. Salve o Flamengo, portanto! Salve o birampeao! d
1 Salve a torcida ruhronegra! GIArla ao IHamengo pelos -g
§ momentos dc alegria, que está vivendo! g

UO
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CARNAVAL VEM AI*
Sclvageria
revoltante

ESTA 
causando enor-

me revolta entre a
população carioca a sei-
vagem onda de policia-
Usino desencadeada pelo
govêmo no período pró-
carnavalesco. Não se pas-
sa uma festa, um baile
em um clube qualquer
em qw lá nâo apareçam-policiais de tudo que é ti-
¦no, desde os lirus acha-
cadores, aos "Cosme c
Damião'- dc urinas a clu-
tura e até metralhadoras
d mão para "vigiai-" os
que queiem apenas desd-
bafar das tristezas dò
ano inteiro.

E' quase desnecessário
dizer que, com a yresetir
ça. de policiais nos bailes,
os pequenos incidentes
tiwiltneute contornáveis
swhpro se transformam
em contatos de vulto, coni
belegwns espancando a
todos, indistintamente, 6
prendendo a torto e à dt-
reito.

No baile que a vedeta
Pina Brunete, candidata,
à Rainha do Carnaval,-iferece-u sexta-feira úítl-
ma a seu* amigo» o à crô-
nica carnavalesca, tive-
mos vma "bela demons-
tração" da delicadeza do
voliclamento orâ enádo
pelo Governo. Uma-dúzia
do soldados da Policia
Militar, armados até os
dentes, e um choque dá
Polícia do Exército (!),
abancaram-se no salão. E
a ioda hora as vloíên-
cias repetiam-se, com vé-
Matérias revista* para''busca de lança - perfu-
mes". ¦ Isso .sem contar os
espancamentos aos que
reclamavam, contra a ati-
tilde dof reinonsáveis pé-
ki testo, não permitindo
o re.iw-esso dos que ha-
viam,salão no meio. ave-
sar è.k haverem recebida
umà "f-enha" para a vol-

[ ta ao baile.

'^'^^^^^^^^^^^^y^WW^^f^^^i

) SUCESSO DO DIA
Das marchas gravadas para o carnaval de 55, lndis*

eutlvelmente a que vem obtendo màlor destaque nas íes- i
tas précarnavalescas é "O Qiofo dò Bebê", de autoria
de Maria Gomes e Frazão é interpretada por Orlando
Silva. A marciiinlia vem tomando conta ria cidade e deve-
rá ser a coqueluche dos 4 diáà' de Morno.

Eis sua letra: -

Casamento ó bówí "'' '
B>... E'... E':.."'" 

'¦¦
Mas o que chatefa-
E' o choro do bebê!.;. — (Blaf

Banda! Dando!, .,,„ , ...
Dandá, pra ganha?.isttlem.
Ai que belezinha,''.

, Que gracinha' de «en^wi .
Dindá! Dandá! TJ." ...'.!.Dandá, pra ganhar tentem.
Sle chora! Êle grita
Êle apita como trem!

Um dos aspectos da bela ornamentação do Hlgh Lif. V

AS DECORAÇÕE S DO HIGH LIFE
JA dtasc-mes do» preparativosuas decorácOcs do Hlgh Life,

que. èste and revestiram-se de
aspectos sensacionais pelo lne-
dltistrio e grandiosidade.

Üó nu parti: de montagem das
grandes figuras e painéis deco-
ratlvos, da tachada, Jardins, pa-.
vllhOes e suifios, sáo emprega-
dos muis de 30 homens, o que
potlê dizer do empenho da dl-
retorla ila simpática snclédnüé
da itua Santo. Amaro èm apre-
sentar algo absolutamente sen-
Sádonal.
COMUNICADO DA DIRETORIA

Â Diretoria do Hlgh ha co-
munlca-lios qu* desde o dlâ 13,
sua secretaria na Rua santo
Amaro está aberta dlàrlipnerlt*
para atender âo público Interes-
sndo na reserva de mesas; aqui-
slefio de Ingressos e outra* In*
íormacOes.

comunica também que os tra-
jes e fantasias para setls .quatro
bailes de sábado a têrça-felra
de carnaval, devem obedecer ao
que determina a portaria a res-
peito bálxttda pelb Sr. Chefe de
Policia.

Domingo de carnaval, como
faz todos os unos, o Hlgh Life
dnrà sua tradicional e animada
«mátlnée» Infantil.

OS BAILES INFANTIS
DO HIGH LIFE

Também est&ó sendo feitos to-
dos os prepai ativos para o maior
brilhantismo do baile Infantil do
Hlgh Life, dumlngo de carnaval,
a partir das 15 noras.

Duas (2) excelentes orques-
trás animarão os pequenos ío-
lides no aristocrático palacele
da Rua Santo Amaro.

NO OLÍMPICO
CLUBE

Prepara-se o grêmio da
Rua Álvaro Alvim pára vt*
vèr quatro grandes noites,
ttó próximo Carnaval, man*
tendo assim a já longa tra*
dig&o dos bailes do Ollm-
pico Club no triduo de Mo-
nio. Haverá, também, uma
matlnée lnfanto-juvenii, ho
domingo, das 14 às 18 ho*
ras, dedicada aos filhos dos
associados. Todos os prepa-

. ratlvos Jà íoram tomados pa*

AS FESfAS DO JOÂÓ CAETANO

0 
TEATRO JOAO CAETANO Inicia hoje ò dclo dos gyaMès bailes pré*»rna-

valescos. Logo mais à nolté êle seíi pàlcò dò tradiélòn|d «Baile do Rádio»,
promovido pela Associação Brasileira do Radio e do qual participam as mais co-
nhecidas figuras dò sèm-flo metropolitano. ííèiè tàmiJéin seira efetuada a èòíoa-
cão áa cantora Vera Lficia* recentemente eleita Rainha dó Rádio de 1955.
*/< ' ?' AMANHA^ NOITE DO CRONISTA ;*¦;£*•_;

Amanhã, à noite, ò «Joio Caetano » viverá outro grande fcdto pfé-taurnaw-
lesco. AU terá lugar a «Noite do Crònta ta Carnavalesco», promovida pela ACC
em homenagem ao seu quadro soeiáL '¦';;'¦

O BAILE DAS ATRIZES
Já na quinta-feira, a partir daa 28 horas, estarão afhtlndo ao Teatro João

Caetano os artistas do rádio, teatro, cinema è televisão, para o Já famoso «Baile
das Atrizes», promovido pela Casa dos Artista».

COROAÇAO ÜA BAINHA
E na sexta-feira, às 22 horas, encerra-se com chave de ouro o ciclo das

çnindcs festas pré-cathavaleScas dò Teatro João Caetano, com a realização do
inoiiuiiienlal baile em que Ivana Rodrigues receberá triunfalmente a eoroa do
carnaval carioca de 55 e as chaves da «idade am qne *--*»-* soberana daraats
os quatro dias segeinteSn

ra que itádá*deixe' à dése
jar as festas com que 4
Olímpico brinda seus sócios
e suas famílias nó Carnaval
carioca.

% 
.: 

¦

OS BAILES DA
FUZARCA NO

TEATRO RECREIO
Especialmente convidados,

comparecerão èste àno ao
Teatro Recreio, éscólás de
samba de todos os Estados
do Brasil, que juntamente
com S.S. M.M. Momo e Rai*
nha, dárâo aos 4 bailes do
Recreio, uma nota mais aen-
sacional do Carnaval carioca.

Cem por cento refrigera-
do e com os seus jardins
feèricãmehte iluminados* o
Recreio abrirá suas portas
nas quatro noites de Cama-
vai, das 10 horas da noite
às 4 da madrugada, para co*
memorar o maior Carnaval
do mundo. Duas grandes or*
questras sob a batuta do
maestro Bichara, animarão
os bailes.

Domingo, sègdhdá e terça*
-feira de Carnaval, das 15
ás 18 horas, haverá bailes
Infantis com distribuição de
valiosos prêmios.

*..

OS BAILES PO
«ABlRAá

.:.'. '• 
,.... t

0 Clube dós CablrM, eo*
nheclda agremiação dá lu*
venfude israelita, Mo qüe-
brará êstê tno kua tradição
carnavalesca. Tornarão á sei
repetir, como nos anos an*
tèrlortí, os grandes bailes
de domingo de Carnaval e
dá Terçá-felra Gorda, anima-
dos pela excelente orques
tra de Peruzzi, dá Radio
Mayrlnk Veiga.

No sábado, o Cablras fará
realtear também «ma nolta*

vlni, 24. 2> andar, no cora-
ção da Cinelàndia.

0DESFILE
DAS ESCOLAS

DE SAMBA
As diretorias das Associa*

ções de Escolas de Samba do-
Brasil e Confederação Bra*'
slleira de Escolas de Samba,
em reunião conjunta, reali-
zaram na sede da Rua «toa-
qulm Palhares, o sõrtèlo
què indicou á Ordem dè en* ¦
tradá e horário das concor-
rentes que disputarão o su-
pertltulo de campeã do «ta-
blado» da Av. Pres. Vargas.
Ficou, igualmente, rutiulvldo
que serão desclassificadas as
concorrentes colocadas nos
três ültimos lugares. E' a
seguinte a ordem de apre*
sentação:

1» ZONA
As 21 horas — «Unidos do

Cabuçu» — (A.E.S.B.); às
81,15 horaá sUnldos do
Salgueiro» — (C.B.E.S.); às
21,30 horas — «índios do'
Acaú» — (A.E.S.B.); às 21,45
horas — «Unidos do Catete»
— (OB.E.S.1; às 22,00 horas

'.'.^-..'•WÜriidosr da'Tijuca» —
:(.AJB,S,B.); às 22,15 horaa —
«Floresta do Andara!» —
(C.B.E.S.); às 22,30 horas —
íPàrálso do.Tuitb (Ex*Pa«
ralso das Baianas) ''*— j
(A.E.S.B.); às 22,45 horas —'
«IWpéjfló da T1 ] u'é a» ' —

. (Á.E.S.B.); às 23,00 horas —
«Estação Primeira de Mán-
gueirà»;.—.". (A.E.S.B.).; .às

. "Saig.^ras. — «Acadêmicos"do 
Sátffüeln» — (C.B.E.S.).' '2' 'ZONA

..Às 23*30 horas — «Impe*
rio Serrano» — (À.E.S.B.);
às 23,45 horas — «Unidos da
Capela» — (A-E.S.B.) i às"240 horas — «Vai se QUI-"sêrs* —' ('À.È.S.B.; às 0,15 ho*
iras — «Portela» (A.E.S.B.);
ás 0,30 horas — «Belja-Flor»

(Campeã de 1954, na Pra*
ça 11) (C.B.E.S.); às 0,45
horas -— «Unidos da Congo-
nha» — (A.E.S.B.); A 1,00
hora — «Aprendizes de Lu-
cas» —(A.E.S.B.) à 1,15 ho*
has — «Unidos do Indaiã»

C;EiS.B.)t às 1,30 horaa
~ «Caprichosos dos Pila-
res»— (A.E.S.B.); às 1,45
horas ~ «Filhos do Deserto»

(A.E.S.B.).
O desfile da, Praça Onze,

terá início às 21,30 horas e
as concorrentes se apresen*
tarão para concurso por or*
dem dè entrada. \

mu Álvaro At
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»J9C BXCLUSIVAMENTK A !

mn
MODIFICftDORA

PARA ALI-SAR E
tÍtN-Gtít CABELOS
NÃÒ :QUEIMA/ PO-
DENDO TOMAR BA-
NHO DE MAR QUE
NAO ALTERA O

PENTEADO

REPRESENTAÇÃO
EXCLUSIVA DE:

«GeMarRl» — GEOR-
GE MARQUES RIBEIRO
*- RUA DOS ARCOS, 8
— TELEFONE: 42-1944

r*i
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É UM PRIVILÉGIO DE POUCOS
O ENSINO SECUNDÁRIO NO D.F.
Em cada duz alunos que terminam o turno prima-
rio nus escolas da Prcfeit ura, apenus um encontra

vaga nos gin ásios oficiais

0 DILEMA DE MAIS DE 20 MIL CRIANÇAS QUE CONCLUÍRAM 0 PRI-
MARIO EM 19541 PAGAR-430 CRUZEIROS NUM COLÉGIO PARTI-
CULAR OU DEIXAR OS ESTUDOS - SÓ NUM MÊS OS PAIS TERÃO
DE DESEMBOLSAR 1.500 CRUZEIROS PARA PAGAR MATRICULA E

COMPRAR FARDAMENTO, LIVROS E MATERIAL ESCOLAR

«mm
Um grupo dc moradores da Favela ií\/ Alemão quando

falava ao repórter

Paro o» 23.517 ostudantes quo terminaram o curso primário no Distrito
Federal no ano de 1054, o Governo oferece upenas 2.780 vurus no primeiro ano
do curso niniislul dos colégios oficiais: 450 vagas no Colégio Pedro II, 252 no Ins-
tituto de Educação, 80 na Escola Carmela Dutra e 2.000 nos demais ginásios da
Prefeitura.

Lsto significa quo o Governo só garanto a matricula de um em cada dez dos
quo terminaram o primário. Os 0 restantes só poderão continuar estudando so
os seus pais poderem pagar o colégio o os demais despesas.

QUANTO CUSTA

Há Quatro Anos Sem
Água o Morro do Alemão
Dezenas de famílias: sem nenhuma atenção por parte da Prefeitura

— Falta de escola e de um posto médico
Há quatro anos que o Mor-

ro du Alemão, cm ülccia, cs-
tá sem água. D' verdade «|uc
em 11)51 toi inaugurada fes-
tivamente uma bica. Mas du*
rou apenas alguns dios, loco
teve o ti-Kifi.ro quebrado, se-
cando inteiramente Os mora-
dores reclamaram á Prefeita-
ra que não tomou a menor
providência.

Para obier, então, uma Ia*
ta dágua, os morodevea são
obr.gudos a descer até a Uua
Antônio Kògo, fazendo fila,
á espera, longa c Catigante,
«ii sua vez. Para as senhoras
idosas o sacrifício o mais du-

.-VBONOPARA
O FUNCIONA-

I LfSMO DA

| PREFEITURA
No dia 10 de março vln*

douro os funcionários da
Prefeitura do Distrito Fede*
ral vão realizar uma concen*
tração em frente ao Palácio*«Guanr.bara, para fazer en*
trega de um memorial ao-Prefeito Alim Pedro, exigin*
do o pagamento de um Abo*
no Especial nas mesmas ba*
ses que o aprovado para o

...funcionalismo federal e que' 
já está sendo pago. -.*.-, Com n objetivo de dar
rnalor lntennidr.de à campa*
nha, a União dos Operários
Municipais instituiu o <rMês
do Abono--, que irá de l.*- a
31 dn marro de 1950. Nesse
período, serão re.*iliza«"us as-
sembléias, reuniões, etc., em
toda** as entidades asfoclnti-
vas de fi hcioháHòs da PDF,
cora o chiei ivo de conquistar
a reWndioaçfic in alcunhada
pelos funcionários federais.

Os hninãbés municipais
não se d.itTãn diante da de-
clarnçãfj do m*pf<*ilo de ous
«¦não há dinheiro para o
ahnno*>, considerando duas

razõ?s, conforme declara-
ram â IMPRENSA POPU-
LAR ns diretores da UOM:
1.*) O custo de viria subiu
tanto para os funcionários
federais como municipais.
Não se lustifica portanto a
desigualdade que o prefel-
to quer nernetuar; 2) — Só
com o desmonte do Morro de
Santo Antônio, aterro de
Santa Luzia e obras correia-
tas a Prefeitura gastará 2
bilhões e 200 milhões de cru-
zeiros. Esse dinheiro daria
paTa atender ao ab.ono rei*
vlndicado pelos funcionários.

CRITÉRIO
INJUSTO DE
PROMOÇÕES
Uma comissão de traba-'

Jliadores da SERVE, condu-' tores e motorneiros, pro--. curou a nossa sucursal cm
Niterói para protesto con-Ira o critério injusto de pro-

..moções que vem ser(do ado-tado pela empresa.
Houve, ultimamente, algu-

mas promoções na Via Per-
manente, seção de Carris e
Casa de .Carros. Entretanto,¦ essas promoções não recaem
sôbre os que ma's as mere-
cem, pelo seu tempo detrabalho, assiduidade, etc.

I Ao contráro, a direção da
, SERVE está premiando pre-cisamente os empregados' mais relapsos mas que sc

prestam ao papel de peleg.is' e oersegu dores de seus cnm¦panheiros. *
.'- NAO MEXE UMA PALHA

O PRESTDEN1E DO
SINDICATO

A com ssão de trabalha-
. dores protestou também con-

j.-; tra a atitude do presidente
iCf.do Sindcato dc Carris que'não leva ao conhacimento•; 'dos associados tôtfas essas

irregular'dndes, não mexe
uma palha em defesa dus
inferêsses e direitos dos
trabalhadores e nem sequer
convoca assembléias no Sin-
dicato.

FftÇÂ ÜWfl flSSlHRTURA
MENSAL DE EXPÈRUUCia

': 
Ptèçò-irS 25,00

ro, nu lida dc carregar águn,
subindo c descendo o morro,
diariamente.

Outros problcnuis afligem
os habitantes do Morro do
Alomnn p nãn pstns' us vaiai
ali abertas, que cMnm oir.or-
ro, exalando mau cheiro, não
são limpas, tomando mais
precárias us condições higifc-
nicas locais; a ausência de
fossas sanitárias; a falta dc
uma escola e de um posto mé-

dico indispensáveis a uma
favela que já possui cerca do
150 barracões, abrigando de-
zenas de famílias.

Agora, os moradores pro*
curam organizar um centiu
«-«.•ui uu Uniáo dos Trabalha-

dores Favelados, a fim de lu-
tar pela solução dêsscH pro-
iiii-mas, aliuiido-se à grande
família dos favelados que In.
tensifirnm suas lutas por suas
reivindicações mais sentidas.

"''i- 
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Pescadores da Colônia Z-l, na Ilha do Governador, fazem
declarações à reportagem

O pai dc uma destas crian-
ças a que o Governo ndo deu
matricula, terá que fazer no
primeiro mès, ou seja, ago*
ra cm fevereiro, as seguln*
tes despesas para que seu
filho possa estudar: 1.' men*
saudade «lo colégio — CrS...
370,00; sapato - CrS 200,00;
farda - CrS 350,00; calção
dc ginástica — CrS 29,00; sa-
pato tènls — Cr$ '15,00; 11*
vros de História, Gcagraíia,
Português, Matemática, Fran-
cés, Latim c Desenho, custan*
do cm media 30 cruzeiros
enrin — CrS 210,00: 8 cader*
nos para anotações — CrS...
80,00; 2 cadernos de rascunho

CrS 6,00; 1 carderno de
Desenho — CrS 10,00; mate*
ria de Desenho (compasso,
esquadro, etc.) —... CrS...
200,00; transporte (bonde ou
trem) - CrS 50.00. Atingem
a um total de CrS 1.500.00.

Deve-se observar que leva-
mos em conta a matricula
em um colégio dos que V'in
um nível de preços mais bai-
xo (MABE - 3.700; ACM

3.900). Os preços do far-
(lamento, cobrados por A
COLEGIAL, também levam
rm conta que se trate de uni

menino até 12 nnos, do con*
t rário seráo mais caros. Den-
tro destas condições u des*
pesa anual seria de CrS...
5.38-1 cruzeiros.

NAO PODEM PAGAR

A maioria desses 20.000
meninos que terminaram o
curso primário em 1954 nSo
poderáo continuar estudan*
do. Os seus pais náo pode*
ráo pagar o colégio, a far*
da, os livros. A maioria da
populaçáo do Distrito Fede*
ral é constituída de opera*
rios, comerciados c peque-
nos funcionários públicos
que percebem os Cr$ 2.400
do salário-minimo, às vezes
um pouco mais e até um
pouco menos também. E
nenhum destes poderá reti*
rar do seu salário CrS 1.500,00
em um só més para as des*
pesas rom o colégio, pois fi-
cariam apenas com CrS 900 00
para sustentar a família du*
rante todo o més e pagar o
aluguel da casa. Da mesma
forma náo poderia nos me-
sce seguintes gastar cerca
de Cr$ 430,00.
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Protestaram os Favelados
Contra a Invasão Policial
Decorreu com grande bri-

Ihantistno o ato público rea*
lizado domingo último, na
Favela de Parada cle Lucas.

Ao largo da favela, onde
foi instalado o palanque,
compareceu grande nume-
ro de moradores que de-
monstraram a sua revolta e
seu protesto ante as bruta-
Iidades cometidas pelos po-
liciais contra a população lo-
cal. Dois representantes da
favela fizeram uso da pala-
vra, seguindo-se o discurso
do Advogado Eramo Duarte,'esta a Halinha E

res í'a Gol
xilsar os

ms £~i
Proibidos, pela Base Naval da Ilha do Governador, de consertar
suas habitações — O Comandante da Base mam! ou baixar o nível
da ponte para impedir o trânsito dos pescadores — Vítimas de

Não têm escola nem posto médicoconstantes expulsões
O Ministério da Marinha

está tentando expulsar os
pescadores da Colônia Z-l
do local, em que vivem e tra-
balham há mais de 40 anos,
no Bairro do Zumbi, na Ilha
do Governador. Impôs-lhes
para isso, uma série de me-
didas, as mais absurdas, co-
mo não permitir quo concer-
tem ou construam suas resi-
dènclas, que adquiram ou
mesmo consertem suas em-
barcacões de pesca, etc..
Não podem comprar móveis
ou conduzir uma simples tá-
bua, pois logo são abordados
por fuzileiros navais da Ba-
se local e levados à presen-
ça ,dos oficiais, onde, inva-
riàvelrhente, são submetidos
a numerosas perguntas.

Faz algum tempo, um sár-
gento, por ordem do Minis-
tério da Marinha, fêz um le-
vantamento completo do nú-
mero de casas e do número
de pessoas das famillas dos
pescadores. •¦

BAIXOU A PONTE
' A Colônia Z-l. situada à
beira de úma conta de mar,
que secai ouando a maré va-
za. .só tem, ;vtm: canal, de
salda, aue nassa sob 'uma
ponte, iustampnte em fren-
te ao nortSo *e entrada da
Base.Naval, K' nor o**d<-> os
pescadoros s«*ninrp transita-
ram cnm snás emharrar^os.
Não demorou, norím. oue
novo pnlrif» lhe** fôs*"«* a**l|-
cado (*l CoTnpnrlant» d-i Ra-
se Naval. Pa-nltão de Corve.
ta Tlunup Fqtra«?a. rnan.dou
baixar o nível dn nnntn. re-
vestindo di3sn<,epç-c*,rl,ime*ite
as vi cas e n piso. O prnnósl*
to era pi-irn- Imnpdlr mi" ns
cangas e bpreo** pnnttniin---
sem trani-Uindo nplo canal
e, enncpMKnntpiripntp. forçar
a salda dns opsppdnrps.

Tal medida, nnrém. fracas-
sou. Os pescadores Dassa-
ram a entrar e sair com suas
cánóas e barcos, com a ma-
ré baixa, aproveitando a
maior altura sob a ponte.

PKRSRGUmOS

A história dos pescadoresda Colônia Z-l. como, aliás,
a história de todos os outros.

que. em nome do Presidente
da União dos Trabalhadores
Favelados, Dr. Magarinos
Torres Filho, falou sôbre a
ilegalidade da busca poli*
ciai, Foi vivamente aplau*
dido quando disse que os
emantedores da ordem*> cs-
tavam fora da lei, atenta-
ram contra o artigo 141, pa-
rágrafo 15, da Constituição.
Os representantes da Fave-
Ia da Providência e do Es*
q'ie!eto saudarvn os irmãos
favelados de Parada de Lu-
cas. O nto, oue começou às
15 horas, foi encerrado às
19.15 horas, com o Hino da
União dos Trabalhadores
Favelados, cantado entusiàs-
ticnmente pela assistência.

FESTí» RM MACEDO
SOBRINHO

Outro ato, muito concor-
rido e animado, foi o que se
realizou na Favela Macedo
Sublinho, em Huinaltá, do-
mini;o último, das 15 às 20
horas.

O programa constou: pos*
se da Diretoria do Centro dos
Trabalhadores Favelados, a
coroação da rainha dos mo-
radores locais e danças no
palanque.

Flagrante do ensaio da Escola ds Bamba Independentes da Serra

Está em Plena Forma
ft Independentes da Serra"
Tradição e orgulho de Vaz Lobo — Reclama a subvenção que não
foi paga — «Glória à Águia de Haia», o enredo dos quatro carros

E' uma tradição em Vaz
Lobo a escola de samba In-
dependentes da Serra.. Anos
e anos vem a sua gente
brincando o carnaval no
melhor estilo carioca, na
melhor forma popular, le-
vando multo a sério a com-
posiçSo de seus sambas, a
escolha dos enredos, a dis-
ciplina cfos ensaios, a rou-
pagem e fantasia dos seus
componentes.

A sede da Escola é na
Rua Lambari. Há um mês
Já que vem ensaiando, com
regularidade e capricho, pa-
ra que a Independentes da
Serra aponte no carnaval,
à altura do seu renome, bri-
lharido como deve brilhar
uma boa escola de samba (To
Rio de Janeiro.

ATÉ AGORA NAO RE
CEBEU A SUBVENÇÃO
Em Vaz Lobo todos oue-

rem que' a escola se afine
na marcação de suas evolu-
ções, na cadência de sua
porta-bandeira, na graça e
movimento de suas pasto-
ras. A escola tem bna di- "
reção, excelente mestrt sa-
Ia, bons pandeiros, bons
poetas da improvisação e
coro magnífico.

Falando à nossa reporta-
gem, disse-nos Bartolo*neu,
um dos ã retores da Escola:

Há muita gente que quer
ver a caveira das escolas de
samba. A subvenção da
Prefeitura, além do pequena,
a'nda não toi paga, até
agora.

Como se vê, o povo encon-
tra todas as dificuldades pa-
ra viver a sua alegria, fes-
tejar o seu carnaval, para

Um aspecto do local onde se ultimam af decorações do»"Independentes da Sena"

em nosso pais, é um sem nú* J. pulsandoos.

mero de expulsões dos lo-
cais, em que se fixam. An-
tes de s« estabelecerem na
Ilha do Governador, muitos
já haviam passado por ou*
tros lugares. E' o caso de
Wenceslau Vieira:

Somos judeus errantes
— diz. O Governo não nos
dá socego.

E conta que começou a
pescar, há 26 anos atrás, na
Igrejinha, em São Cristóvão,
de onde foi expulso. Foi pa*
ra a Rua Bonfim, mas, no-
vãmente expulso, tentou fi-
xar-se na Quinta do Caju.
Não demorou e a Adminis*
tração do Porto do Rio de
Janeiro lhe tomou o barra-
co em que morava. Resul*.
tado: Wenceslau foi para a
Ilha di Sapucaia. Ainda uma
vez não foi feliz. Pouco de-
pois era obrigado a mudar-
•se pafa a Praia das More*
nlnhas, em Ramos, e, final-
mente, para a Ilha do Go-
vernador.

Assim vivem e traba*
lham os homens que forne-
cem o peixe para o consumo
da tiopulacão carioca — sa*
lienta.

Wenceslau, como ainda diz,
está disposto a lutar desta
vez para não ser expulso rio-
vãmente.

ABANDONADOS

Qs pescadores não têm
qualquer aiuda oficial. Ao
contrário são vitimas cons-
tantes de eshulhos por ele-
monlos espertalhões fundo-
nários de órgãos ligados ao
Instituto de Caça é Peccn.
Não faz muito tempo, os da
Colônia Z-l foram procura-
dos por um tal Joaquim Bas-
gado. aue lhes comunicava
terem direito a recehpr «10
mil cruzeiros cada um». E
assim conseguiu deles di-
nheiro bastante, a titulo de
«despejas com s-Mos nara os
renuprtmentos».. Houve pes-cador que entregou ao es-
pertalhão até 90 cruzeiros...

Os pescadores da Colônia
Z-l náo têm. ao menos um
posto médico ou uma esco-
ia parS a educação dos seus
filhos. Tsso o Octvêrno nã"
provldenci;*. mas quer pri-

jyáilos.do "mu eanhapào, ex-
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Esta ponte foi baixada de nível, por ordem do Comandante da'Base Naval da Ilha do
Governador, para impedir que os pescaaores da Colônia' Z-l entrem e saiam com sitas

embarcações de pesca

lazer sair as suas escolas
de gambá, escolas de melo-
dia, colorido, ritmo de nos-
sa dança popular, dança de
rua e de praça quente e
amorosa como sabe ser.

A subvenção é ridícula-
Cr$ 4.000,00. Que dureza
para receber esse dinhei-
rinho!

SINGNIF1CAÇAO E BE-
LEZA DO ENREDO

Mas a Escola Independen-
tes da Serra trabalha, ape-
sar de todas ' as dficulda-
des, para sair, digna de Vaz
Lobo, digna do carnaval ca-
r-oca.

O enredo, que vai exibir
nos seus carros que são em
número de quatro, é ,bem
significativo. Trata-se de

uma homenagem a Rui Bar*
bosa. Sob a responsabilida-
de dos artistas Bartolomeu
Guimarães e Jaime Gon-
çalves, as alegorias, os ador
nos, a tantas a dos carros
com uma carreta de "abre*
alas", constituirão uni ponte
alto no carnaval. "Gloria a
Agu a de Haia" será o ti-
hilo do enredo. Seguém-se
dois quadros: um mapa do
Brasil com Rui no centro
e cutro com Rui discur.
sando.

Estamos certos de que a
Independentes da Serra,
conforme a tradição, vai dar
a sua grande nota dt; car-
naval na festa do povo ca-
rioca ,a festa do Rei Momo
e do Samba.

NÂO SERÁ VETADO 0
AUMENTO DA GASOLINA

Numa nota ontem distri-
buida aog jornais o General
Pantaleão Pessoa, presidente
da COFAP, desmentiu a In-
formação divulgada por uni
vespertino, segundo a qualiria vetar o aumento dos pre-
ço» da gasolina e demais «le-
rivados do petróleo, Sôbre o
assunto afirmou o presidentedo «jvgão governamental dc
preços:— Não posso dizer que ve-
tarei a majoração pojs o veto
é faculdade do Presidente da
Rppúhlica. Somente após co-
nhecer o processo é que po-derei.opinar a respeito. Aliás,
a decisão final cabe, i-ãp a
mini mas ao plenário. Como
o assunto a coiripleSonão po-

A MERCÊ DOS FRIGORIHCOS
0 MERCADO DA CARNE VERDE

Graças ao Governo, os frigoríficos americanos lograram ver mantidos seus privilégios — En-
quanto os prsçoá sobem os frigo rrfisos obtêm iueros espetaculares

O aumento dos preços da
carne cum osso e a manuten-
ção, em pleno período de sa*
fra, da liberação do produ-
to sem osso irá aumentar
imensamente *os lucros dos
frigoríficos estrangeiros que
dominam o mercado, parti*
cularmerfte do grupo ameri*
cano constituído pelo Wil-
son, Swift e Armour.

Os frigoríficos, com a anu-
lação do tabelamento cons-
tante da portaria 240, de
agosto de 1954, estão intei-
ramente livres em matéria
de preços e. de outro lado,
não têm mais nenhum com-
promisso para o fornecimen-,
to de carne aos varejistas
nas proporções que atendam

doravante, o fornecimento
aos consumidores. Assim,
de 50 por cento de carne
congelada para idêntica pro-
porção de carne fresca não.,
mais será obedecida. Se qui-
serem, poderão fornecer ape-
nas carne congelada aos va-
rejistas, cobrando para isso
mais 2 cruzeiros e 50 centa*
vos em quilo. Desse modo,
a enrne liberada continuará
a subir ainda mais, apesar de
todas as declarações em con*
trário feitas pelo governo.

LIVRES, OS GRANDES
INTERMEDIÁRIOS

Contudo, o aspecto dúbio
da decisão da ..COFAP em
relação à carne não é ape-
nas êste. Avançando mais

ainda em seu caminho de
proteção franca aos gran
des intermediários, a COFAP
manteve a liberação dos pçe-

.ços dp boi em pé, permitin-
do a continuação das mano-
bras altistas dos frigoríficos
que, como é do conhecimen-
tó geral, compram nas es-
táncias o gado a preços In*
f irrios e o colocam nos merca-
dos consumidores a peso de
ouro, atingindo duramente
não apenas a população,
mas também os açougueiros,
obrigados, a obedecer os pre*cos do tabelamento que só
para eles vigora.

LITROS FABULOSOS
Graças a tão benevolente

regime, os frigoríficos ame-

ricanos continuarão a aufe*
rir lucros fabulosos na cor*
rer deste àno, posslvelmen-te bem maloreij que os dos
anos anteriores. O Swift, porexemplo, que. em 1*331, apu-
rou nada menos que Cr$ ..
32-118.229,00 (lucros contes*
sados), com ás, últimas deci*
soes da COFAP que atingi-
ram a carne deverá ter de-
cuplicados seus lucros. Jun*
tamente com a dupla Wil-
son e Armour, os frlgorlfl.
cos Swift continuarão a en*viar para os Estados Uni*dos milhões em divisas, cri*minosamente protegido peloGoverno, através de seu tes-ta-de-ferro, o Onerai inte-•crallsta Pantalefto Pessoa.

de ser resolvido em cima da
perna.

Tais declarações do General
Pantaleão Pessoa vieram con-
firmar as notícias antedor-
mente divulgadas de \u* a
COFAP náo entrará no mé-rito da questão dos preçog dos
combustíveis e homologa.'." o
processo sem maiores examu»
como já fêz seguidamente com
pedidos semelhantes.

AINDA NAO DEU
ENTRADA NA COFAP

Falando ontem à IMPREN-
SA POPULAR um dos oficiais
de gabinete do General Pan-
taleão Pessoa assegurou porsüa vez que ó processo de au-
mento da gasolina i*e«snte-
mente concluído pelo Çònse-lho Nacional do Petróleo ainda»ão deu entrada ali.,

. — Posso assegurar — riis-
se — que o CNP ainda não
nos enviou sua lista de novos
preços.
.. GASOLINA A CR$ 4,72..

NO RIO
Consoante o tabelamentoaprovado pelo Conselho Nacio

na1 dò Petróleo e que sem ai-
terações passará pela COFAPo novo preço <la gasolina no
Distrito Federal será de Cri-.4,72 por litro. O querozone
pjsstvá a Cr$ 2,36 è o óle<>
diosel a 870 cruzeiros a tone-
lada. Os maiores preços pa**i» a güsolina no território na-
cional serão cobrados em Rãs-so Fundo (Cr$ 5,G0) e Ijuí
Cr$ 6,GG município do Rio
Gmnde do Sul. Corumbá, uma
das principais cidades de Ma-
te Grosso pag£...-â 0 maior -m,-
mento, ou seja 2 cruzeiros •
29 centavos em litro.

LIBKRADAS AS
GASOLINAS KS1-EC1A1S
As _ chamadas gasolinas es.

peciais (força total, premiu;*,etc.) foram liberados por dis-
positivo apjrovado peln (.'on-
selho Nacional do Petróleo.Segundo informam os rfVP,»-
dedores, tais tipos de gasõli***."*
passarão a 6 ou 7 cruzexoi«m litato.


